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RESUMO

■

Partimos da análise da situação habitacional 
latinoamericana e brasileira, a nível geral para, a par­
tir de 1984, nos concentrarmos nos sistemas instituciona 
lizados de produção de moradias e infraestrutura, conhe­
cidos por autoconstrução (auto-ajuda) e mutirão (aju- 
da-mútua).

Esta dissertação trata do desenvolvimento de 
uma metodologia para execução racionalizada de instala­
ções elétricas e hidráulico-sanitárias em intervenções 
habitacionais que utilizam o sistema de ajuda-mútua.

Neste sentido procuramos, através da proposi^ 
ção de uma metodologia voltada ã execução racionalizada 
de instalações e do relato de experiências concretas, de 
monstrar que é possível minimizar o desgaste da força de 
trabalho da comunidade, reduzir os tempos de execução e 
os desperdícios de materiais, bem como garantir a parti­
cipação e a formação da mão-de-obra da comunidade.

A partir deste ponto procuramos ressaltar a 
necessidade de desenvolvimento de proposições técnicas 
que possam tornar o processo de construção por ajuda-mú­
tua mais eficiente e congruente com seus objetivos so­
ciais mais amplos.
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From that point on, we tried to emphasize 
the need to develop technical proposition that 
turn the mutual-help construction into a process 
is more efficient and that may rise to meet its 
social purposes.

This paper deals with the development of a 
methodology for the racionalized execution of electri - 
cal and hydraulic-sanitary installations in housing 
projects employing the mutual help house System.

In that direction we sought, through 
proposal of a methodology that is aimed at the rational 
execution of the installations, and also through the re 
port of concrete experiments , to demonstrate that it is 
possible to minimize the wear on the community1s work
force, to reduce execution time and the wasting of mate 
rial, as well as to assure the participation and 
development of hand-labor within the community.

Starting from an analisys of the latin ame- 
rican and brazilian housing situation from a genéral 
levei, after 1984 we concentrated in those institutiona 
lized housing and infra-structure production 
known as self-construction and mutual-help.
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John F.C. Turner 
"Housing by people"

-"Os standards de um país moderno não 
socialmente exigidos, assim como são eco­
nomicamente indesejáveis... A conclusão é 
inegável: se os governos têm que contro­
lar os assentamentos e o desenvolvimento 
urbano, os programas e procedimentos 
vem basear-se na natureza da demanda 
tal... os governos, especialmente os 
não possuem ou não controlam os 
necessários para o desenvolvimento ambien 
tal, não devem substituir a ação local di 
reta, mas sim apoiá-la de forma a trazê- 
-la ao marco institucional".
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1 . INTRODUÇÃO

são: execu-

os

As fases básicas do processo, como o entende 
mos, sao: planejamento, projeto, planejamento da 
ção, execução e uso/manutenção.

O processo de produção de moradias por aju- 
da-mútua é composto por uma série de fases que se desen­
volvem ao longo do tempo e que são comuns a outros tipos 
de intervenção. A diferença básica, contudo, é que no ca 
so da ajuda-mútua institucionalizada (em sua condição i 
deal), existe a participação da população em conjunto 
com a equipe técnica responsável pela intervenção, ém to 
das as fases do processo.

Ao longo dos anos que tivemos oportunidade de 
prestar assistência técnica, pelo IPT, junto a interven 
ções por ajuda-mútua em todo o país, várias lacunas pude 
ram ser identificadas no processo de produção das mora­
dias. Tais lacunas, conforme pudemos observar, ocorrem 
basicamente, porque em construções de pequeno porte 
esforços concentram-se principalmente na fase de execu­
ção, relegando as fases antecedentes (planejamento, pro­
jeto e planejamento da execução) a um plano secundário. 
Esta situação tem acarretado uma série de improvisações 
no canteiro de obra, com consequentes desperdícios de ma 
teriais, de recursos financeiros, de tempo e,. sobretudo, 
de força de trabalho da população.
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nem,

A participação da população na produção 
transformação do ambiente construído, via sistema 
ajuda-mútua, não significa a nosso ver que tenham 
ser empregados processos de produção artesanais 
tampouco, obtidos produtos com baixa qualidade técnica.

Neste sentido, procuraremos apresentar uma 
metodologia (capítulo 4) voltada à execução racionaliza 
da de instalações hidráulico-sanitárias e elétricas que 
tem permitido a obtenção, a partir de mão-de-obra não 
qualificada, de produtos com nível de qualidade compatí^

trabalho 
redução 

minimização dos desperdí_ 
materiais e na melhoria da qualidade

Esta situação, a nosso ver, é passível 
ser superada, não somente através de uma maior atenção 
ao desenvolvimento e detalhamento das fases que antece­
dem a execução das obras, mas, também, através de propo 
sições técnicas que permitam a racionalização da inter­
venção no seu conjunto e em todas as suas fases. Enten­
demos também, que o caminho, visando a execução raciona 

4 

lizada de partes da edificação (no caso específico des­
te trabalho, as instalações), deva ser percorrido no 
sentido de permitir que a fase de execução das obras se 
realize a partir de determinadas praticas de 
que impliquem no aumento da produtividade, na 
do desgaste da mão-de-obra, na 
cios de recursos e 
do produto final.
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Procuramos entender um pouco mais sobre as

go-
com
nos

Programa

Esse nosso trabalho está estruturado segun­
do três partes. Na primeira delas, a qual envolve os 
capítulos 2 e 3, procuramos examinar o problema habita­
cional que aflige, hoje, milhões de famílias carentes 
espalhadas pela América Latina e pelo Brasil. Além 
so, procuramos analisar algumas propostas, a nível 
vernamental, que têm sido implementadas no Brasil 
vistas à redução do déficit habitacional existente 
centros urbanos, nos detendo um pouco mais no 
Nacional de Autoconstrução implantado a partir de 1984.

vel com as exigências de segurança e de durabilidade e 
economicamente mais vantajosos em relação àqueles obti­
dos pelos processos convencionais utilizados na constru 
ção de habitações para a população de baixa renda.

Nesta metodologia, onde estão contidos 
procedimentos para execução racionalizada das instala- 
ções (envolvendo produtos, processos de produção e ati­
vidades de obra) a serem adotados, pela equipe técnica 
e pela comunidade, no canteiro de obra, dispensa-se es­
pecial atenção ã organização de tarefas repetitivas (que 
permitem a especialização da mão-de-obra), ã coordena­
ção de tarefas seqUenciais (de maneira a evitar inter­
rupções no cronograma de obras) e à implantação de sis­
temáticas de operacionalização das obras.
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Quando falamos em racionalização da constru 
ção aplicada à intervenções por ajuda-mútua estamos pro 
pondo uma alteração, embora pequena, na forma e nas re­
lações de produção do ambiente construído, ou seja esta 
mos propondo a introdução, no processo construtivo tra­
dicional de procedimentos. técnicos executivos e de con­
trole que permitam construir com menores recursos, 
maior rapidez e com o mínimo de desgaste da força

razoes que levaram o governo a implantar tal programa 
e o que este tem significado, efetivamente, em termos 
de resgaste da participação da população no processo de 
produção de moradias.

Uma vez colocada a necessidade de contar 
com a participação da população na produção do ambiente 
construído (desde que opção desta comunidade) como uma 
forma de atender as faixas mais carentes e atenuar as 
condições precárias que vive esta população,passamos,ainda nes­
ta primeira parte, a discorrer sobre a importância de 
se desenvolverem (ou implementarem) formas mais avança­
das de organização do trabalho. Quando falamos em for­
mas mais avançadas, estamos nos referindo ã introdução 
de métodos de trabalho que, ao mesmo tempo que possibi­
litem a otimização dos recursos humanos, materiais e fi 
nanceiros, permitam à comunidade participar (em condi­
ções concretas para tomar decisões) de todas as fases 
do processo de produção de moradias.
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trabalho da comunidade.

este

A segunda parte do trabalho (capítulo 4)foi 
dedicada ã apresentação da metodologia adotada no desen 
volvimento deste trabalho onde procurou-se dar conta do 
processo de trabalho por nós utilizado, quais foram os 
apoios teórico e prático com os quais contamos,o que nos 
levou a trilhar esta linha de investigação, bem como e- 
xemplo de aplicação da metodologia proposta em uma inter 
venção habitacional concreta (capítulo 4, item 4.3). 
Neste item 4.3 ê apresentado o projeto de produção ra­
cionalizada (o qual será denominado caderno de orienta­
ção) empregado em uma intervenção habitacional realiza­
da em Cuiabá,no Estado do Mato Grosso.

Nos cadernos de orientação, conforme pode 
ser visto no item 4.3 procuramos traduzir, para uma lin 
guagem mais simples e objetiva, uma série de procedimen 
tos executivos, de tal modo que a mão-de-obra da comuni 
dade possa ser treinada e possa, também, entender per­
feitamente quais serão as atividades necessárias à exe­
cução das instalações elétricas e hidráulico-sanitárias.

Trata-se de uma medida necessária já que os 
recursos, por parte do Estado (e da própria população), 
são escassos, o déficit ê enorme (portanto precisamos 
produzir mais rapidamente) e a mão-de-obra para 
tipo de intervenção advém das próprias famílias.
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6.3, um 
nilhas utilizadas durante o desenvolvimento das

Além disto, incorporamos nos anexos 6.2 e 
modelo de regulamento de trabalho e algumas pia 

obras.

Nesta avaliação, que dã conta de todas 
fases desta intervenção habitacional por ajuda-mútua 
(desde o planejamento até a fase de uso e manutenção), 
procuramos analisar os aspectos relativos, à participa­
ção da população, às questões técnicas, ao treinamento 
e aos aspectos económico-financeiros e legais, 
do, desta forma, identificar as questões passíveis 
reformulação com vistas ao aprimoramento do 
construtivo por ajuda-mútua.

E, finalmente, no capítulo 5 (última parte) 
procuramos tecer algumas considerações sobre a utiliza­
ção dos processos de produção de moradias por auto-aju- 
da e ajuda-mútua, a respeito do sobre-trabalho e produ­
tividade, e sobre a questão tecnológica envolvida 
processos de produção habitacional para a população 
baixa renda.

Além do conteúdo principal, anexamos ao cor 
no da dissertação o trabalho de avaliação realizado após 
o término da Intervenção Habitacional Anastácio II (Ma­
to Grosso do Sul), a qual tivemos oportunidade de pres­
tar assistência tecnológica e acompanhar o seu desenvol 
vimento.
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no
no treinamen

mecanismos

Tratam-se de instrumentos de natureza gerencialr 
função principal ê garantir, por um lado, que a 
venção por ajuda-mútua desenvolva-se da melhor 
possível, e 
planejamento, na elaboração dos projetos e 
to da comunidade não se perca por f^lta de 
de controlo.

cuja 
inter- 

maneira 
por outro, que todo esforço dispendido 

na
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2 QUESTÃOA

a
per-

uso
cambial,

H

BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÕRICA SOBRE
HABITACIONAL

o esquema 
de

perspectiva do passado 
der-se." (1)

çao

(1) RESTREPO,José L. 
hacia donde va? mime o.

(2) OEA/SER.H/XIV, CEPCIES/863 add. 7 .E1 Des arrollo So 
ciai en América La t i n ay e 1 C ar ibe. junho, 10 , 1983.

a América Latina. Re-

Esta frase, a nosso ver, sintetiza 
de prioridades adotado pelos países no atual período 
crise económico-financeira que vive 
flete, no conjunto, políticas de conteúdo predominantemen 
te financeiro: "Mais que uma política de desenvolvimento, 
os primeiros anos da década de 80 têm dado lugar à execu- 

de uma política de estabilização, através do uso de 
instrumentos tradicionais nos campos monetário, 
creditício e fiscal." (2)

2.1 - A Situação Habitacional na América Latina

América Latina : De d5nde viene y

Nos permitiremos adotar a frase de um economis 
ta latinoamericano para iniciar este assunto. Disse ele: 
"Quando o presente está carregado de ameaças imediatas, 

e a crise do futuro tendem a



cau­
sas .

Parece
um

o

utiliza- 
não se 

embo-

Na busca de uma melhoria do bem estar social 
é necessário um certo nível de crescimento económico que, 
embora possa não produzir diretamente melhorias nas condi 
çoes de vida da população, facilite o seu alcance. Em con 
dições de estancamento ou deterioração económica conside­
ramos ser praticamente impossível promover objetivos de

9
Apesar de não pretendermos entrar no mérito e 

tampouco na análise de cada um dos instrumentos 
dos nos campos acima mencionados, inclusive por 
tratar de objeto deste trabalho, podemos dizer que, 
ra o objetivo ulterior dessa política consista 
condições que permitam retomar o crescimento dos 
latinoamericanos, a atenção inicial tem se 
muito mais nos sintomas do problema do que em suas

as restrições impostas pela 
a necessidade e a decisão 

bem como as 
in ternacionais

Por outro lado, 
evolução da economia mundial, 
de afrontar o serviço da dívida externa, 
prescrições das instituições financeiras 
tornam, quase impossível, qualquer reação alternativa.

Dentro do esquema de prioridades que hoje pre 
valece na América Latina, o social tem, desafortunadamen­
te, valor subordinado. 0 poder aquisitivo dos salários é 
avaliado, muito mais do ponto de vista de sua contribui­
ção potencial ao aumento dos custos e dos preços, do que 
como expressão do poder aquisitivo de um grupo social am­
plo e essencial. Os gastos geradores dé emprego e de bem 
estar por parte do setor público são considerados suscetí 
veis de sacrifício em nome da austeridade fiscal e da re­
dução de pressões sobre a balança de pagamentos, 
trabalhar-se sobre a hipótese de que é possível abrir 
amplo compasso de espera que permita por em ordem as va­
riáveis financeiras e retomar, posteriormente, o cresci­
mento de modo que se possa, no futuro, recuperar a margem 
de bem estar social que se perdeu com a crise.

em criar 
países 

concentrado
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bem estar socialt não somente porque inexiste um melhora­
mento marginal suscetível de distribuição, mas, principal 
mente, porque a urgência da sobrevivência imediata tende 
a subverter a ordem de prioridades.

A população rural tem migrado para os centros 
urbanos em função,por um lado, "da expulsão do trabalha­
dor do campo pela implantação de novas relações de traba­
lho e impossibilidade de acesso ã terra" (4) e por outro, 
na expectativa de encontrar melhores condições de traba­
lho e de serviços sociais, jâ que ali se concentra a gran 
de inversão.

Queremos ressaltar com isto, que o crescimen­
to económico ê uma condição necessária,porém não suficien 
te,para promover a melhoria das condições de vida dos gru 
pos ma is carentes da população e que, se desejarmos consi 
derar a possibilidade de alcançar este propósito, será 
preciso fazer um exame crítico dos modelos de desenvolvi­
mento predominantes na América Latina, bem como da caoaci 
dade real do Estado para cumprir sua função de zelar 
uma distribuição eqtlitativa dos frutos do progresso.

( 3) JORDÁN,Ricardo,Population and the Planning of Lar- 
ge Citíes in Latin A me r £ ca. Documento apresentado na Confe 
rencTa Internacional sob re População e o Futuro Urbano, 
Barcelona, Espanha, maio 19-22. 1986.

(4) KAUPATEZ, Ros M . Z . Ajuda^Mutua: A participação da 
popu1ação no processo de produção de moradias , Sao Paulo, 
dissertação de mestrado apresentada a Faculdade de Filoso^ 
fia Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Pau lo,*1985.

Estima-se que a população da América Latina a 
tualmente está por volta de 360 milhões de pessoas. Como 
consequência da prioridade dada ã industrialização e ã 
tecnificação da agricultura de exportação, a população ur 
bana tem crescido mais rapidamente que a população total. 
"Entre 1960 e 1982, o crescimento médio da população urba 
na foi de 4,1%, passando de 49% do total da população em 
1960 , a 68% em 1982 . " (3)
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Devido ao fato de que a industrialização este 

ve apoiada por uma política de promoção de atividades des 
tinadas à substituição de importação de bens, baseada em 
sua maioria na introdução de tecnologia de alta densidade 
de capital, os seus efeitos, conseqílen temente, foram limi 
tados em gerar empregos nas cidades suficientes para ab­
sorver a mão-de-obra advinda da agricultura e de 
atividades rurais.

Diante deste quadro, o que se observa, princi 
palmente a oartir da década de 50 ê o aumento sempre 
crescente da precariedade das condições de moradia da po­
pulação mais carente. O migrante rural passou a habitar 
cortiços e assentamentos precários.

O rápido processo de urbanização trouxe consi 
go a conseqtlente pressão sobre os serviços sociais, parti 
cularmente a habitação. O deslocamento intenso da popula­
ção, das ãreas rurais para as ãreas urbanas, em busca de 
trabalho e de melhores condições de vida, esbarrou 
problemas alheios aos experimentados no meio rural.

Em termos de habitação, a, população rural 
América Latina descobriu que a trama de instituições fi­
nanceiras criadas,operavam (e ainda operam em muitos paí­
ses) principalmente em benefício dos grupos com rendimen­
tos médios e altos e que eram inacessíveis para satisfa­
zer as suas necessidades. Além disso, a população migran­
te percebeu que, em muitos casos, as tecnologias e os ma­
teriais de construção utilizados em seu meio ambiente ori 
ginal (ãrea rural) não eram disponíveis na cidade.

Acresça-se a isso, os altos custos dos mate­
riais de construção (sujeitos aos efeitos da inflação), 
incapacidade da população em assumir um financiamento pa­
ra comora de uma unidade habitacional, bem como a pequena 
possibilidade de acesso à terra urbana que, quando dispo­
nível, apresenta preços demasiadamente altos frente 
rendimentos desta população.
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foi
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e
gerar 

constru-

diante),a 
piorado

R .P.Shelter 
1978 .

Embora não disponhamos de dados sobre a evolu 
ção desse quadro, podemos inferir que, frente aos níveis 
de desemprego e de inflação crescentes que temos observa­
do nos últimos anos (particularmente de 79/80 em 
situação habitacional desta população deve ter 
bastante.

e MISVA, 
New York,

Secretario Geral Adjunto da OEA, 
Latin America and the Caribbean: 

1984 .
(5) MC COMIE, Vai T . 

The Ilousing Situation in 
An Overview.Setembro,

(6) MABOGUNJE, A.L. HARDOY, J.E. 
P.rovision in De ve 1 o p i n g C o un t r i e s .

Devemos reconhecer, porém, que os governos 
dos países latinoamericanos têm procurado buscar soluções 
aos problemas habitacionais, tanto através de institui­
ções públicas criadas para cumprir essa função específi­
ca, como no apoio à iniciativa privada. Porém, a grande 
maioria dessas instituições, como jâ mencionamos anterior 

tem requisitos que não estão ao alcance da popula­
ção de mais baixos rendimentos. O objetivo tem sido muito 
claro: desenvolver um sistema de financiamento que melho­
re as possibilidades dos grupos de rendimentos médios 
altos de ter acesso à habitação, com a intenção de 
empregos e estimular a produção de materiais de 
ção locais.

Os dados existentes para seis cidades da Amé­
rica Latina indicam que "no início da década de 50, de 9% 
a 14% da população destas cidades viviam em assentamentos 
precários" (5) . Até o ano 70, cifras disponíveis para 14 
cidades latinoamericanas "indicam que essa proporção 
ampliada para a faixa de 30% a 60%" (6).

Estes enfoques de financiamento e de produ­
ção não tem se apresentado adequados para resolver os pro 
blemas habitacionais da maioria da população da América 
Latina.
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O problema da maioria dos países da 
Latina não se limita ã carência de moradias mas , 
carência de desenvolvimento.

America 
também, à

ra o nos centros
são a ausência 

a falta de previ- 
e o desvio de recursos 

à inversão produtiva,pa-

O resultado derivado da especulação e dos al­
tos custos da terra tem sido a construção de habitações i 
nadequadas, de forma dispersa e localizadas a grandes dis 
tãncias do centros urbanos, incrementando, consequentemen 
te, os custos de infraestrutura de serviços básicos (abas^ 
tecimento de agua,esgoto, eletricidade, etc.).

Baseado em porcentagens, e sem levar em conta 
a qualidade das unidades habitacionais existentes na Amé­
rica Latina (incluindo os serviços básicos), estima-se ho­
je o déficit em ”40 milhões de unidades necessárias 
abrigar 60 milhões de famílias, as quais para o ano 
serão 110 milhões,ou seja, será necessário construir 
milhões de unidades habitacionais caso se deseje 
o déficit somente em termos quantitativos.” (7)

13
Além disso, outros fatores têm contribuído pa 

aumento do problema habitacional nos centros urba— 
bois deles, infimamente relacionados, 

um adequado planejamento urbano (com 
para controle de uso do solo) 

que poderiam ter sido destinados 
ra o setor especulativo.

As conclusões que podemos extrair desse 
dro económico social indicam,nitidamente, a impossibilida 
de de resolver a carência de habitações a partir de pa­
drões adotados em países economicamente mais avançados. O 
que temos hoje nos países latinoamericanos é uma limitada 
disponibilidade de recursos financeiros, apesar das enor­
mes riquezas contidas em seus territórios.



nao

AMÉRICA LATINA E CARIBE
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CEPAL

CHILE

(CY-

Apro-
Humanos:

(8) Informações obtidas do INFORME preparado pelo Dr . 
Juliãn Salas Serrano do Instituto Eduardo Torroja de la 
Construccion y del Cemento da Espanha, para o subprograma 
Tecnologia para Viviendas de Interês Social do Programa de 
Ciência y Tecnologia para el Desarrollo V Centenário 
TED-D).

Para finalizar este segmento, vejamos como es­
ta sendo encarada essa questão em alguns países latinoame- 
ricanos, a partir de informações extraídas de seus documen 
tos oficiais. (8)

”0 assentamento precário e a autoconstrução constituem ca­
da vez mais, a forma normal de urbanização para um setor 
crescente da população urbana da região. Estima-se que 
setor informal constitua, hoje, cerca de 60% das moradias 

»urbanas e a quase totalidade das moradias rurais".

14
Neste sentido, consideramos que as soluções 

tecnológicas e habitacionais a serem empregadas devem vir 
no sentido de intensificar o desenvolvimento (e não freâ- 
lo), utilizando, racionalmente, os materiais e as tecnolo­
gias disponíveis local e regionalmente.

"Constitui uma nova linha de ação, criada no ano de 1980, 
para resolver os problemas de marginalidade habitacional 
dos setores de mais baixa renda e seu programa estabelece 
a contribuição imediata para congelar o déficit habitacio­
nal. Entender-se-ã por moradia bãsica a primeira etapa de 
uma habitação de interesse social financiada com recursos 
públicos e destinada a resolver a radicação e a erradica­
ção de assentamentos, permitindo melhorar as atuais condi­
ções de vida de seus moradores. Tem uma dimensão edificada 
mínima de 24 m2 em um lote de não menos de 100 m2".

Fonte: CEPAL - "Selección de Tecnologias 
priadas para los Asentamientos 
una Guia Metodológica".
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COLÔMBIA

COSTA RICA

novas

ii ji

No Setor Habitacional e de Assentamentos Humanos definem- 
se os seguintes objetivos:

incluindo 
requeridos 

agradâ-

"outra ci-
e carên

. Possibilitar à população da Costa Rica acesso a um as­
sentamento saudável, seguro e confortável no qual as .fa 
mílias possam desfrutar de uma moradia capaz de satisfa 
zer suas necessidades materiais e culturais, 
a infraestrutura física, serviços e espaços 
para a convivência social em um meio ambiente

Fonte: Belisario Betancur, presidente da Co- 
Colômbia, ao instalar a Conferência La 
tinoamericana e do Caribe: Moradia, De 
senvolvimento Económico e Social, Bogo 
tá, 28 de janeiro de 1986.

Fonte: Programa de Vivienda Básica 1980.MINVU 
1981.Memória, pág. 63.

"Acima de tudo pensamos na cidade marginal, na 
dade" onde movem-se tantas latências, frustrações 
cias: ali se hão desenvolvido parte dos esforços para 
neutralizar os sinais agudos da pobreza urbana. As expres 
soes da ação comunitária combinada com o esforço Ínterins 
titucional vêm cumprindo um papel sem precedentes no res 
gate de comunidades que naufragam na miséria, sem descul­
pas nem explicações possíveis, em uma sociedade de demo­
cracia e liberdade. Penso que o tratamento da marginalida 
de urbana deve estar no centro das preocupações para os 
enfoques de política global em nossos países do Terceiro 
Mundo’.’

. Agilizar a participação do Estado e de outros . setores 
da sociedade na formulação e desenvolvimento de 
alternativas de solução progressiva, com as quais res­
ponder ao crescente fenômeno de urbanização improvisada
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nos maiores cen-

setores so-
solu-

organi zativos

Constitución
Asentamientos

de

CUBA

por

mas

de

problema habitacionalnosso

MÉXICO

Fonte: Juãn Vega Vega (Chefe da Assessoria 
Jurídica da Secretaria do Conselho 
de Ministros de Cuba).

na sua

"No caso de nosso país propõe-se que esta construção 
esforço próprio tenha maior importância, seja numericamen­
te maior que a construção estatal e esta decisão políti­
ca,que inspira o capítulo III da Lei, 'não se baseia em sim 
pies ilusões, mas na experiência dos últimos anos quando, 
como se tem dito, a população cubana construiu, fabricou a 
partir do zero, ampliou e reconstruiu um número maior 
moradias que o Estado. E isto, sem uma clara e definida 
proteção estatal, inclusive superando dificuldades burocrã 
ticas de toda ordem e apesar do déficit de materiais dispo 
níveis. As massas em Cuba decidiram enfrentar e resolver 

e começaram a fazê-lo".

. Promover a integração e participação dos 
ciais afetados pelo problema habitacional 
ção, aproveitando os recursos humanos e 
das comunidades".

"Para 1980, os dados censitários registraram que, aproxima 
damente 10% das famílias conviviam com, pelo menos uma ou­
tra família em uma mesma habitaçao. De 30 a 40% das mora­
dias contava com um só quarto. Mais de 23% possuia piso de 
terra. Quase 62% possuia cobertura ou paredes construídas 
com materiais impróprios. Mais de 29% não tinha agua potá­
vel e aproximadamente 25% carecia de energia elétrica. Cer 
ca de 62% das moradias haviam-se edificado em condições es

Fonte: Artigo 4 do Decreto de 
del Sector Vivienda y 
Humanos. A Gazeta, 22 de março 
1983, São Josê da Costa Rica.

e geração de favelas, principalmente 
tros urbanos nacionais; e
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de

PERU

do

entre 1960

damente,

frente a desenvolver
infor-

baixo cus-

Fonte:

VENEZUELA
(30% da oo

assentamentos

Urbano

ISTMO CENTROAMERICANO

Professor Julio Vargas Neuman, 
nistro de Habitação do Peru, 
cia no IET,

o déficit geral de moradia longe de dimi- 
que setores sociais cada vez mais exten- 

suDortar níveis de habitabilidade

"Em

É óbvio que, frente a esse panorama, hã que 
duas atividades fundamentais:apoiar os processos 
mais existentes e difundir soluções de muito 
to” .

1978,estimou-se que 4,2 milhões de pessoas 
pulação total) ocupavam 43.580 ha com 1840 
urbanos não controlados?

"Constata-se que 
nuir, aumenta, e 
sos se vêm forçados a

17 
truturais deficientes com alto grau de risco. Mais de 65% 
haviam sido construidas com métodos nao convencionais 
seus próprios usuários e cerca de 33% encontrava—se em 
tuação jurídica irregular.

Fonte: Ministério de Desenvolvimento 
da República da Venezuela.

"Para demonstrar em cifras a deterioração económica 
país neste último quarto de século, temos:
. índice de salários reais, entre 1960 e 1985, passando 
de 160 a 84, com 50%, aproximadamente, de nerda do po­
der aquisitivo; e

. índice de preços reais dos materiais de construção, en­
tre 1980 e 1985,passando de 85 a 127, com 50%, aproxima 

de aumento.

Vicemi 
Conferên 

Madri, 5 de junho de 1986 .

Fonte: Programa de Vivienda del Gobierno 
México, capítulo 1, Diagnóstico.



18

ca-
pa-
se-essa qualificação, são os

(1983); Nica-
Panamã 65%

Fonte: CEPAL

muito distantes de normas mínimas de qualidade, próprios 
das soluções expontâneas do setor informal urbano e rural 
e ainda as habitações de mâ qualidade geradas, total ou 
parcialmente, pelo Estado. Os percentuais de famílias 
rentes de moradia de qualidade aceitável segundo os 
drões comumente aplicados a 
guintes: Guatemala 60% (1979); Honduras 61% 
rãgua 30% (1974); Costa Rica 45% (1975); 
(1979).
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2 .2 de

za,

situação não ê nada difeNo caso do Brasil, a
rente.

ter-a

no —r(9) JAGUARIBE, 
n t- M * 1

Hélio 
n : \ ‘

- A Questão Habitacional no Brasil e a Utilização 
Processos de Auto-Ajuda e Ajuda-Mutua

Dos 50,2 milhões de brasileiros que compõem a 
população economicamente ocupada (PEO) - ver quadro 1 - 
66,8% encontram-se concentrados nos mais baixos níveis sa 
lariais, conforme pode ser observado no quadro 2.

e a

Tal situação é decorrência das condições mate 
riais de vida desta população, caracterizadas pela pobre- 

que faz parte da realidade de milhares de famílias 
nos países latinoamericanos.

et alii. Brasil, 2000 -Para um 
n t . . • . 1 n o £ .

Conforme procuramos apresentar no capítulo an 
terior, observa-se que no caso da America Latina, apenas 
uma reduzida proporção da população tem acesso, através 
do mercado formal, a uma moradia de nível adequado.

Segundo trabalho recente de Hélio Jaguaribe,o 
Brasil apresenta hoje, a maior discrepância entre os indi 
cadores económicos e sociais. Ao mesmo tempo em que somos 

8a. economia do mundo, estamos na 54a. posição em 
mos do poder de compra da população. (9)
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(25% da PEA)
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QUADRO 2: DISTRIBUIÇÃO DAS PESSOAS OCUPADAS SEGUN 
DO FAIXAS DE RENDIMENTO
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Fonte: Brasilf2000 - 
guaribe» <

-- • Para um Novo Pacto Social/Helio Ja 
. ./et.al.Rio de Janeiro:Paz e Terra,1986 .

Total de domicílios em 1984:29 milhões (66,2% ligados ã 
rede de agua, 25,6% ã de esgoto, 57% com lixo coletado)

Desempregados em 1983: =13 milhões

Esperança de vida ao nascer: 60,1 anos

QUADRO 1: INDICADORES SOCIAIS DA NAÇÃO

População economicamente ativa (PEA): 52,4 milhões

População brasileira em 1985: =135 milhões de habitantes

Fonte: Brasil, 2000 - Para um Novo Pacto Social/Hélio Ja 
guaribe.../et.al./Rio de Janeiro:Paze Terra,1986 .

População economicamente ocupada (PEO): 50,2 milhões

Taxa anual de crescimento demográfico (1970/1980): 2,5%
População de 10 ou mais anos de idade: 95,7 milhões



da
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vém

vem re-

c i t .op .

mar
do

tre um e 
famílias.

Estabelece-se, portanto, nas grandes cidades, 
um sistema produtivo paralelo, dentro do qual encontramos 
a autoconstrução espontânea. Como processo informal a au- 
toconstrução tem se apresentado como única alternativa às 
populações mais carentes que migram para as cidades bem 
como pelo favelado expulso pela especulação imobiliária. 
Esta população mais carente, que até 1984 teve acesso mui 
to restrito aos programas oficiais de habitaçao,

21
Se considerarmos o critério de renda familiar 

"de um toíal de 31.075.602 famílias 
permanente, apuradas pelo IBGE em 
por Ainostra de Domicílio (PNDA) 
mentos de até um salário mínimo e 4% 
elevando para 28,3% 
séria. A estrita pobreza,

acesso a 46,2% dessa 
sendo que desses 10%, os 5% mais ricos detêm 33%.

No que se refere à questão habitacional, 
forte concentração de renda no topo da pirâmide, com 
seqtAente aumento da distância entre ricos e pobres, 
determinando a existência,cada vez maior, de uma economia 
informal, na medida em que esta população encontra-se 
ginalizada do processo de desenvolvimento capitalista 
país .

com domicílio privado 
sua Pesquisa Nacional 

de 1984, 24,3% têm rendi 
não têm rendimentos, 

a taxa de famílias em condição de mi- 
correspondente a rendimentos en 

dois salários mínimos, afeta 24,3% do total de 
Mais da metade das famílias brasileiras(52,6%), 

portanto, se encontra numa faixa que varia da estrita mi­
séria (28,3%) à estrita pobreza (24,3%)." (10)

Em função da baixa remuneração do trabalho 
não qualificado,da alta remuneração dos serviços têcnico- 
gerenciais e dos elevados proventos dos ganhos de capi­
tal, observa-se uma distribuição extremamente diferencia­
da da renda da população por decis . Da análise do Quadro 
3 pode-se constatar a extrema desigualdade socio-econômi- 
ca existente no Brasil, em 1983, face à forte concentra - 
ção de renda no topo da pirâmide social, acompanhada pelo 
imenso achatamento dos baixos salários.

Os 50% mais pobres do país recebem 13,6% 
renda total.Os 10% mais ricos têm

(10) JAGUARIBE, H.



22
QUADRO 3: DISTRIBUIÇÃO DOS RENDIMENTOS POR DECIS

1977 1983
DECIS

SIMPLES(%) ACUMULADO(%) SIMPLES (%) ACUMULADO(%)
1 1,0 1,0 1,0 1,0
1 1,9 2,9 1,8 2,8
3 2,8 5,7 2,8 5,6
4 3,6 9,3 3,6 9,2
5 4,5 13,8 4,4 13,6
6 5,5 19,3 5,5 19,1

7,3 26,67 7,6 26,7
8 10,0 36,6 10,4 37,1

15,0 51,8 16,7 53,89
48,2 100,0 46,210 100,0
35,1 33,05 +

14,8 13,31+

Hélio2000Fonte: Brasil, 2000 - Para um Novo Pacto Social/
Jaguaribe...et.al.Rio de Janeiro:Paz e Terra,1986

solvendo, embora precariamente, o seu problema de moradia, 
através da construção em terrenos invadidos ou mesmo em lo 
tes adquiridos na periferia das cidades ou, também, atra­
vés da locação de cômodos (normalmente insalubres) nos cha 
mados cortiços.
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nao se
segundo

mos

áreas

a-

a

como

> e A 
h a b i t a -

____ > da
_________________ Sao Paulo, 

apresentada a Faculdade de Filoso- 
Humanas, da Universidade de Sao Pau

A dimensão do problema habitacional 
ro, particularmente com as 
rendimentos, 
pode pensar em resolver (ou atenuar) 
os enfoques até então utilizados.

brasilei - 
faixas da população com menores 

assume hoje dimensão de tal ordem que 
tal problema

"tal quadro 
setenta com

Conforme mencionamos anteriormente, hoje vive- 
no Brasil uma situação de"inchamento" das cidades,(11) 

com conseqUente agravamento das condições de moradia da po 
pulação mais carente, principalmente a que vive nas 
metropolitanas.

Se de um lado a população mais carente procura 
resolver, a seu modo, o problema de moradia, vejamos por 
outro, principalmente levando em conta a projeção de neces 
sidades habitacionais urbanas para o período 1985-1990 (v. 
quadro 4), como o Estado tem respondido a este desafio.

(11) Segundo fontes do Departamento de Planejamento
nãlise de Custos do BNH, estima-se que a carência _
cional nas cidades brasileiras é da ordem de 6,7 milhões 
de unidades (v. quadro 4) .

(12) KAUPATEZ, Ros M.Z. Aj uda-Mu tua: a participação 
populaçao n o p r o cesso de produção de mor adias. f 
dissertação de mestrado 
fia, Letras e Ciências 
lo, 1985.

Como muito bem coloca Kaupatez, 
gravou-se sobremaneira, a partir da década de 

reversão acentuada nas taxas de crescimento da econono - 
mia e com as resultantes que advêm desse processo, princi­
palmente o desemprego e a diminuição, ainda mais flagran­
te, dos rendimentos dos trabalhadores." (12)
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a atua

Os recursos este

no

governo militar que assu -
Habita-

constituído como banco de capital,gestor 
teve como fonte principal de 

Fundo de Garantia por Tempo
re­
de

al , 
lar.(13).

liabi tações

Podemos dividir,para efeitos analíticos, 
ção do setor público no campo da habitação em dois 
des períodos:anterior e posterior 
nal de Habitação,ocorrida em 1964.

fim eram extremamente escassos e 
um projeto mais amplo de alcance nacional. Os 
obtidos foram bastante tímidos, tendo sido construídas 
período 1938-1964 cerca de 138 mil habitações.(14)

gran-
ã criação do Banco Nacio

que financiavam 
do BNH.
dados da Caixa Economica Fe

e uma

Em agosto de 1964, o 
miu o poder meses antes, cria o Banco Nacional da 
ção (BNH) que naquele momento desempenha um papel fundamen 
tal com o objetivo de eliminar a instabilidade social para 
o novo regime, através de ações que visavam reativar o se­
tor da Construção Civil e absorver grandes contingentes de 
mão-de-obra.

O BNH, 
de recursos de terceiros, 
cursos naquele período o 
Serviço (FGTS)• (15)

(13) Instituições publicas 
no período anterior a criaçao

(14) Nao estão incluídos os 
dera1 , pois nao existem dados disponíveis.

(15) 0 FGTS representa mensalmente 8Z da folha salarial 
do país, depositados pelo empregador a favor do empregado,

......... ........... ..  i i ’

Até aquele ano o poder público promovia a cons­
trução de conjuntos habitacionais destinados ã população 
de baixa renda através dos organismos de Previdência Soci- 

da Caixa Económica Federal e da Fundação da Casa Popu

A crise política do final do governo Goulart , 
nos anos de 1963 e 1964, trouxe em seu bojo a paralização 
quase completa do setor da construção civil gerando, entre 
outros problemas, altos índices de desemprego e uma drás­
tica redução na oferta de novas habitações.

financeiros canalizados para 
não estavam vinculados a 

resultados
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no

QUADRO 5: NÚMERO DE FINANCIAMENTOS CONCEDIDOS

PERÍODO 1938/1964 1964/1984

4 .272.985138.000

EVOLUÇÃO DO PRODUTO INTERNO BRUTOQUADRO 6 :

MONTANTE (em US$ milhões)ANO

Fonte: BNH/Diretoria de Planejamento (DIPLA):
AGO/84

Fonte: BNH/ Diretória de Planejamento 
(DIPLA):AGO/84

1965
196*4
1974
1979
1984

24.084
40.244

105.967
234.900

, 200.700

NÇ DE
FINANCIAMENTOS

A mudança de escala no volume de recursos cana 
lizados para o setor de habitação e desenvolvimento urba­
no foi de grande monta, conforme pode ser observado 
quadro 5.

O regime de governo instituído em 1964 enfati­
zou, em linhas gerais, um modelo económico altamente concen 
trador de renda e do investimento público federal, voltado 
para o crescimento industrial e, que nor suas próprias ca- 
racterísticas, influenciou sobremaneira a atualização do 
BNH.Tal situação pode ser visualizada no quadro 6.
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(17)

da

ram e

resultante do cresci 
internas

ca- 
Ha- 
Ca- 
de

-Sub sis 
encarregado de 

de 
as

(16) 0 Sistepa Financeiro 
tema do Sistema Financeiro 
nalizar recursos para 
bitaçao. C J ' 
dernetas de Poupança 
Serviço.(17) RZEZINSKI,Henrique 
an case—1and policy 
txonal,

> de Habitaçao (SFH)
> Nacional, 

financiar o Plano Nacional 
fontes de recursos são

Fundo de Garantia por Tempo

Vale ressaltar que a 
revitalização da poupança nacional, ensejada pela 
ção de correção monetária dos depósitos a prazo, das ca 
dernetas de poupança e dos contratos de finnnciamenfo i 
mobiliários, juntamente com a criação do FGTS, surgiram 
quando a industria da construção civil e o setor imobi­
liário apresentavam dificuldades quase insuperáveist 

"Estas dificuldades se refletiam, no capital 
de giro das empresas corrigido pela depreciação da moe­
da, nas inúmeras obras paralizadas pela anemia financei 
ra dos respectivos responsáveis na retração da constru 
ção de obras públicas,na queda generalizada do nível de 
atividades e na capacidade aquisitiva da população"

e a

A tudo isso se agregava uma inegável defasa- 
gem entre a oferta de mão-de-obra, 
mento demográfico e das migrações internas e uma ofer­
ta de emprego reduzida pelas restrições decorrentes 
política anti-inflacionãria adotada pelo governo.

. & VETTER, David. The brasilí 
for whom• Journal Hab1tat Interna — 

Oxford, 4 (4, 5, óTT 485-498, 1979.

Da mesma forma que segmentos da classe assa­
lariada foram beneficiados com o aumento da oferta • 'de 
empregos e com o acesso a casa própria, propiciados pe — 
execução do Plano Nacional de Habitaçao, os setores da 
produção imobiliária e da construção civil se dinamiza- 

ampliaram de maneira extraordinária sua participa 
çao na economia brasileira.

O BNH e o SFH surgiram, assim, como uma res­
posta à conjuntura recessiva que estrangulava a economi 
a brasileira. Isto ocorreu ao mesmo tempo que, o acesso 
à propriedade, conduzido pelo aumento da produção de ha 
bitações, expandia as bases sociais do regime de econo­
mia de mercado, opção claramente adotada pelos governos 
que se sucederam a partir de 1964.

criação do SFH (16)
ado —
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sociais

ser
a

NÚMERO DE UNIDADES FINANCIADASQUADRO 7:
PELO SFH

PERÍODO

1974-19841964-1974 TOTAL

FAIXAS

HABITAÇÃO
254.973 1.243.852 1.498.825POPULAR (18)

819.971 1.954.189 2.774.160

TOTAL 1.074.944 3.198.041 4.272.985

BNHFonte:

o número de unidades habita-
o mesmo

no
quadro 8.

HABITAÇAO PARA 
A CLASSE MÉDIA

ao aten
salãrios — míni-

SFH, refere-se 
cinco

Se analisarmos, porêmy os segmentos 
mais beneficiados pelo acesso à casa própria, veremos que 
esta distribuição se vincula ã lógica maior do próprio mo 
delo concentrador de renda, conforme pode ser verificado 
oartir dos dados contidos no quadro 7.

Se, por um lado/
cionais jâ revela o fenômeno concentrador, o mesmo qua­
dro visto pelo volume de investimento é ainda mais surpre 
endente como fica evidenciado pelos dados contidos

(18) Habitação Popular, para o^ 
dimento da populaçao com renda ate 
mos .
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QUADRO 8 :

PERÍODO

TOTAL1974-19841964-1974

FAIXAS

HABITAÇAO 3.5773,289288
POPULAR

5.444 7 .0581.614

1.902TOTAL 8.733 10.635

BNHFonte:

do

e
diados,

a

APLICAÇÕES DO BNH EM HABITAÇÃO 
(em US$ milhões)

HABITAÇAO PARA
A CLASSE MÉDIA

no
3,

Durante cs vinte e dois anos de existência
BNHr podem ser observadas etapas distintas de 
da produção de habitação para 
dimentos .

Pe ter J . Habi ta 
governamental.

Deveiopment
(19) RZEZINSKI, Henrique C.& SCHWEIZER, 

çao Popular no Brasil: uma mudança na açao  
Artigo publicado no International Journal for 
Technology, vol . 3. 1985.

abordagem
a população de menores ren-

Segundo os autores, nessa etapa não se admitia 
urbanização de favelas ou de outros tipos de assentamen- >

"Inicialmente partiu-se da crença de que a o- 
ferta de habitações completasr construídas pelo setor pri­
vado, seria suficiente para atender ã demanda, desde que 
fosse oferecido um financiamento com prazos e juros subsi 

que gerasse prestações mensais acessíveis à popu­
lação com até 3 salârios-mínimos." (19)



pa-
os

çaV(20)

nao

no

(22)

op .

em are as 
u rb ana

nos 
certo grau de orga 

que 
Por

da
Sao Paulo, 
de Filoso- 

de Sao Pau-

assume, al- 
obrigando 

f or-

(22) KAUPATEZ, 
populaçao no 
dissertação 
fia, Letras 
lo, 1985,

tos humanos espontâneos, 
sua erradicação.

30
cujo tratamento ficava restrito ã

"O processo de periferização que engloba a maio 
ria da população de baixa renda", conforme menciona Kaupa- 
tez (22) , traduziu-se na queda da qualidade de vida dessa

"A ação governamental nesse período 
guinas vezes uma dimensão policial e repressiva, 
muitos favelados a mudar seu local de moradia pela

(21) Geralmente as favelas estavam instaladas 
mais centrais e bem servidas de infra-estrutura 
e serviços, portanto com valor especulativo maior.

Ros M.Z. Ajuda-Mutua: a participação 
proce sso de produção de moradi as. ~~ —

de mestrado apresentada a Faculdade 
e Ciências Humanas da Universidade 

p . 10.

(20) RZEZINSKI, Henrique C., & 
c i t .

SCHWEIZER, Peter J.,

A ação desenvolvida pelos órgãos de governo , 
conforme descrita pelos autores assume esse caráter, 
para oferecer melhores moradias aos favelados (conforme 
justificaram na epóca) mas, e principalmente para liberar 
áreas urbanas (21) para a construção de empreendimentos so 
fisticados demandados pela classe media alta. Dessa forma 
a especulação imobiliária desempenha importante papel 
processo de crescimento urbano, empurrando a população 
mais carente para a periferia da cidade.

Este tipo de visão gerou graves problemas de na 
tureza social, na medida em que a população existente 
assentamentos espontâneos já possuia um 
nização e não estava de acordo com a saída do local 
havia conquistado e onde havia construído sua moradia, 
outro lado,a população favelada não estava disposta a 
gar prestação por uma habitação nova, bem como os 'demais 
custos representados por impostos e taxas oficiais existen 
tes nos conjuntos habitacionais construídos pelo governo.
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casas.

rava
var

ce

lo BNH.

ti

A primeira etapa,portanto, apresenta uma ação 
governamental, através do BNH e seus agentes promotores e 
financeiros,voltada para caracterizar a questão habi tacio- 
nal como um simples problema de construção de

população, principalmente em consequência dos problemas ge 
rados por sua nova localização: afastamento do mercado de 
trabalho, exigdidade (ou inexistência) de serviços básicos 
de infra-estrutura e altos custos com transporte.

Conforme salientam Kaupatez e Gonzalez " não é 
apenas do ponto de vista da quantidade que se deve proce­
der à avaliação da atuação do Estado no campo de provimen 
to de moradias para a populaçao mais carente. A questão 
complementar,porém, nao menos importante da qualidade do 
empreendimento habitacional,é um fator muitas vezes des­
considerado.

A partir deste tipo de visão deveriam ser solu­
cionados , fundamentalmente três problemas com que se depa- 

a estrutura de poder na época: necessidade de reativa 
a economia, gerar grandes quantidade de empregos em 

areas urbanas (principalmente nas áreas metropolitanas, fa 
à concentração de pobreza ali existente) e, finalmente, 

tornar viável o sistema financeiro da habitação gerado oe

Dessa maneira, os problemas sociais, de organi­
zação urbana e comunitária,de utilização dos recursos re­
gionais, de aplicação de tecnologias mais adequadas regio- 
nalmentes e a racionalização de produção de modo a garantir 
menores custos para a população , foram tratados marginal­
mente - A ênfase dada estava em produzir o máximo de unida­
des habitacionais possíveis e alcançar estatísticas que 
justificassem a atuação do governo no campo habitacional. 
Essa etapa,que teve uma duração de aproximadamente 10 anos 
foi, em termos numéricos, razoavelmente exitosa apesar de, 
em termos de desenvolvimento urbano, ter provocado deforma 
ções que, acreditamos, tenham forçado a reorientação da po 
lítica habitacional em sua etapa seguinte.
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re-

A produção em larga escala, por outro lado,des

A produção em larga escala utilizou-se de al­
ternativas tecnológicas oriundas, basicamente do setor pri 
vado de construção, que foram sendo incorporadas aos emore 
endimentos dos agentes promotores de habitação popular, a- 
tendendo, via de regra, a população com rendimentos de atê 
cinco salários-mínimos. Estas alternativas vieram a se 
cristalizar nos grandes conjuntos habitacionais produzidos 
em meados da década de setenta. Na verdade, foi a constru­
ção do conjunto de Itaquera (zona leste do município de 
São Paulo) que serviu de grande laboratório para as novas 
tecnologias, ali sendo empregados diferentes sistemas cons 
trutivos, distribuídos pelas 31.860 unidades habitacionais 
que compõem o conjunto.

32
Tem-se constatado que, em nome de uma oolítica 

de redução do "déficit”, concretizada na produção em larga 
escala de moradias, o Estado gerou toda uma série de orodu 
tos que, em termos de qualidade técnica e resposta ãs 
ais necessidades dos usuários, deixam muito a desejar.

Neste caso, a habitação popular tornou-se um 
verdadeiro laboratório para o desenvolvimento de novas tec 
nologias de construção, sem que houvesse de parte do Esta­
do , a preocupação de avaliar preliminarmente, os resulta­
dos de sua utilização."(23)

(23) KAUPATEZ, Ros M.Z. & GONZALEZ, Juan L.R..A Par tzici 
p a ç ã o cl a População no Processo de Produção do.Ambiente -Cons^ 
truído. Anais do'í Simposío Internacional sobre Produção e 
Transferencia de Tecnologia em Habitação:da pesquisa ã pra 
tica, Sao Paulo, abril, 1987 ,pp. 606 , 607.

Desta forma utilizaram-se indiscriminadamente, 
soluções inovadoras onde, componentes e sistemas construti 
vos foram introduzidos na construção sem que, previamente, 
fossem submetidos a uma avaliação técnica rigorosa que pos 
sibilitasse prever seu comportamento durante os 25 ou 30 a 
nos de vida útil que se espera do edifício.
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até fi­
nal .

iniciada em 1974, pode

parte

que

ocorrendo em terrenos muitas vezes 
formação de favelas e outros 

sem nenhuma infra-estrutura e
de atendimento à população em suas necessidades básicas.

assenta- 
condiçoes

as diversidades 
sociais e económicas do país,aspec 
conta quando da adoção de alterna 
quando da concepção de projetos, 

traba- 
produto

" (25)

A segunda etapa, imciaaa em ±y/4, pode ser 
caracterizada pela incorporação de processos de urbaniza 
cão de favelas e de assentamentos espontâneos por 
da estrutura governamental.

Como jâ mencionamos anteriormente, o proces­
so de urbanização a que foram submetidas as regiões me­
tropolitanas r outras capitais estaduais e varias cidades 
de porte médio do país, deu-se com base em uma ocupação 
desordenada, ocorrendo em terrenos muitas vezes invadi­
dos , provocando a 
mentos humanos

Dessa forma, a política de erradicação de fa 
velas ficou obsoleta pela jã referida dimensão do pro-

(24) Sobre s 
ne. Manual para 
h ab i taçao : 
FAUUSP ,

(25) 
p .608 .

(26)

Esta alteração da política habitacional deve 
sera nosso ver, por um lado à pressão exercida por gru - 
pos técnicos, dentro e fora do governo, para que o pro­
blema fosse enfrentado em função das necessidades da po­
pulação e por outro e principalmente, pela dimensão 
o problema habitacional assumia naquele momento.(26)

considerou, quase que de forma absoluta, 
regionais, culturais, 
tos a serem levados em 
tivas tecnológicas (24), 
quando da escolha de materiais e de processos de 
lho e até das formas de comercialização do

marca a primeira grande crise do 
a extrema dependencia do combustí 

naquele momento a exacerbaçao do pro 
J ; níveis superam os observados 

efeitos negativos da política anti-inflaci 
os níveis de produção e de emprego. ~~

leçao de tecnologia 
seleção de tecnologia

: uma proposta 
T9 8 4 (Apostila) 
KAUPATEZ, Ros M.Z.& GONZALEZ, Juan L.R. op.cit.

0 ano de 1974 
petroleo. 0 país, dada 
vel importado, vive 
cesso inflacionário (cujos 
em^ 19 6 4 ) e os 
on aria sobre «

ver PICARELLI, Marle 
de tecnologia para construção de 
me to d o1o g i cãã S ao Paulo. FUPAM/
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blema. novas

edade.

e

foi

casas , 
der ãs

convenções 
da

para
(27) .

implementados 
da

Sub -11 ab i t a - 
o P r2_ 
pela

de 
solucionar 

onde admite-se 
de subsídio originãri 

federal, Ver Rzezinski 
Tributaria ,Boletim IERJ

Em termos de BNH, 
programas de lotes 
habitação e, posteriormente, um programa específico 
a urbanização de áreas faveladas denominado PROMORAR

Este último, de forte conteúdo político, 
tomado pelo governo como elemento de autopromoção. Com is­
to buscou-se elevar o grau de aceitação e legitimidade jun 
to à população no momento em que o país se preparava para 
a realização das primeiras eleições para governadores de 
Estados do período pós-64 e das subseqUentes 
partidarías para escolha dos candidatos ã Presidência 
República.

(27) PROMORAR - Programa de Erradicação 
çoes criado pelo BNH especificamente para 
blema dos assentamentos espontâneos, 
primeira vez uma parcela de recursos 
os da receita tributaria do governo 
Henrique C., Política Crediticia e 
26(15) :15, AGO/OUT-1983.

passam a ser 
serviços, de ampliação e melhoria

A ação governamental, através da oferta de 
apresentou-se absolutamente insuficiente para aten 
crescentes necessidades da população. Igualmente fi 

cou evidenciada a limitação (e até a incapacidade) da po­
pulação carente assumir o compromisso de pagar mensalmente 
durante 25 anos, uma prestação habitacional e demais encar 
gos que sobre ela incidem. Não restou, portanto, ao gover­
no outra alternativa senão a de atender pressões no sen 
tido da urbanização de assentamentos irregulares, princi­
palmente em termos de posse e dotação de infra-estrutura
mínima. Com isso as instituições assumem, além da função 
tecnoburocrãtica (viabilizadora das aspirações das organi­
zações privadas no ramo da construção civil), uma posição 
política de caráter mais social. E importante ressaltar 
que isto ocorre simultaneamente ãs intenções de uma lenta 
abertura do regime visando a transição do autoritarismo pa 
ra uma alternativa mais democrática de organização da soei
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da
nao tanto qua

um

recursos

Isso
concentrassem nas su­
pôs tamente ,

QUADRO 9:

1970/791964/69 1980 1981 1982 1983PROGRAMAS

0,16 15,25 10,24 9 ,24 4,741. PROMORAR

40,63 20,44 17,74 22,49 9 ,632. COHAB + PROFILURB
2,090,16 0,95 2,28 4,19 0,633. FICAM

14,1213,95 7,94 8,70 7,964 . COOPERATIVA

1,624 ,76 1,86 3,74 3,221,94

I 1,31 0,411,146. PROHASP
1,881,377. PROSINDI

2,34 2,011,251,22 0 ,689,99
0,44 1,16 0,891,00 1,819. EMPRESAS

53 ,02 51,53 29,4945,8348,7469,49SUB-TOTAL
5,0110,22 3,473,59 2 ,993,05RECON + PRODEPO

34,5063,24 48,82 55,0052,3372,54TOTAL BNH

65,5045,0036,76 51,1847,6727,46SBPE

100,00100,00100,00 100 ,00100 ,00100,00SFH

07 .z.»Ros M.

SISTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO - PERFIL DOS FI­
NANCIAMENTOS HABITACIONAIS CONCEDIDOS (PERÍODO 
1964/1983) DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL ANUAL

Os resultados gerados pelo PROMORAR, bem como 
por outros programas (28),voltados para o atendimento 
populaçao, mais carente, nao foram expressivos, 
li tativamente , quanto quantitativamente .

8. HIPOTECA

5. INSTITUTO

32,25
T

---- r6,28 [
i

Apesar da política habitacional assumir 
carater mais social,como mencionamos anteriormente, o que 
se verificou na pratica, foi novamente o condicionamento 
da aplicação de recursos à real possibilidade de retorno, 
obedecendo desta forma ã lógica do mercado financeiro.

FONTE: BNH/INFORMAÇÕES ESTATÍSTICAS A NlVEL DE 
ESTADOS E HEGIÕES - AGO/84

financiamentos do BNH se

(28) Alem do PROMORAR, existiam os programas COHAB- 
PROFILURB (Companhias de Habi taçao/Programa^de Lotes Urba 
nizados) e FICAM (Financiamento da Construção, Conclusão, 
Ampliação ou Melhoria da Habitaçao) .

(29) Ver KAUPATEZ, Ros M. Z., op.cit., p.

"levou a que os
faixas de rendimentos maiores onde, 

o retorno seria mais garantido". (29)
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se

a-

sa

& op.ci t .L.R.,

II

. crise do Sistema Financeiro da Habitação
de um período de abundância de recursos para 

de escassez.

(SFH) que pas- 
outro

a tra 
in -

casas
mão-de-

de 1986, 
seu património

Z. Kaupatez (op . cit., p.01) "a 
do país vive nas cidades e, segun 
pelo Plano Nacional de Desenvol— 

parte considerável ( 68 mi- 
a famílias com renda inferi

. expressivo aumento na demanda de casas populares por 
parte da população com renda inferior a três salários- 
mínimos e que representa a maior parte da população;(32)

. necessidade de gerar uma opção para produção de ' 
de mais baixo custo a partir da utilização da • 
obra da população.

a redução cres- 
no que se refe- 

oouúlacão

O quadro 9 permite verificar " 
cente, no número de unidades financiadas, 
re aos programas habitacionais voltados oara a 
mais carente. Programas, quer ao longo do tempo foram 
constituindo tais como o PROMORAR, COHAB-PROFILURB e FI­
CAM, foram sofrendo reduções sucessivas no total de unida 
des financiadas. Contrariamente, os programas atendidos 
pelo SHPE (Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo) , 
que destinam a faixas de rendimentos mais elevados, 
presentaram uma oferta de recursos sempre crescente".(30)

A terceira etapa de atuação do BNH, até sua ex 
tinçao em 1986 (31), tem início em 1984. No momento de re 
democratização do país, é lançado, pelo Banco Nacional de 
Habitação, o Programa Nacional de Autoconstrução. Tal oro 
grama, institucionalizado em abril de 1984 por meio de 
uma Resolução do Conselho de Administração do Banco Nacio 
nal de Habitação,foi concebido em função, basicamente,dos 
seguintes fatores:

(30) KAUPATEZ, Ros M.Z 
p . 6 0 6

(31) 0 BNH foi extinto em 21 de novembro 
ves de decreto presidencial,sendo todo 
corporado a Caixa Economica Federal.

(32) Segundo Ros Mari Z. Kaupatez (op. 
maior parte da populaçao do pais vive nas 
do informações fornecidas 
vimento da Nova Republica, uma 
lhoes de brasileiros) pertence 
or a tres salãrios-mínimos.

GONZALEZ, Juan
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mesmo com
as
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no

o

os
ano

Sistema

utilizadas pe
como no"• d

A solução,no campo da produção habitacional , 
através da autoconstrução passa, portanto, a constituir 
uma alternativa mais viável.

Nesta nova etapa yivenciada pelo BNH, além da 
manutenção das demais formas de financiamento e produção 
habitacional anteriormente mencionadas, é criado um novo 
mecanismo de produção de casas baseado na autoconstrução 
dirigida,, o que representa um reconhecimento da capacida 
de da população em realizar sua obra, quer em regime de 
ajuda-mútua (mutirão),quer através do esforço próprio 
Cauto-ajuda).

As repercussões dessa conjuntura no 
Financeiro de Habitação são crescentes, reduzindo o po­
tencial para novos investimentos e a capacidade de paga­
mento para os que jã participam do sistema.

Essas modalidades sempre foram 
população mais carente, tanto no âmbito rural 

urbano, par*a resolver o problema de moradia, 
precariedades que as caracterizam .

£ fundamental ainda destacar, que neste últi- 
período ocorrem os efeitos mais perversos da recessão 
âmbito de uma conjuntura mundial que pressiona os paí­

ses subdesenvolvidos com uma dívida externa crescente.
As altas taxas de juros, o déficit governamental e o a- 
chatamento salarial dos trabalhadores, sao realidades 
que exacerbam a crise e a inflação que ultrapassa 
200% ao ano (1984/85) .

Como mencionado anteriormente, através da ins 
titucionalizaçao do Programa Nacional de autoconstru­
ção passa—se de uma atividade até então informal (e indi 
vidual), para um processo de produção formal do ambiente 
construído,incorporando neste último caso o coletivo.



I

3 8)

a-

e

(33) Resolução do BNH n9 05/84.

a 
de

se as seguintes:
Durante as diretrizes estabelecidas encontram-

Em tal resolução (33) o goyerno reconhece a im 
portãncia da participação da população no processo decisó 
rio e produtivo da habitação, o que lhe foi negado siste­
maticamente durante os vinte anos anteriores.

. apoiar e favorecer a organização e o desenvolvimento da 
comunidade carente, visando solucionar o seu problema 
habitacional;

. estimular uma ação integrada entre os diversos organis­
mos vinculados ã produção habitacional, no âmbito nacio 
nal, regional e local (com a participação ativa dos go­
vernos locais até então marginalizados dos projetos ha­
bitacionais ) ;

. respeitar os valores culturais das populações de baixa 
renda nos projetos e construções de casas populares 
través de processos de auto-ajuda e de ajuda-mútua;

. incentivar a utilização de tecnologias alternativas 
adequadas regionalmente, de modo a permitir uma redução 
de custos na construção da infra-estrutura e das habita 
ções (até então o governo estimulava a manutenção de 
tecnologias tradicionais e de maior custo);

. oferecer maior assistência técnica e treinamento ã po­
pulação (com isto favoreceu-se o acesso da população 
mais carente a profissionais qualificados para a execu­
ção das obras, o que não existe dentro dos processos es 
pontâneos empregados pela maioria da população);

• estimular uma mudança nas normas públicas referentes 
urbanização e construção, consideradas elitistas e 
difícil acesso a toda a população.
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financeiros para centros urbanos

ponto
limi ta
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Na definição de prioridades dada pelo Banco Na 
cional da Habitação para o programa de autoconstrução , 
merecem ser comentadas as seguintes:

Essas diretrizes indicam uma mudança no que 
diz respeito ãs necessidades habitacionais dos segmentos 
crescentes da população urbana marginalizada do país.

Cabe, porém, um exame minucioso até que 
adoção da autocons truçãopelo governo, não se 

apenas a uma nova forma de dedicar ainda menos 
para as demandas das classes populares visando, 
suas necessidades habitacionais ou, de forma oposta, uma 
nova modalidade, mais democrática, que permitirá um maior 
e melhor atendimento a esta população carente que hoje 
instala na periferia das cidades.

A autoconstrução - prática amplamente utiliza 
da oela população de baixa renda - passa a contar, pela 
primeira vez, com o apoio oficial, o que representa recur 
sos financeiros e tecnológicos, antes inacessíveis a essa 
população.

. canalizar recursos financeiros para centros urbanos de 
pequeno e médio portes (interiorização da ação governa­
mental, até então restrita, predominantemente às nove 
regiões metropolitanas e ãs capitais de Estados);

. apoiar preferencialmente os projetos conduzidos pelos 
governos locais (o que representa o reconhecimento de 
que nesse nível de governo existe uma compreensão maior 
dos problemas da população pela maior proximidade com a 
mesma);

. fomentar empreendimentos de menor porte ( em contrapar­
tida ã prática pouca exitosa de grandes conjuntos habi­
tacionais que chegavam a ter milhares de unidades e que 
geravam bairros segregados da cidade);

. incluir, nos projetos, além da urbanização e da moradia 
a ação no campo de desenvolvimento comunitário e da as­
sistência ã população (incluindo o treinamento);
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I

Uma delas, 
ambiente contraído,

Antes desta data,a tendência sempre 
desconsiderar alternativas que contassem 

tais como a auto-ajuda

a que favorece a auto-produção do 
defende essa ideia contrapondo a auto­

nomia popular (ou auto-gestão) que se obtém com este .pro­
cesso ã ação tecnocrãtica (ou representativa do poder anti 
democrático) decorrente da intervenção do Estado no campo 
habitacional.
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reconhecer a necessidade de subsidiar financeiramente os 
projetos de autoconstruçao, tendo em vista a pobreza dos 
beneficiários finais (o subsídio não havia sido introdu­
zido no Sistema Financeiro da Habitação, 
vés das taxas diferenciadas de juros) .

a nao ser atra

Retonaram as discussões a respeito da utiliza­
ção da força de trabalho da população e diferentes 
ras manifestaram-se sobre o tema.

foi a de cesconsiaerar alternativas que contassem com a 
participação da população, tais como a auto-ajuda ( auto 
construção) ou a ajuda-mútua (mutirão) na resolução do pro 
blema. Sempre em nome de uma política de redução do "défi- 

habitacional, amarrada à produção em larga escala , 
desconsiderava-se a utilização de tais sistemas por clas- 
sificã-los como lentos demais, desorganizados tecnicamente 
e por apresentarem uma produção muito reduzida face ã de­
manda habitacional existente. Mas, foram esses sistemas 
que permitiram o acesso ã moradia a uma parcela significa­
tiva de nossa população carente. "Assim, apesar da 
riedade dos assentamentos resultantes das iniciativas po­
pulares na área da Habitação, este foi o caminho encontra­
do por parcela significativa da população para resolver 
seu problema de moradia". (34)

Porém,a proposição do Estado de utilizar tais 
sistemas de forma institucional, foi alvo de muita polêmi-

ci t"
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E para finalizar vejamos, resumidamentet 
essa situação se apresenta nos quase quatro anos de insti 
tucionalização dos sistemas de ajuda-mútua.

L_41J 
De outro lado estão aqueles que se contrapõem 

a proposta de auto-produção da habitat, seja oorque acre­
ditam ser um mecanismo de depressão dos salários (rebai - 
xando ainda mais os custos de reprodução da classe traba­
lhadora) , seja porque a consideram atentatória aos inte 
resses do capital vinculado ã construção e produção 
insumos ou, ainda, porque tal proposta tende a alterar a 
dicotomia técnico/população ou seja entre grupos que domi 
nam ( saber) e os dominados (leigos) nos processos de de 
senho e de definição do ambiente construído.

"Tais discussões,por outro lado, pecaram 
nao delimitar , com precisão,o próprio objeto que as sus­
cita. Esclarecendo:a utilização da auto-ajuda ou ajuda-mu 
tua é entendida, geralmente, pelos que a aplicam, como 
processo de participação da população, ou seja, considera 
se que o fato da comunidade construir as moradias equiva­
le a participar. Partindo desse pressuposto, o discurso 
oficial, na maioria das vezes, tende a tornar sinónimos, 
no campo da habitação popular, autoconstruir e participar. 
Nesse sentido, é fundamental estabelecer uma distinção ba 
sica : a que existe entre a autoconstrução e a participa­
ção no seu sentido mais amplo. A participação não equiva­
le, a nosso ver, aporte de esforço pessoal na construção 
da própria moradia, mas sim a possibilidade concreta 
a comunidade tem de exercer o controle das decisões 
definem os programas do ambiente construído." (35)

(35) KAUPATEZ, Ros M.Z. , 
p . 6 12 .

Juan L.R., op.cit
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se de execução das moradias,como 
parte desse bem essencial.
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e de apoio

Ha outras intervenções, onde a população res- 
sua força de trabalho na fa- 

forma de pagamento de

Neste último caso, o resgate da particioação 
popular "não passa de um instrumento utilizado pelo acare 
lho de Estado para legitimar sua ação junto ã população - 
através de um discurso onde se salienta a importância da 
participação - em um contexto de limitação de recursos , 
obtendo-se redução de custos via utilização da força

onde a

tanto a nível financeiro como institucional e técnico(36) 
a maneira pela qual se dâ o resgate da oarticipàção da 
população tem sido bastante diferenciada, resultante em 
maior ou menor autonomia da populaçao em relação ã varias 
fases que contrapõem o processo de produção do ambiente 
construído (planejamento, projeto, execução e uso/manuten 
ção) .

O que pudemos observar nestes últimos anos , 
através de trabalhos de avaliação e de assistência técni­
ca efetuado junto a intervenções habitacionais implementa 
das via sistema de ajuda-mútua, é que em algumas delas o 
resgate da participação popular ocorre de fato, na medida 
em que a população tem conseguido exercer, em conjunto 
com o agente promotor, o controle das decisões que defi­
nem os programas do ambiente construído. (37)

(36) Este patrocínio decorre, como mencionamos 
riormente, de: existência de limitações implícitas 
praticas de ocupaçao dos assentamentos espontâneos, 
cia generalizada de recursos de parte do Estado 
bilidade da população pobre empreender açoes de 
em função da inexistência de recursos próprios 
técnico .

(37) Ha que se ressaltar que, em algumas intervenções 
nos acompanhadas, principalmente as de Sao Joao da

Boa vista, Penãpolis e Vila Nova Cachoerinha, a popula - 
ção juntamente com a equipe técnica, optou por não utili­
zar sua força de trabalho em determinadas atividades de 
execução .
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trabalho da comunidade. ii (38)

ao

op .

Se considerarmos que a moradia é produto resul 
tante de um amplo processo que envolve as fases de plane­
jamento, projeto,execução e uso/manutenção, a participa 
ção da população,pura e simplesmente, no momento da execu 
ção não significa, de fato, participar. O conceito de par 
ticipação, como o entendemos, não equivale somente 
aporte de esforço pessoal na contrução da moradia, mas 
sim a possibilidade concreta que a comunidade tem de exer 
cer, de forma autónoma ou em conjunto com os orgãos do
Estado, o controle das decisões que definem os programas 
do ambiente construído.

cit., p .
(38) KAUPATEZ,Ros M.Z. & GONZALEZ, Juan L. R. , 

6 12 .
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3. A IMPORTÂNCIA DA RACIONALIZAÇÃO EM INTERVENÇÕES HABI 
TACIONAIS POR AJUDA-MÚTUA

Se, em nossa sociedade, cada família tives­
se um rendimento compatível com suas necessidades,seria 
mais lógico substituir o esforço que as famílias reali 
zam durante a construção das moradias, seja através da 
auto-ajuda ou da ajuda-mútua, por outro tipo de ação.Po 
rêm, acreditamos que esta discussão não se coloca hoje, 
face ao quadro sócio-económico que se apresenta no 
sil, conforme jã mencionado anteriormente. No caso 
segmentos da população mais carente do país (até 
salãrios-mínimos), a alternativa que se coloca à 
-ajuda ou ã ajuda-mútua, ê a compra ou aluguel, 
que esta cada vez mais distante desse segmento da popu­
lação .

Conforme explicita o economista Paul Singer, 
"poder-se-ia sustentar que a questão bãsica é conseguir 
empregos razoáveis para todos os trabalhadores, median­
te os quais eles pudessem ganhar o suficiente para sa­
tisfazer todas as necessidades básicas de suas famí­
lias, inclusive a da habitação. Poder-se-ia mesmo imagi_ 
nar que políticas que assegurassem o pleno emprego tra­
riam consigo uma elevação substancial dos salários, 
que permitiria aos trabalhadores adquirir moradias 
centes, dispensando subsídios governamentais e todo 
humilhante paternalismo estatal, que distorce o exercí­
cio da cidadania por parte dos pobres, transformados em 
clientela dos políticos encarregados de gerir e distri­
buir os fundos públicos. Esta ê uma tese liberal bem 
simpática, mas que não leva em conta a realidade de
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Au tocons t rucc ion.
Buenos

Paul . Habitaçao Popular : 0 Que Fazer? in 
Urbanismo, ano 1, n9 3, novembro 1985,edi

45 
país como o Brasil, em que parte substancial da popula­
ção ainda constitui um subproletariado excluído do modo 
capitalista de produção, para o qual serve como reserva 
estratégica de mão-de-obra. E este subproletariado é 
vasto demais para ser prontamente integrado na economia 
capitalista, mesmo porque as chamadas "políticas de em- 

" têm alcance bem limitado.

(39) SLNGER, 
Arqu i te tura e 
tora Pini.

(40) NISNOVICH» Jaime. Manual de 
CEUR - Centro de Estúdios Urbanos e Règionales, 
Aires, Argentina.

Por outro lado ê importante explicitar que 
enquanto técnicos, preocupados com o problema habitacio 
nal e com as formas de resolução do mesmo, vimos adotan 
do postura semelhante ã de outras equipes latinoamerica 
nas que se vinculam a projetos dessa natureza.

Na atual fase de industrialização brasilei­
ra, este subproletario ainda tende a permanecer, senão 

crescer, alimentado, não só pelo êxodo do campo,mas, 
pelo desemprego conjuntural, que expulsa do 

periodicamente, contingentes pon- 
(39)

q Como bem expressou o pesquisador argentino 
Jaime Nisnovich: "Se assumimos que a autoconstrução in­
dependente e a conduzida pelo Estado vai seguir existin 
do porque faz parte da estratégia de sobrevivência das 
famílias de poucos recursos e que seu resultado implica 
em construções que servirão a varias gerações e à quali^ 
dade do nosso entorno urbano, resulta absurdo não con­
tribuir para que essas moradias e esse entorno se façam 
da melhor maneira possível. Basicamente pelas pessoas 
que os fazem, pelo que querem construir, por seus esfor 
ços. . . que não malogre seu empenho por falta de uma as- 
sessoria técnica adequada". (40)
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Particularmente, 
habitacional,

e o

no sub-setor da construção 
acreditamos que a contribuição técnica

de se dar dentro de um leque abrangente de alternativas 
tecnológicas que vão, desde a racionalização de siste­
mas construtivos convencionais, ate a proposição de no­
vos elementos e/ou sistemas construtivos pré-fabricados.

Tem-se discutido muito sobre tecnologias al 
ternativas ou apropriadas. Elas são importantes desde 

tenham raízes na criatividade popular, na sua cultu 
e em sua sabedoria.
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As necessidades estratégicas de desenvolvi­

mento de tecnologia de ponta, por um lado, e as necessi 
dades emergenciais de emprego de tecnologias chamadas 
"apropriadas”, por outro, criam uma falsa polarização, 
deixando na maioria das vezes de considerar o amplo es­
pectro de alternativas que consubstanciam a tecnologia 
nacional nos diferentes setores produtivos.

Mas isso não pode impedir a utilização de 
novos meios tecnológicos. "Ãs vezes, sob o nome de tecno 
logia apropriada, vem a idéia de deixar o povo com 
tecnologia velha, nao renovada, obsoleta (com isso as 
classes dominantes podem vender linhas de produtos supe 
rados, "apropriados"-ao povo, guardando para seu uso 
privado as tecnologias de ponta). Isto se dã inclusive 
a nível de países, com a tentativa de uma nova divisão 
internacional da tecnologia. A educação popular deveria 
estar atenta ãs tecnologias poluentes, predadoras, su­
jas, mas tem o direito de utilizar, ao mãximo, o novo 

mais ãgil* Isso implica aceitar uma certa profissio 
nalização e melhor organização do trabalho popular, que 
não ê sua burocratização, ou sua modernização capitalis

Estamos ressaltando esta questão, pois tem 
sido muito comum, em intervenções habitacionais volta- 

ã população de menores rendimentos, que "uma certa 
mística da pobreza, ãs vezes um pouco ingénua e moralis 
ta, leve ao medo de utilizar meios mais sofisticados, 
privilegiando os chamados meios pobres para o trabalho 
popular.
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Vejamos, 
tam (ou até impedem) a introdução de métodos mais avan­
çados de trabalho no sub-setor da construção habitacio­
nal .

seja nas
seja naquelas con

então, alguns pontos que diflcul- 
a introdução de métodos mais

a atenção

o emprego da inovação e da racionalidade'1.

(41) Souza, Luiz Alberto de, Elementos para uma Ana­
lise sobre Educação Popular - Revista PROPOSTA 32/Nov. 
1986, Rio de Janeiro.

ta, mas

Além disso, o fato de haver uma grande rota 
tividade da mão-de-obra, decorrente da própria estrutu 

de produção desse sub-setor e da compressão salarial 
a que estão submetidos os trabalhadores da construção 
civil (e particularmente da habitacional), aliada ao 
deslocamento geográfico das obras (que dificulta a per-

Um fator importante que nos chama 
em obras de construção habitacional são os enormes des­
perdícios de tempo, materiais, recursos financeiros 
de força de trabalho, jã anteriormente mencionados, 
do que não hã, nestas intervenções uma preocupação 
termos de economia de escala do processo, 
obras incorporadas pelo setor privado, 
duzidas pelo Estado.

Obviamente esta falta de preocupação com 
otimização dos vários fatores que intervem no proces­
so construtivo (humanos, económico-financeiros e tecno­
lógicos) tem sua explicação, em parte, na própria natu­
reza da construção habitacional e no movimento do capi­
tal enquanto relação social.

Primeiramente, cabe ressaltar, que a estru­
tura tipicamente manufatureira da construção habitacio­
nal, caracterizada pela falta de padronização,pelos mé­
todos de trabalho bastante variáveis, pela baixa simul­
taneidade de serviços e pela insignificante repetitivi- 
dade de operações tem criado obstáculos ã introdução de 
métodos de trabalho que impliquem em simplificação e 
padronizaçaõ do processo de produção.
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privada do solo, conjuntamente com 
do empreendimento imobiliário (bai^ 
relaçao com o Estado), induz ao 
do incorporador ou promotor dos 

papel de articulador das varias fo p 
no setor.

..., esse ê o tipo de capital que e o 
rio do empreendimento, tendo como base a 
renda fundiãria (principalmente diferencial) 
lio. Convém, contudo, esclarecer que nao e a 
privada do solo per si que consolida este tipo de 
cio, mas a maneira com se reproduz o espaço urbano, 
te sentido o Estado desempenha um papel preponderante 
alocação dos investimentos públicos, tendo como resulta­
do a diferenciação do espaço urbano e privilegiando de­
terminadas áreas1' (VARGAS, Nilton. Organização do Traba­
lho e Capital -um estudo da Construção Habitacional. Rio 
de Janeiro, COPPE-UFRJ, 19 7 9 ,’ p . 130) .

Outro fator que a nosso ver tem limitado o 
progresso técnico e organizacional da construção habita­
cional refere-se ao fato de que os capitais que poderiam 
ser invertidos em maquinas, equipamentos e processos 
trabalho visando aumentar a produtividade . encontram,io­

da espera produtiva (42),a melhor maneira de 
priar-se do excedente económico ou seja, 
taxas de lucro.

(42) "A propriedade 
outras peculiaridades 
xa rotaçao do capital, 
aparecimento da figura 
negócios que assume o 
mas de capitais envolvidos

manência dos trabalhadores na mesma empresa), tem criado 
obstáculos ã introdução de métodos mais avançados de or­
ganização da produção nesse setor.
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Antes de continuarmos nesta linha de racio- 
ê importante neste momento esclarecer

tamos inserindo a construção habitacional em uma estru­
tura produtiva de base inanuf a tureira , 
mo muitos autores a classificam.

E por último, cabe destacar, que o enorme 
contingente de mao-de-obra, aliado ã desorganização 
desmobilização) do operariado da construção civil, 
garantido espaço para as altas taxas de exploração 
força de trabalho (43) garantindo, desta forma, a manu­
tenção de uma estrutura produtiva de base manufatureira.

e não artosanal co

Por outro lado, na construção 
observa-se, atualmente, que o trabalho apresenta-se bajs 
tante parcelado, definindo desta forma, uma clara sepa­
ração entre as atividades de concepção e de execução. 
Conforme Vargas, "não existe nem a figura do artífice, 
como outrora, que se incumbia de alguns elementos deco­
rativos ou de trabalhos delicados de cantaria e carpin­
taria. Pelo contrario, na construção habitacional o tra 
balho se encontra bastante parcelado. Os trabalhadores

(43) Esse caráter depredatorio da força de traba- 
caso da construção civil baseia-se, principaImen 
estabelecimento de baixos níveis salariais, no 
da jornada de trabalho (seja por imposição do 

empregador ou como forma do trabalhador aumentar um pou 
co o seu parco salãrio) e no uso exaustivo dessa força 
de trabalho sob condições de trabalho normalmente precá 
rias. Sobre as péssimas condições de trabalho a que es­
tão submetidos os operários da construção civil, ver, 
SOUZA, Nair H. Bicalho de. Operários e Política. Brasí­
lia, Dissertação de Mestrado do Depto. Ciências Sociais 
da Universidade de Brasília, 1978, p.

A nosso ver, na produção de caráter eminen­
temente artesanal tem-se no trabalho do artesão a con­
junção entre a concepção e a produção. Trata-se de um 
trabalho altamente qualificado onde não existe a separa 
ção entre a atividade intelectual e a manual. A base 
técnica do trabalho baseia-se no perfeito controle 
o artesão tem sobre todas as fases e o instrumental ne­
cessário ã produção de um bem.
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O trabalhador da construção 
encontra-se, portanto, muito distante do artesão.

Diferentemente da produção artesanal, onde 
os indivíduos, a partir de um longo aprendizado, desen 
volviam seu trabalho tendo pleno controle do processo 
como um todo, o operário da construção habitacional tem 
um domínio parcial do processo produtivo, bem como dos 
métodos e do ferramental de trabalho.

Embora esse parcelamento do trabalho, sob 
relações de produção capitalistas ocorra, principal 

mente na indústria, ele também aparece na estrutura 
produtiva de base manufatureira• É a partir da utiliza 

de um grande contingente de mao—de—obra nao quali—

50 
são executores de projetos que não .sabem ler e onde 
traduçao é feita na sequência engenheiro-meste-encarre 
gado; a cada elo dessa transmissão de ordens o conheci 
mento vai se restringindo a partes menores da constru­
ção. A figura do "oficial” guarda somente uma semelhan 
ça terminológica com relação ao uso desta palavra na 
antiguidade. O seu trabalho encontra-se bastante des­
qualificado e parcelado, restando-lhe somente o conhe­
cimento de uma pequena parte da obra. As instruções são- 
lhe dadas para que execute o trabalho exatamente como 
é determinado por seus superiores". (44)

(44) VARGAS, Nilton, op. cit., p. 85.

Apesar das técnicas e do conhecimento cien 
tífico que têm sido incorporados ã construção, 
"saber" tem seu espaço de ação, independentemente 
saber operário. A divisão técnica do trabalho coloca, 
portanto, o operário na condição de executor de 
tes bem definidas da atividade construtiva para as 
quais ^stã habilitado e possui as qualidades necessá­
rias .
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ficada, da pequena quantidade de maquinas e da intensa 
utilização de ferramentas manuais que se viabiliza a 
trutura de base manufatureira para o sub—setor de produ 
ção habitacional.

O
C

(45) MARX, Karl. 0 Capital. 
Ed . Civilização Brasileira,

pre- 
pessoas na forma de tare 

"Numa tem ele de

. Como acentua Nilton Vargas, 
da não incorporou a ferramenta do oficial de forma 
desvencilhar-se das barreiras orgânicas que o 
manual impõe. A maioria do equipamento utilizado (guin­
dastes, gruas) substitui a força muscular do operário, 
mas não suas habilidades". (46)

Muito embora o conhecimento técnico-cientí­
fico esteja presente na construção habitacional, 
através da atividade de projeto, bem como a partir 
utilizaçaõ de materiais e componentes industrializados 
(blocos, telhas, etc.), o conjunto da produção e 
varias etapas sedimentam-se sobre uma base eminentemen- 
te manufatureira.

"a maquina ain-

(46) VARGAS, Nilton, op . cit., p. 90.
7/vg.L • • v> <
X QÍ

E portanto, na construção habitacional que 
podemos observar uma grande quantidade de trabalhadores 
não qualificados produzindo partes da edificação, 
viamente distribuídos entre as 
fas, e segundo, exigências diversas, 
desenvolver mais força, noutra mais destreza, 
ceira atenção mais concentrada etc., 
duo não possui no mesmo grau essas qualidades, 
de separar, tornar independentes e isolar essas 
sas operações, são os trabalhadores separados, classifi 
cados e grupados segundo suas qualidades dominantes". (45)
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A título de exemplo, podemos observar 
quadro 10 os desperdícios que ocorrem em obras não ra­
cionalizadas , em relação ãs racionalizadas/desenvolvidas

(47) Ao longo desses quase cinco anos que vimos dan­
do assistência técnica a intervenções por ajuda-mutua, 
pudemos identificar as condições precárias em que 
programas habitacionais tem se desenvolvido. 
bastante comum verificar-se o inicio da construção 
tes conjuntos habitacionais unicamente com uma 
de prefeitura, documento insuficiente para evitar 
serie de improvisações no canteiro de obras.

É, portanto, sedimentado sobre uma base 
trutural de manufatura que se desenvolve o maior volume 
da construção habitacional do país. Embora a construção 
habitacional industrializada já esteja presente no Bra­
sil (a partir da década de 70) e em vários países lati- 
noamericanos é, ainda, através de um processo de produ­
ção assentado sobre uma base técnica onde prevalesce 
trabalho manual, onde o produto depende da qualidade e 
eficiência da mão-de-obra e onde o controle do trabalho 
(gerência de produção) fundamenta-se principalmente 
braço operário, que se desenvolve a maior parte da cons 
trução habitacional.

Apesar de ser o processo de produção habita 
cional mais consagrado não poderíamos dizer, contudo, 
que é o melhor, nem o mais produtivo. Muito ao contra­
rio, é exatamente junto aos canteiros de obra estrutura 
dos sobre uma base produtiva de manufatura que se obser 
va, com maior intensidade, a baixa eficiência dos fato­
res de produção, ou seja a relação insumos/produto.Quan 
to maior essa relação menor a produtividade.

Essa baixa eficiência dos fatores de produ­
ção decorre, principalmente, da precária organização do 
processo de produção e controle, aliada ãs improvisa 
ções (47) e aos desperdícios materiais, financeiros e 
humanos que ocorrem na fase de execução dessas obras.



5 3
pelo setor privado da construção habitacional.

QUADRO 10.

OBRAS
NÃO RACIONALIZADAS RACIONALIZADAS

DIFERENÇA

P’

INCORPORADO A 
EDIFICAÇÃO

PESO DE^
MATERIAL

DESPERDÍCIOS DE MATERIAIS EM OBRAS NAO RACIO 
NALIZADAS

d e 
Interna- 

em 
de

Segundo estudos realizados pelo autor (48) , 
é possível demonstrar em termos nacionais que o custo 
de transporte de materiais desperdiçados chega a repre-

2 0,2 t/m

1,2 t/m 2 0,8 t/m

2 1,0 t/m1,8 t/m^

0,6 t/m^

Essa diferença, entre os materiais que en­
tram no canteiro e os que, efetivamente, são incorpora­
dos à obra, representada por entulho, sucata, materiais 
estragados, sobras e materiais comprados além do neces­
sário , tornam o processo de construção, pouco produtivo e 
dispendioso, com consequente incremento do custo da ha­
bitação .

QUE ENTRAM NO
CANTEIRO DE
OBRA

(48) MELIGHENDLER, Maurício. A Racionalização 
Obras na Construção Civil» Anais do I Simposio 
cíonal s obre produção ê tr ansferencia de tecnologia 
habitação: da pesquisa a pratica. São Paulo, abril 
1987 , V.1 , p . 321 .

FONTE: MELIGHENDLER, Mauricio. A Racionalização de Cbras 
na Construção Civil. Anais do I Simpósio Interna 
cional sobre Produção e Transferência de Tecnolo 
gia em Habitação: da pesquisa à pratica. São Pau 
lo, Abril de 1987, V.l, p. 317.
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sentar o equivalente a três litros de óleo diesel 
metro quadrado de construção".

Maior
Programas

sobre

uti-
da

Estes são argumentos que de certa forma até 
justificam a não introdução de técnicas mais avançadas 
no sub-setor da construção habitacional. Porém, a nosso 

a razão principal fica fora do discurso do empresa 
riado da construção .Entendemos que o maior óbice à intro 
dução de novas formas de produzir, que garantam a melho 
ria da eficiência do processo de edificação, encontra- 

outra esfera do capital.-se em

Observa-se que o processo de trabalho, 
lizado pela maioria das empresas ligadas ao setor 
construção habitacional, não visa aumentar o excedente

(49) Ver IDORT. Analise dos Obstáculos a uma 
Presença da Grande Empresa de Construção.nos 
Habitacionais. Trabalho apresentado ao Simposio 
Barateamento da Construção Habitacional, mar/78.

Porém, o que se observa é exatamente o 
trãrio. Pouco, ou nada, se investe em métodos produti­
vos mais avançados. No caso da habitação popular, ou 
de interesse social como muitos a designam, sob incorpo 
ração do Estado, as empresas construtoras (principalmen 
te as grandes) justificam a não imobilização de capital 
em técnicas construtivas mais avançadas, segundo os 

2seguintes argumentos: o preço pago por m e despesas in 
diretas são insuficientes; hã falta de continuidade nos 
programas de "interesse social"; hã excessiva burocra­
cia; e os projetos são inadequados à aplicação de técnjL 
cas produtivas mais atualizadas. (49)

Somente esses dados seriam, a nosso ver, su 
ficientes para gerar uma preocupação por parte do 
presariado ligado à construção habitacional, no sentido 
de serem desenvolvidos novos métodos visando melhorar 
a eficiência do processo de produção desse sub-setor.
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econômico através do
racionalizados de trabalho que permitam a 
ção do trabalho e o 
contrario, observa-se que o capital, visando 
as taxas de lucro, dentro da esfera produtiva, 
mão de métodos de organização do trabalho de 
eminentemente depredatório da força de trabalho.
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emprego de maquinas e de processos 

intensifica- 
aumento da produtividade. Muito 

aumentar 
lança 

carãter

Além disso, é fora da esfera produtiva 
a propriedade privada do solo urbano tem garantido 
altas taxas de lucro a esse setor produtivo.

Todos esses fatores, e tantos outros 
provavelmente escaparam ã nossa analise, 
do o comportamento das empresas construtoras ligadas 
setor habitacional, particularmente aquelas voltadas 
construção de interesse social”, sob incorporação 
Estado. Observa-se, portanto, que as grandes empresas 
(ou seja, aquelas que teriam maiores condições de inves 
tir em melhorias do processo produtivo) não participam 
desse tipo de intervenção habitacional, dado que a mar­
gem de lucro é pequena se comparada com a propiciada pe 
la incorporação ou mesmo com as empreitadas para obras 
públicas. Resta, portanto, a divisão deste setor 
pequenos e médios construtores que, através do emprego 
de métodos tradicionais de construção, perpetuam a con­
dição de atrazo tecnológico desse setor produtivo 
relação aos demais.

Essa afirmação pode ser constatada
por exemplo, que os salários estabelecidos pa 

ra essa categoria de trabalhador encontra-se em níveis 
muito baixos, que a jornada de trabalho geralmente ul­
trapassa as oito horas diárias e que a força de traba­
lho, normalmente sujeita a condições de trabalho bastan 
te precárias, ê utilizada até o seu total esgotamento.
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Durante o transcorrer desse capítulo nos 
limitamos a analisar os fatores que impedem (ou inviabi 
lizam) a introdução de métodos mais avançados de produ­
ção habitacional junto ao setor privado, mesmo que sob 
incorporação do Estado.

Se o setor privado da construção habitacio­
nal, "preparado" para planejar e executar as obras, tem 
construído com muito pouca eficiência e qualidade 
pudemos observar anteriormente, o que poderiamos

Porém, a partir de 1984, visando minimizar 
o problema habitacional da população de baixa renda (de 
1 a 3 salãrios-mínimos) foi lançado pelo BNH, o Progra 
ma Nacional de Autoconstrução. A partir deste momento, a 
empresa privada passou a ter, junto às obras conduzidas 
dentro deste programa uma reduzida ou nula 
ção. (50)

Com o advento deste Programa, a situação al­
tera-se sensivelmente. Passa o agente promotor a ter a 
responsabilidade por planejar, projetar e executar 
obra através de suas próprias equipes técnicas, em con­
junto com a comunidade.

As obras passaram a ser conduzidas 
mente pelo agente promotor em conjunto com a comunida­
de .

Até aquele momento o agente promotor (Compa 
nhias de Habitação, Prefeituras, etc.) restringia-se à 
elaboração do projeto e fiscalização das obras, cabendo 
ao setor privado a responsabilidade de executar o 
grama habitacional.

(50) A participação de empresas privadas, quando de­
cidido conjuntamente pelo agente promotor e pela comunjl 
dade, tem se restringido ã execução de determinados s e_r 
viços, normalmente os mais complexos e os mais dispen­
diosos em termos de tempo e de energia física.
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Tomando por base situações concretas, 
quais tivemos oportunidade de tomar contato ao longo

Realmente, a considerar o despreparo das e- 
quipes técnicas dos agentes promotores e a exigUa quali 
ficação de mão-de-obra participante deste tipo de inter 
venção, o que se pode esperar ê o agravamento dos des­
perdícios de tempo, materiais, recursos financeiros 
de força de trabalho, bem como da redução da qualidade 
do produto habitação.

0 fracasso ao qual nos referimos pode rela­
cionar-se, ao próprio produto habitacional (no que 
refere a sua qualidade), aos desperdícios de tempo, 
terial e recursos financeiros, ao desgaste da força 
trabalho e ã ausência de uma efetiva participaçao da po 
pulação em um processo que se propõe co-gestionârio,co­
mo é o caso da ajuda-mútua institucionalizada no Bra­
sil .

✓

rar desse "novo construtor", composto pelas equipes téc 
nicas dos agentes promotores e pela população, que pou­
co ou nenhum contato direto haviam tido com obras habi­
tacionais?

Não saberíamos dizer o número de interven­
ções habitacionais por auto-ajuda ou ajuda-mútua que 
obtiveram êxito e as que fracassaram ao longo desses úl 
timos anos. Podemos, porém, afirmar com toda segurança, 
que aquelas intervenções cujas equipes técnicas não 
vestiram no planejamento da obra, no detalhamento 
projetos, no treinamento dos seus próprios técnicos 
da mão-de-obra da comunidade, no desenvolvimento de sis 
temáticas de controle e acompanhamento das obras, 
elaboração de métodos mais racionais de produção e em 
uma interação estreita e sistemática junto à população 
durante o desenvolvimento do processo de produção, estive 
ram fortemente inclinadas ao fracasso.
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organização mais racional do processo de 
ção não tem sido muito frequente nestas intervenções.

As principais causas que têm determinado as 
condições precárias em que estas obras se desenvolvem es 
tão relacionadas, a nosso ver, à inexperiência e carên­
cia em termos de capacitação das equipes técnicas. Con­
tribuem, igualmente, para o andamento precário destas 
obras a falta de planejamento e de detalhamento dos pro 
jetos, bem como a concentração de esforços unicamente 
na fase de execução.

desses anos que vimos prestando assistência técnica a 
intervenções habitacionais por ajuda-mutua, podemos di­
zer que tem sido bastante comum verificar-se o início 
da construção desses conjuntos habitacionais unicamente 
com uma planta de prefeitura, documento insuficiente 
ra evitar uma serie de improvisações no canteiro 
obras e os consequentes desperdícios jã mencionados 
teriormente.

Acresça-se a essas causas que, a falta de 
domínio do processo, seja por parte da equipe técnica, 
seja pela mão-de-obra da comunidade, tem conduzido a 
uma elevada incidência de tempos improdutivos no cantei, 
ro de obras.

Todos esses aspectos, acrescidos do fato de 
que em obras por ajuda-mutua participa uma grande quan­
tidade de mão-de-obra não qualificada (incluindo-se mu­
lheres e pessoas idosas), de que as pessoas ao compare­
cerem ao canteiro jã encontram-se cansadas após o dia 
(ou a semana) de trabalho e de que a mão-de-obra da co­
munidade permanece por curtos períodos de tempo no can­
teiro de obras (alternância), tem contribuído para uma 
baixa eficiência do processo de produção.
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Não tem sentido perpetuar processos constru 
tivos arcaicos e depredadores da força de trabalho.

Na ajuda-mútua o operário da construção 
o próprio morador. Os recursos destinados ãs obras 
escassos e direcionados somente para a compra de mate­
riais de construção. A população que participa deste ti­
po de intervenção, 
rios percebem (1 a

Como jã mencionamos anteriormente, a divi- 
técnica do trabalho tem oferecido condições propícias 

para que os avanços técnicos e cientifícos sejam incorpo 
rados à construção habitacional via objeto de trabalho
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Esses tempos improdutivos, embora nao exclu 

sivos da ajuda-mútua, acarretam para este tipo de inter­
venção efeitos muito danosos, tais como o desestímulo da 
comunidade, conflitos entre pessoas do grupo e entre 
munidade e equipe técnica, falta de credibilidade com re 
lação às ordens emanadas da equipe técnica (com conse­
quente perda de autoridade) e redução da produtividade, 
com consequente aumento dos prazos e custos de execução.

Ê pensando desta maneira que acreditamos de 
va o nosso conhecimento técnico ser colocado a serviço 
da comunidade visando reduzir, ao mãximo, o desgaste defs 

comunidade decorrente do sobre-trabalho e das péssi­
mas condições de vida.

Se nas obras conduzidas pelo setor privado 
da construção habitacional não hã a preocupação em melho 
rar a eficiência dos meios de produção, na medida em que 

lucratividade do capital esta fora da esfera produtiva, 
no caso de intervenções habitacionais por ajuda-mútua 
torna-se fundamental interferirmos tecnicamente nos meios 
de trabalho e na sua organização.

situada na faixa dos que menores sala 
3 s.m.), habita precariamente, alimen 

ta-se mal e pouca ou nenhuma instrução formal possui.
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para tal, na medida em que 
to da produtividade e 
pria comunidade.

-obra deste tipo de intervenção é, 
qualificada e que a limitação de recursos 
desses programas habitacionais não permite o emprego 
técnicas construtivas sofisticadas ou que impliquem 
maior mecanização dos serviços.

Em função dessas considerações ê que temos 
optado por trabalhar junto ã estas intervenções habita-

( 60 ) 
componentes, etc.) . Cabe agora interferirmos 
na organização do trabalho. Os processos oons 

condições 
no aumen- 

prõ-

Fica, porém a questão de como, e qual 
produtivo implementar, na medida em que 

predominantemente,não 
financeiros 

de

(materiais, 
nos meios e 
trutivos por ajuda-mútua oferecem as melhores 

a maior interessada 
da qualidade do produto é

e a

Nas intervenções por ajuda-mútua a 
-obra é abundante e por outro lado, os recursos sao es­
cassos, as obras numericamente pequenas (número de unida 
des por conjunto), e dispersas geograficamente.Estas 
características que por si só inviabilizam (ou 
a inversão de capital em equipamentos e maquinas 
alterar o processo produtivo.

Por outro lado, manter o sistema produtivo 
de base manufatureira (nos moldes arcaicos que normalmen 
te a construção habitacional se apresenta) como forma de 
de absorver o maior número dè pessoas com um mínimo de 
investimento em equipamentos, seria perpetuar a baixa 
produtividade do setor e agravar, ainda mais, 

exploração da mao-de—obra da comunidade•

Dadas as características descritas no pará­
grafo anterior, de imediato é possível descartar o em­
prego de um sistema fechado de industrialização para 
te tipo de intervenção.
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cionais, em um patamar tecnológico intermediário 
sejà, racionalizando a obra no seu conjunto e 
uma de suas partes.

Como ressalta Teodoro Rosso (52), "na edi­
ficação/ a natureza do produto é singular porquanto 
processo, "in situ" se realiza de maneira diferente da­
quele da linha de produção da indústria manufatureira:

Na pratica/ sabemos que a otimização 
processo em termos de repetitividade e continuidade 
consegue explorar em escala adequada os efeitos da ro­
tina, dada a própria natureza do processo da construção 
habitacional nos moldes tradicionais.

Quando falamos em racionalização da 
no seu conjunto e em cada uma de suas partesz estamos
nos referindo por um ladoz à perfeita definição do 
duto, através da elaboraçao de um projeto coerente 
ficientemente detalhado (51) e à aplicação de 
pios de coordenação dimensional que permitam a 
dos desperdícios de materiais e componentes 
tro lado, 
a partir da clara identificação das operações que com­
põem o processo, do seu planejamento e programação e do 
treinamento da mão-de-obra permitindo, desta forma, oti 
mizar o caráter repetitivo e contínuo da produção.

(51) Um projeto coerente e suficientemente detalhado 
e aquele que, a nosso ver, traduz espacia1mente as ne­
cessidades e aspirações da populaçao, bem como define 
soluções construtivas que permitem racionalizar a execu 
ção das obras, evitando, assim, as improvisações duran­
te o andamento da construção e facilitando o ^trabalho 
das famílias quando da adaptação das moradias ãs suas 
necessidades, na fase de uso. Com relaçao a essas adap­
tações, é importante observar que a implantaçao de 
sas evolutivas e, praticamente, uma imposiçao^devi da 
falta de recursos para o enfrentamento da carência 
habitações no pais.

(52) ROSSO, Teodoro. Produtividade da Construção, 
t i g o publicado na Revis ta ENGENHARIA/388^ p.26 .
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É através do regulamento coletivo de traba 
lho que são estabelecidas, por exemplo, as instâncias 
de participação, representação e decisão do grupo 
como, a existência ou nao de comissoes 
cebimento de materiais, se os trabalhos serão 
dos através de equipes organizadas por tipo de 
e com que periodicidade ocorrerão reuniões e 
bléias para discutir o andamento dos trabalhos.
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com efeito, sao os operários que se locomovem de um lo— 
cal de trabalho para outro, enquanto o produto fica imó 
vel, devendo-se ainda observar a condição do canteiro 
ser somente temporariamente organizado e adaptado 
produção".

Nas intervenções habitacionais por
-mútua mais do que na construção tradicional, para ga­
rantir a otimização do processo produtivo, principalmen 
te no que se refere à repetitividade de tarefas e conti 
nuidade dos trabalhos de execução, torna-se necessário 
desenvolver procedimentos gerenciais mais ativos e efi­
cazes .

é um

Além disso, constam do regulamento de tra­
balho quais são as atribuições da equipe técnica e da

O regulamento de trabalho, como instrumen­
to gerencial de apoio à programação das atividades 
obra, bem como de estabelecimento de regras de funciona 
mento do mutirão, é um documento preparado, 
mente discutido com a comunidade e aprovado em 
bléia geral, antes do início das obras.

No caso das intervenções que tivemos opor­
tunidade de acompanhar têm sido utilizados, como ins­
trumentos de programação, controle e acompanhamento das 
obras, o regulamento coletivo de trabalho (ver 
6.2) e a sistemática de operacionalização da obra 
anexo 6.3).

tais
de compras e 

executa 
serviço • 
assem-
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o limite mínimo de horas por ajuda-mútua que 

controle 
a adotar 
serão 

cumprimento do regulamento,

Trata-se, portanto, de um instrumento 
visa o controle do trabalho. A ordem na produção 
controle da produção) ê estabelecida através de 
gras” elaboradas pela equipe técnica, discutidas 
comunidade e aprovadas em assembléia geral.

população, 
cada família devera cumprir, qual a forma de 
das horas trabalhadas, quais os procedimentos 
face a ausências e desistências, que punições 
plicadas face ao não 
serão distribuídas as moradias e tantos outros 
que são acrescentados a estes básicos de acordo 
especificidade de cada intervenção.

que
(ou

"re~

Conforme pode ser observado no anexo 6.3, 
a sistemática de operacionalização por nós utilizada,ex 
perimentada inicialmente na Experiência-Piloto de Vila 
Nova Cachoeirinha (Município de São Paulo), envolve 
seguintes planilhas, a saber:

. Cronograma de Horas de Ajuda-Mutua;

. Cronograma-Resumo;

. Quadro de Serviços (previstos e realizados);

. Quadro-Síntese das Horas Trabalhadas.

Além deste instrumento gerencial têm 
utilizadas uma série de planilhas que, combinadas entre 
si, consubstanciam o que denominamos de sistemática de 
operacionalização da obra. Tais planilhas têm permiti, 
do planejar com maior precisão os serviços a serem de­
senvolvidos durante a fase de execução, bem como contro 
lar melhor o processo de produção.

Sinteticamente, a operacionalização do sis 
tema, nas intervenções por ajuda-mútua, ocorre conforme 
os seguintes procedimentos. Primeiramente, na planilha 
correspondente ao Cronograma de Horas de Ajuda—Mutua,os



II

a

ao

as

64 
os perío 
obras. 

obra 
em um Cronograma-Resumo, 

indiví

do 
das

a 
a

com o grupo, a capacita, 
se alterando, ao longo 

seja por aprimoramento em 
seja por mudança de função.

No caso específico de Vila Nova Cachoeiri 
nha, visando garantir a continuidade dos trabalhos, 
invés de um, eram preenchidos dois Quadros de Serviços 
Previstos para cada dia de trabalho: um para a hipótese 
de que fizesse sol e outro para a hipótese de ocorrên­
cia de chuva. Desta maneira, quaisquer que fossem 
condições climáticas no dia de trabalho previsto, o mes 
tre-de-obras possuia um quadro referencial do serviços

indivíduos de cada família registram os dias e 
dos que poderão estar presentes no canteiro de 
Esta planilha é, então, entregue ao apontador da 
que ira processar os dados, 
partir da capacitação profissional (53) de cada 
duo e dos dias em que estarã presente à obra.

Neste Quadro-Resumo esta sinterizada, por 
tanto, a oferta prevista de mão-de-obra em um determina 
do período para uma determinada função.

Com este quadro à disposição, o mestre-de- 
-obras tem condições de identificar, durante o transcor 
rer da semana as necessidades de serviços a serem execu 
tados, estabelecendo assim, um cruzamento da oferta de 
mão-de-obra e da demanda de trabalho em uma outra plani^ 
lha denominada Quadro de Serviços Previstos . Neste qua­
dro, elaborado semanalmente para cada dia de trabalho, 
estão indicadas a previsão dos serviços a serem executa 
dos em determinado dia, a equipe responsável, a função 
de cada um de seus membros e um resumo do número de pes^ 
soas por função.

(53) A capacitação profissional dos indivíduos 
grupo, embora tenha sido levantada antes do inicio 
obras, a partir de uma ficha especifica (por exemplo 
cadastral), e melhor avalizada pelo mestre-de-obras 
partir de seu convício diário com o grupo. A 
çao dos indivíduos do grupo vai se alterando, 
do desenvolvimento das obras, 
uma determinada atividade,
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(54)
ho-

Em paralelo, cabe ao apontador 
um quadro quinzenal com as horas efetivamente 
das por cada um dos membros da família.

Neste quadro, designado Cronograma-Resumo 
(idêntico ao Cronograma Resumo de Horas de Ajuda-Mutua) 
são apropriadas as horas efetivamente trabalhadas 
por cada um dos indivíduos do grupo e não mais as 
ras previstas.

a serem executados, evitando assim improvisações de úl— 
tima hora, com consequente perda de tempo e de energias.

o mes-

Trata-se, portanto, de um instrumento 
permite, além da comparação entre as horas previstas 
as efetivamente trabalhadas por função, identificar quem

É importante o preenchimento deste quadro 
(que é igual ao de serviços previstos) de modo a se 
ceder ã comparação entre o previsto e o efetivamente 

Este instrumento fornece elementos para 
tre-de-obras identidicar as causas de eventuais 
sos e poder, assim, introduzir medidas corretivas.Além, 
disso, essa comparação permite que sejam programados 
mais criteriosamente os serviços a serem realizados 
semana seguinte.

O prõximo passo desta sistemática é o pre­
enchimento pelo mestre-de-obra, ao final de cada dia 
de trabalho, do Quadro de Serviços Realizados.Neste 
dro registra-se o número de indivíduos presentes, 
função e as condições climáticas daquele dia de 
lho.

(54) A apropriação das horas tem sido realizada dife­
rentemente, de acordo com a disponibilidade de recur­
sos e de pessoal para a intervenção. Em algumas obras 
o registro e feito através de relógio~de ponto, em ou­
tras via preenchimento manual de cartões ou ainda atra­
vés de livro de presença, etc.
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Embora estas planilhas tenham sido utiliza 
da em diversas intervenções habitacionais por ajuda-mu- 
tua consideramos, que embora necessárias, devam ser aper 
feiçoadas (e talvez simplificadas) de modo a permitir o 
entendimento e o manejo precisos desses instrumentos por 
parte das equipes locais, independentemente de sua capa 
citação e empenho.

Do ponto de vista de otimização dos recur­
sos técnicos, um aspecto fundamental a ser considerado, 
quando se pretende racionalizar o processo de 
por ajuda-mútua (e não somente) refere-se ao 
de obras.

o A racionalização das intervenções por aju­
da—mútua depende, em grande parte, do planejamento das 
instalações físico-espaciais do canteiro de obras.

A nosso ver não basta racionalizar o proje 
procedimentos executivos se o "local de 

çao” nao estiver adequadamente organizado para 
tir o desenvolvimento otimizado do processo.

trabalhou fora das previsões e a partir disso, poder a- 
plicar as "sanções" previstas no Regulamento Coletivo 
de Trabalho (ver anexo 6.2) .

E, finalmente, a partir destas informações 
preenche-se o Quadro Síntese das Horas trabalhadas, de 
modo a se ter um registro preciso das horas trabalhadas 
durante o mês, do débito mensal e do débito acumulado pa 
ra cada uma das famílias.

to e os
ii

* A localização de edificações provisórias, 
como galpões, almoxarifados, escritórios e outras, o 
abastecimento de água e deenergia eletrica, bem como 
otimização de fluxos de movimentação de materiais e 
ponentes, sao fatores essenciais para que o andamento e 
o controle da obra possam se dar de forma eficiente.
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é importante 

dispor de equipamentos e ferra 

traba-

Alêm das instalações físicas, 
que no canteiro possa se 
mentas em quantidade suficiente para garantir o 
lho contínuo das equipes.

é muito importante lembrar, sempre, 
"nada é mais desalentador para os participantes de 
intervenção por esforço próprio que o desperdício 
tempo e de energias" (55)

Tem sido muito comum observarmos a total 
despreocupação das equipes técnicas em verificar se 
postos de trabalho oferecem condiçoes para um ritmo nor 
mal de execução. Sem entrarmos no mérito do estudo de 
movimentos e métodos, ressaltamos aqui apenas alguns re 
quisitos que julgamos essenciais para a melhoria das oon

(55) ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS - ONU - Manual 
de Construccion de Viviendas Mediante Esfuerzo Proprio. 
ONU, Nova York, 1964.

A nível de recomendação para as equipes 
técnicas dos agentes promotores temos colocado, insis­
tentemente, que as medidas necessárias ã organização do 
canteiro de obras devem ser tomadas na fase de prepara­
ção das obras (a qual denominamos fase de planejamento 
da execução) de modo que a etapa de execução das cons­
truções possa ser iniciada sem atrasos, evitando,assim, 
o comprometimento do prazo previsto para a finalização 
das obras.

Sem pretender detalhar demais a questão do 
canteiro de obras, gostaríamos de ressaltar a importân­
cia de se pensar o canteiro de obras como um local de 
produção e que, portanto, necessita estar "bem organi­
zado" caso se pretenda aumentar a produtividade, garan­
tir a continuidade das atividades, reduzir os desperdí­
cios de tempo e de materiais e minimizar o desgaste da 
força de trabalho.
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Tendo em vista o anteriormente mencionado, 
consideramos necessário que antes de dar início a uma 
intervenção por ajuda-mútua seja elaborado o projeto de 
implantação do canteiro, com base no projeto de urbanis 
mo, considerando-se a disposição dos lotes e a área ocu 
pada pelas habitações, o traçado do sistema viário, a 
localização e o dimensionamento das áreas livres (56), 
além de outros elementos característicos de cada inter-

ou com os
e a

dições de trabalho, redução do desgaste e aumento 
produtividade. São eles: a liberdade de movimentos, 
limpeza do local e a eliminação de interferências 
outras equipes ou com os transportes internos ao cantei 
ro.

Os recursos disponíveis para a implantação 
de canteiro de obras em intervenções por ajuda-mútua têm 
sido muito escassos. Porem, ao se pretender 
com melhor qualidade e de maneira mais ágil, 
também, que as condições mínimas,

No caso específico dos programas habitacio 
nais por ajuda-mútua, a definição de quais edificações 
deverão ser executadas no canteiro está infimamente li­
gadas ãs características de cada intervenção, entre as 
quais destacam-se: horário de trabalho das famílias, 
composição etária das famílias (número de crianças aba_i 
xo da idade limite de trabalho) , área livre para a im­
plantação das edificações no canteiro e, por fim, 
cursos disponíveis para essa finalidade.

(56^ Em função dos espaços livres da gleba, o 
de implantaçao do canteiro de obras deve indicar 
lizaçao dos seguintes itens básicos: edificações 
sírias; locais para armazenagem de materiais ao 
vre (nao perecíveis); locais para manipulaçao e a 
tagem centralizada de materiais e componentes (centrais 
de produção); pontos de recebimento e de utilizarão de 
energia eletrica e de agua; e fluxos de circulação.
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estejam presentes no canteiro de produção.

Gostaríamos de destacar, a título de exem­
plificação do caráter polivalente das edificações provi­
sórias, que tem sido muito comum nas intervenções por 
ajuda-mútua utilizar-se a casa-modelo (57) para instala­
ção do escritório de obras ou, se necessário, para 
instalação da creche. Nesta mesma linha,o galpão para 
realização de reuniões pode, também, ser utilizado para 
mais de uma finalidade, como por exemplo servir de local 
abrigado para a execução de tarefas centralizadas ou, 
quando parcialmente fechado, para armazenamento de mate­
riais perecíveis ou, mesmo, para a cozinha comunitária.

Ainda com relação as instalações físicas, 
gostaríamos de destacar outro item importante do cantei­
ro de obras que possibilita a racionalização da produção

(57) A metodologia desenvolvida pela IPT, explicitada 
no Manual de Orientação para Construção por Ajuda-Mutua/ 
editado pelo IPT/SICCT em 1985 - prevê a construção^ de 
uma casa-modelo (prototipo), anteriormente ã execução das 
demais unidades habitacionais, de modo que a^comunidade 
possa aprender, em escala natural, o que sera sua futura 
moradia.

Em função do anteriormente exposto o que se 
tem feito na maioria dos canteiros de obras por ajuda-mú 
tua foi dotar as edificações provisórias de um caráter 
polivalente de forma a se garantir o bom funcionamento do 
canteiro com o mínimo de instalações necessárias. Acres 
ca-se a isso, que algumas edificações provisórias têm 
sido projetadas levando-se em conta o melhor aproveitanen 
to dos componentes, especialmente de vedação e de cober­
tura (em geral, chapas de madeira compensada e telhas de 
cimento-amianto), na medida em que são evitados cortes 
e junções que venham danificá-los. Além disso, o projeto 
das edificações provisórias tem sido detalhado de modo 
a permitir a fácil desmontagem dos componentes para pos­
terior reaproveitamento em outras intervenções .



. central de produção de argamassa e concreto.

hidráulicos e elêtrioos.. central de produção de

a

estão sen-
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. central de corte e montagem de armações destinadas 
concreto armado.

centrais
interven-

em 
equipe

por
em

Em algumas outras intervenções, 
do produzidos outros tipos de componentes, como 
exemplo, tijolos de solo-cimento e lajes de forro 
ar gamas s a armada". (58)

E para finalizar, um aspecto muito importan 
te a ser considerado durante o planejamento do canteiro 
de obras, visando garantir a continuidade do processo 
construtivo, refere-se aos fluxos de circulação.

70 
que permite a realização seriada de deter- 

São as centrais de produção. Para es- 
uma série 

"par­
em

. central de corte e pré-montagem de estruturas de telha 
dos .

çoes sao

(58) INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÕGICAS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO. Divisão de Edificações. Manual de^Tipologias 
de Projeto e de Racionalização das Intervenções por Aju 
da-Mutua. São Paulo, IPT/SCT, 1987 . 121 p. (IPT-Publica- 
çao 1721).

na medida em
minadas tarefas.
tas instalações provisórias são transferidas 
de atividades de tal forma que se possa produzir 
tes da edificação" fora do seu local de aplicação, 
condições melhores de trabalho e de controle.

"kits"

Em várias intervenções por ajuda-mútua, 
especial aquelas que têm tido apoio técnico da 
da DEd-IPT, verifica-se que a centralização de ativida­
des como misturar materiais e pré-cortar e pré-montar 
componentes, aumenta a produtividade da intervenção,sen 
do facilmente entendida pelas famílias, geralmente cons 
tituídas de elementos não especializados. As 
que, usualmente, têm sido implantadas nessas 

as seguintes:
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InspeçãoChegada

Recebimento

} Manipulação AplicaçãoArmazenagem

(*) Caso de Rejeição de Materiais

/

Os fluxos de circulação para serem correta 
mente estabelecidos devem levar em conta a sequência de 
atividades que ocorrem no canteiro de obras, desde a 
chegada dos materiais até a sua aplicação nas unidades 
habitacionais. No fluxograma a seguir procuramos repre­
sentar, sinteticamente, a sequência de atividades a 
ser considerada quando do estabelecimento dos fluxos de 
circulação.

Além disso, a definição dos fluxos de cir­
culação deve procurar minimizar as distâncias de deslo­
camento de pessoas e materiais visando reduzir tempos, 
esforço físico, desperdícios e quebra de materiais. De­
ve ainda, considerar a implantaçao mais adequada aos 
locais onde ocorrem as atividades (chegada,, inspeção,re 
cebimento, etc.), bem como a existência de acessos li­
vres e seguros interligando todos esses locais menciona 
dos de forma a permitir o trânsito de pessoas, equipa­
mentos e veículos que abastecem o canteiro.

Estes, quando não perfeitamente definidos, 
são responsáveis por grande parte dos desperdícios e pe 
la redução da produtividade.
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MANIPULAÇÃO APLICAÇÃOARMAZENAGEM

y
HABITAÇÕES

FONTE:

In-

de

pro-

ESCRITÓRIO 
DE 

OBRAS

CENTRAL 
DE 

PRODUÇÃO

PROXIMIDADE 
AO 

ARMAZENA­
MENTO

ALMOXARIFADO

esquema de fluxo de circulação
CHEGADA E 

RECEBIMENTO INSPEÇÃO

O fluxo de circulação de materiais ao qual 
estamos nos referindo pode ser ilustrado conforme 
quema a seguir.

INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE 
SAO PAULO. Divisão de Edificações. Manual de Ti- 
pologias de Projeto e de Racionalização das 
tervenções por Ajuda-Mútua. São Paulo, IPT/SCT, 
1987 (IPT-Publicação 1721).

)

x__

Para que a execução das obras proceda-se 
de forma eficiente ou seja, com repetitividade de opera 
ções, seqúencialidade de tarefas e controle sobre o pro 
duto executado deve-se, necessariamente, passar pela ra 
cionalização dos projetos, pelo planejamento detalhado 
da fase de execução, pela organizaçao do canteiro 
obras e pelo treinamento das equipes de trabalho.

\
FRENTE
DOS 
LOTES

Na medida em que a mao—de—obra que particsl 
pa dos processos de construção por ajuda—mútua e, predo

É através do treinamento da mao—de—obra da 
comunidade que se consubstanciara a otimização do 
cesso, agora em termos de recursos humanos.

PROXIMIDADE 
CENTRAL 

DE 
PRODUÇÃO
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esta maneira

vorece

que
pro-

Apesar de ser verdadeira, esta maneira de 
formação da mão-de-obra em nada contribui pa- 

que 
f a-

nao somente para a reaiizaçao de uma 
mas, também, para controlar (mesmo 

a qualidade dos materiais e dos

Neste sentido entendemos que, 
to da comunidade deva 
a mão-de-obra 
rie de tarefas 
de forma expedita) 
dutos.

Nas intervenções habitacionais por aju- 
da-mútua que temos prestado assistência pelo IPT costu­
mamos recomendar que o agente promotor ministre 
de treinamento de mão-de-obra, na medida em que 
proprio,por estarem contato mais estreito com a comuni­
dade (e portanto pressupõe-se que conheça melhor as ca­
rências em termos de mão-de-obra) e ter planejado a 
intervenção habitacional, possui as melhores condições pa 
ra elaborar um programa adequado de treinamento.

o treinamen- 
ser feito no sentido de capacitar 

realização de uma sê-

minantemente nao qualificada, torna—se fundamental trei 
nã-la de modo a garantir o desenvolvimento da obra 
qualidade e eficiência.

Na realidade o que tem ocorrido difere mui. 
to do anteriormente mencionado. Os agentes promotores, 
com raríssimas excessões, preocupam-se com o treinamen­
to da comunidade, acreditando que a comunidade, a par­
tir da observação e sob a orientação dos profissionais 
(normalmente em numero muito reduzido) presentes 
grupo, bem como através das ordens emanadas do mestre- 
-de-obras, ira aprendendo ao longo do processo e, 
qúentemente, construirá o conjunto.

encarar a
ra o aperfeiçoamento profissional dos indivíduos 
participam da construção civil. Muito ao contrario, 

ainda mais a deterioração das técnicas construti 
vas com consequente reflexo no produto habitaçao.
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necessã-

Construir a população consegue, 
é só olharmos para a

Este processo se verifica desde o servente 
ate o mestre-de-obras.

tanto 
periferia das nossas cidades.

ços em treinamento, 
truir é, 
rio.

sendo passados de uns 
correções e instruções, 

até chegar ao cúmulo de oficiais

Agora, construir com qualidade, com econo­
mia de recursos e de tempo, com o mínimo desgaste da 
força de trabalho e de forma instrutiva, somente é pos­
sível através de um bom planejamento do processo de

Esta deterioração de sistemas é facilmente 
verificada se compararmos a qualidade da mão-de-obra de 
hoje com a de 50 anos atras".

Os métodos, senão passados ae uns para 
outros, sem as devidas correções e instruções, vão se 
deteriorando, até chegar ao cúmulo de oficiais com dois 
ou três anos de registro na carteira profissional, 
conhecerem as ferramentas básicas e primárias do 
ofício.
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"O processo de formação do profissional da 

construção é sempre o da imitação ou da tentativa. Uns 
absorvem os métodos dos outros, com todas as deficiên­
cias e vícios dos primeiros.

Nas obras por ajuda-mútua, particularmente 
pelo fato da maior parte da comunidade não possuir qual 
quer qualificação e,principalmente porque enquanto gru 
po não haverá uma rotatividade muito grande, os esfor- 

a partir de novas formas de 
a nosso ver, perfeitamente viável e

(59) FORONI, Victor H. (Diretor de uma empresa constru 
tora). 0 Importante é Dar p Primeiro Passo in Vargas, 
op . c i t~ pp 95/96. -
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Neste sentido voltamos a reafirmar que, 
ajuda-mútua 

viabi

produção, de um projeto racionalizado e bem elaborado, 
e de um treinamento que permita aos que não sabem, apren­
der e aos que jã sabem, corrigir os seus ”vícios” de

A racionalização do processo e do 
deve ser encarada como uma forma de minimizar,

o esforço dessa população. Como resultantes ter-se- 
-a, também, a diminuição do tempo de execução e, 
qúentemente, dos custos da intervenção.

os processos construtivos por 
como uma das alternativas (dentre tantas outras) 
lizadora da construção de habitações a baixo custo nao 
podemos, por outro lado, permitir que esta população ao 
fornecer a sua força de trabalho continue sendo explora 
da e marginalizada.
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Apoio Teórico e Prático4.1

nesse período,

ou 
uti-

poss_i 
po- 

constru 
Esta metodo- 
avaliação e

Os trabalhos desenvolvidos junto ao IPT na li 
nha de participação da população no processo de produção 
e uso do ambiente construído iniciaram-se em 1984, quando 
da realização da pesquisa Avaliação de Experiências de Au­
to-A juda e Ajuda-Mútua, qual foram avalidas algumas expe 
riências, previamente selecionadas, de construção de mora 
dias e infra-estrutura no Brasil, que contavam com a par­
ticipação da população, elaborando-se, a partir dos resul. 
tados dessas avaliações, recomendações para implementação 
do Programa Nacional de Autoconstrução - Projeto João-de- 
-Barro, lançado pelo BNH em 1984.

O trabalho desenvolvido, 
bilitou a definição de uma metodologia de atuação,do 
der público em conjunto com a comunidade,para a 
ção de moradias pelo sistema de ajuda-mútua.
logia, elaborada a partir do acompanhamento,

Paralelamente ao desenvolvimento desse traba­
lho, iniciou-se a transferência dos conhecimentos sistema 
tizados nessa linha de pesquisa, implementando-se proje­
tos de assistência tecnológica a programas de intervenção 
habitacional, conduzidos por prefeituras municipais 
por iniciativa espontânea da própria população, que 
lizassem a ajuda-mútua para produção de moradias.

4. METODOLOGIA



Tais aspectos, por sua vez, foram equaciona­
dos para cada uma das fases do processo de produção, quais 
sejam: planejamento.da intervenção; definição do projeto 
urbanístico e do projeto das moradias; execução das obras 
e uso, operação e manutenção das unidades e do conjunto 
habitacional.
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prestaçao de assistência técnica a experiências concre­
tas implementadas no Estado de Sao Paulo, encontra—se oon 
solidada no Manual de Orientação para Construção por Aju 
da-Mutua (60) , cujas orientações abordam, de forma ge­
ral, as atividades a serem consideradas nas varias fases 
da intervenção por ajuda-mútua.

Os aspectos básicos considerados na metodolo 
gia contemplaram: a participação e organização da popula 
ção no processo de produção; as questões técnicas que 
envolvem a implantação de intervenções dessa natureza; o 
treinamento da equipe técnica e da comunidade envolvida; 
os aspectos económico-financeiros e as questões de ordem 
institucional e legal.

(60) INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO_DE 
SÃO PAULO. Divisão de Edificações. Manual de Orientação 
para Construção por Ajuda-Mutua. Saõ Paulo,IP17SICCT, 
1985, 69p. (IPT-Publicação 1610).

Por outro lado, os trabalhos de assistência 
técnica permitiram identificar lacunas passíveis de se­
rem superadas visando tornar o processo de construção por 
ajuda—mútua mais eficiente e congruente com seus objeti­
vos sociais mais amplos. Isto porque tem sido comum afir

Assim, procurou-se, para cada um dos aspec­
tos considerados e para cada uma das fases do processo de 
produção, detalhar as atividades a serem implantadas pe­
lo agente promotor, responsável pela intervenção, res- 
peitando-se a característica básica do sistema de ajuda— 
-mútua, qual seja, a da participação da comunidade nos 
vários momentos do processo.
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Assim, iniciou-se uma série de pesquisas ob­
jetivando racionalizar atividades da fase de projeto e 
execução em intervenções habitacionais por ajuda-mútua• A 
proposta metodológica utilizada compreendeu momentos dis^ 
tintos; o da concepção do que racionalizar, o de como ra 
cionalizar e o da experimentação, na pratica do trabalho 
concreto no canteiro de obras junto ã população, das pro 
posições teóricas.

Tem sido comum observar-se, nas varias inter 
venções que a equipe do IPT tem dado assistência técni­
ca, que a fase de projeto é pouco elaborada, enfrentan 
do-se a fase de execução das obras apenas com uma planta 
de prefeitura pouco detalhada e, frequentemente, nao de­
senvolvida em função das necessidades e aspirações das 
famílias•
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que projetos dessa natureza caracterizam-se por 

serem muito lentos,tecnicamente atrasados e com alto grau 
de subsídios, principalmente no que se refere ao acompa­
nhamento técnico. Porém, algo que muitas vezes é relega­
do a segundo plano, e que, sem dúvida, consideramos o 
ponto mais importante, refere-se ao dispêndio de força 
de trabalho da comunidade que integra esses programas.En 
tendemos que, se aceitamos a ajuda-mútua como alternati­
va valida no contexto mais geral da resolução da carên­
cia habitacional, é papel do apoio técnico gerar proposi 
ções para minimizar, ao mãximo, o uso da força de traba­
lho da população. Como consequência dessas proposições a 
creditamos ser possível diminuir o tempo de execução 
conseqúentemente, os custos da intervenção.

Desta forma, foi identificado que a preocupa 
ção com a racionalizaçao da execução passa, necessaria­
mente, pela racionalização do projeto das unidades habi­
tacionais, tanto no que diz respeito a aspectos funcio­
nais, como também, nos de definição do sistema e dos de­
talhes construtivos.
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de

a

edesenvolvimento do(s) projeto(s) 
seleção da alternativa tipológi- 

de 
inter-

blemas e 
alem de dificultar 
adaptação das moradias às 
uso. (61)

Assim, o 
a posterior avaliação e 
ca a ser implantada, exige dos técnicos uma forma 
atuação diversa daquela normalmente praticada em

Este manual, elaborado com a finalidade 
fornecer subsídios aos técnicos do agente promotor res­
ponsável pela intervenção, não pretende estabelecer solu 
ções padronizadas ou fórmulas mágicas que possam ser apli 
cadas na resolução de projetos.

(61) A respeito dessas adaptações, deve-se observar 
que a implantação de casas evolutivas é, praticamente,uma 
imposição devida a falta de recursos para o enf rentainen- 
to da carência de habitações no pais.

(62) INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - Divisão de Edificações. Manual de Tipologias 
de Projeto e de Racionalização das Intervenções por Aju 
da-Mutua. São Paulo, IPT/SCT. 1987 . (IPT-Publicaçao 1721) .

No sentido de enfatizar a importância do pro 
jeto como instrumento destinado a traduzir, espacialmen­
te, as necessidades/aspirações da população, bem como, a 
definir soluções construtivas que tendem a racionalizar a 
execução das obras, foi desenvolvido o Manual de Tipolo­
gias de Projeto e de Racionalização das Intervenções por 
Ajuda-Mutua. (62)

Esse procedimento tem acarretado vários pro— 
improvisações durante o andamento das obras, 

o trabalho das famílias quando da 
suas necessidades, na fase de

Bem ao contrário, entendemos que as variá­
veis de ordem técnica, cultural e regional, ao interagi 
rem durante o processo de elaboração do projeto, podem 
proporcionar diferentes alternativas tipológicas, poten­
cialmente adequadas aos programas habitacionais para 
população de baixa renda.
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vençoes que não contam a participação da população.

sis-
de

Sem pretender esgotar o assunto, as informa­
ções, exemplos e recomendações apresentados referem-se a 
tipologias usualmente empregadas em intervenções por aju 
da-mútua, isto é, habitações unifamiliares de um ou dois 
pavimentos, localizados em lotes urbanos e executados em 
sistemas construtivos convencionais com uso predominante 
de componentes cerâmicos.

A partir desses pressupostos, o manual apre 
senta a sistematização de informações e exemplos de tipo 
logias de projeto, em função das principais variáveis a 
considerar e segundo três enfoques: tipologias de proje­
to e partido arquitetônico; tipologias de projeto e 
tema construtivo e planejamento/projeto do canteiro 
obras.

Ê fundamental, então, que o projeto da mora­
dia seja pensado em função da construção por etapas e 
que estas sejam suficientemente flexíveis para permitir 
que cada família possa melhorã-la segundo sua capacidade 
e necessidade, bem como, de forma a garantir a qualidade 
da habitação.

Essa especificidade da ajuda-mútua, acresci­
da ao fato das moradias serem modificadas pelas famílias 
através de ampliação e sub-divisões na sua fase de uso, 
leva a inferir que a concepção do projeto deve, também, 
incorporar o conceito de que a habitação não é um produ­
to acabado mas um processo de sucessivas alterações.

Do ponto de vista da relação entre tipolo­
gias de projeto e partido arquitetónico foram abordadas 
as seguintes variáveis: programa de necessidades da popu 
lação, dimensionamento das moradias, dimensionamento e 
forma de ocupação dos lotes e, finalmente, as tipologias 
de evolução das habitações.
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Por outro lado, na pratica do trabalho con­
creto junto aos canteiros de obra foi identificada, den 
tre varias lacunas,• a relativa ã execução de instala­
ções hidráulicas e elétricas, que levava ao desperdício 
de tempo e materiais e ao dispêndio de força de traba­
lho da comunidade. É, portanto, sobre esta última lacu­
na que estamos desenvolvendo a metodologia de trabalho 
que será apresentada a seguir, e sobre a qual estão con 
centrados, atualmente, nossos esforços na direção da 
racionalização da obra e de suas partes.

Do ponto de vista das relações entre tipolo 
gias de projeto e sistemas construtivos, abordaram-se 
diferentes alternativas de elementos dos edifícios (fun 
dações, paredes, coberturas e lajes de piso), com ênfa­
se nos aspectos que determinam maior racionalidade ã 
execução das obras, tanto no que se refere a soluções de 
projeto, como também, aos procedimentos de construção.

Por último, destaca-se, 
tãncia que deve ter o planejamento e o projeto do can­
teiro de obras, visando, mais uma vez, a racionalidade 
da fase de execução e, também, considerando 
relativos à produção de partes dos edifícios de 
seriada em centrais de produção.
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4.2 Metodologia Aplicada no Desenvolvimento do Trabalho

e i

de

que
mo-

___SR

0 desenvolvimento do trabalho em questão te­
ve por objetivo básico a elaboração de uma metodologia 
para execução racionalizada de instalações elétricas 
hidráulico-sanitárias em intervenções habitacionais 
utilizam o sistema de ajuda-mútua para construção de 
radias.

Ao adotarmos as instalações como objeto 
desenvolvimento de uma metodologia especifica de execu­
ção racionalizada estamos nos baseando, principalmente, 
nos seguintes fatores, a saber:

Além disso, consideramos que essas proposi 
ções técnicas, voltadas ã racionalização dos programas ha 
tacionais por ajuda-mutua, devam contribuir para a dimi­
nuição dos desperdícios de materiais, de tempo e do cus­
to final das moradias, bem como para a melhoria da qualJL 
dade do produto final.

Assumiu-se como pressuposto básico para de­
senvolver o trabalho que, se aceitamos como alternativa 
válida, no contexto mais geral da participação da comuni 
dade, o uso de sua força de trabalho (desde que opção li 
vre da própria comunidade), é papel dos técnicos, antes 
de mais nada, gerar proposições que impliquem em redução 
do desgaste dessa população.
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cionalização das instalações, optamos por segmentar 
processo de produção por ajuda-mutua nas seguintes 
pas :

. Planejamento;

. Anteprojeto;

. Projeto executivo;

. Execução experimental e avaliação das instalações;
• Execução de modificações nas instalações;
. Projeto de produção de "kits";
. Treinamento das equipes de trabalho; e
. Execução das instalações.

Para efeito metodológico e com vistas à ra- 
o 

eta

A medõtodologia para execução racionalizada 
de instalações, a qual pretendemos apresentar neste 
trabalho, serã elaborada segundo as particularidades 
de cada uma das fases que compõem uma intervenção habi­
tacional por ajuda-mútua.

as instalações (juntamente com a cobertura) encerram 
as maiores dificuldades técnicas e construtivas.

Antes de desenvolver o conteúdo de cada uma 
das fases mencionadas, e com vistas ao melhor entendi­
mento do que se seguira, achamos necessário contextuali. 
zar o trabalho de racionalizaçao de instalações em in­
tervenções por ajuda-mútua.

(63) Segundo dados do IAB - Tabela de Custos Inciden 
tes sobre os Elementos, para casas executadas por emprje 
sas, as instalações hidraulico — sanitarias e eletricas rje 
presentam 21% do custo total da edificação, seguidas por 
alvenarias com 14% e coberturas com 13%. Os demais ele­
mentos estão abaixo de 10%.

83 
. os recursos destinados a este tipo de intervenção ha­

bitacional sao relativajnente exíguos (voltados especi 
ficamente para a compra de materiais de construção);

. as instalações domiciliares representam, em geral, a 
maior porcentagem dos custos incidentes sobre os ele 
mentos da edificação (63); e
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84

(64) Atualmente DEPEA/CEF.

M> II l l - II

Os trabalhos de racionalização iniciaram-se , 
de forma embrionãria, em 1983/84, em conjunto com a equj_ 
pe técnica da experiência-piloto de Vila Nova Cachoeiri- 
nha (município de São Paulo) , aperfeiçoando-se ao longo 
do tempo em função da assistência técnica prestada as in

Além disso, gostaríamos de esclarecer que a 
metodologia que ora propomos (ver, além deste , o capítu 
lo 4*3), tem por finalidade transferir uma série de co­
nhecimentos e métodos de modo que se possa ampliar o nú­
mero de equipes técnicas capacitadas à prestar assistên­
cia técnica a intervenções habitacionais, particularmen­
te àquelas que empregam a ajuda-mútua. Pretendemos que, 
através do entendimento da metodologia (que mais ã fren 
te detalharemos) , os procedimentos e atividades técnicas 
que até o momento são exercidas diretamente por uma redu 
zida equipe da Divisão de Edificações do IPT, possam ser 
feitas pelo próprios técnicos que trabalham junto às co­
munidades .

Foi no âmbito de um convénio de assistência 
técnica firmado entre o Instituto de Pesquisas Tecnológi 
cas do Estado de São Paulo - IPT e o Departamento de Es­
tudos e Pesquisas Aplicadas do Banco Nacional da Habita­
ção - DEPEA/BNH (64), em 1985, que iniciamos uma série 
de pesquisas objetivando racionalizar determinadas eta­
pas da construção. "A proposta metodológica utilizada con 
tinha dois momentos distintos: o da concepção do como ra 
cionalizar e o da experimentação, na prãtica do trabalho 
concreto no canteiro de obras junto à populaçao, do pro­

posto em termos teóricos.

A partir de um artigo de nossa autoria,trans 
cri to parcialmente, procuraremos deixar mais claros os 
procedimentos de trabalho por nós utilizados, visando a 
execução racionalizâda das instalações em intervenções ha 
bitacionais por ajuda-mútua.
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Sul
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serão uti

. avaliar se, 
lo,

i pe lo 
Manual de Orientação para Construção 

~ i casa-modelo
das demais unida- 

em es-

tervençoes por ajuda-mutua no interior do Estado de São 
Paulo e, mais recentemente, às conduzidas pela Cohab - 
Companhia de Habitaçao do Estado do Mato Grosso do 
e pela Prefeitura Municipal de Cuiabã, no Mato Grosso. 
Optou-se, inicialmente, por trabalhar com as instalações 
hidrãulico-sanitãrias e elétricas, através de uma série 
de procedimentos técnicos que, sinteticamente, explici­
taremos a seguir:

recomendações no

Primeiramente, a equipe do IPT procede 
analise dos projetos das instalações (hidrãulico-sanitã 
rias e elétricas) desenvolvidos pela equipe técnica do 
agente promotor responsável pela intervenção, efetuando 

sentido de permitir maior racionaliza­
ção do projeto, redução dos custos e melhoria do desem­
penho dessas instalações.

Após a.reformulação dos projetos 
dos (quando for o caso), as instalações são executadas, 
pela comunidade, na casa-modelo. (65)

Finda essa etapa, os técnicos do IPT proce 
no local da intervenção, a uma série de atividades 

visando:

(65) A metodologia inicialmente desenvolvida 
IPT explicitada no ] 
por Ajuda-Mutua, preve a construção de uma 
(protótipo) anteriormente ã execução 
des, de modo a que a comunidade possa apreender, 
cala natural, como sera sua futura moradia.

na execução das instalações na casa-mode- 
foram incorporadas as recomendações técnicas pre- 

viamente definidas; que dificuldades de execução fo­
ram constatadas; quais alterações ocorreram em rela- 

projeto executivo definido e, fundamentalmente, 
qual o grau de aceitação do projeto por parte da popu 
lação;

. medir todas as instalações com vistas à elaboração de 
cadernos de orientação que, posteriormente,
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Segmentação da instalação de água em trechosFigura 1.

-

■

conseqtlente
e custos

Os designados, preliminarmente, Cadernos de 
Orientação para Execução Racionalizada das Instalações Hi 
drãulico-Sanitãrias e Elétricas são, então, elaborados 
no IPT. Os princípios básicos que norteiam sua concepção 
são:

Permeando estes princípios encontra-se o 
conceito de produção e montagem seriadas. Neste sentido, 
as instalações são desmembradas em partes ãs quais deno- 
mina-se trechos, cuja característica básica é o fato de 
se repetirem em todas as unidades habitacionais, 
pode ser observado na figura 1.

lizados para treinamento da população, de modo que as fa 
milias possam,de maneira mais racional, executar estes 
serviços .

. redução do dispêndio de força de trabalho da população;

. diminuição dos desperdícios com materiais e 
tes;

. aumento da produtividade da mão-de-obra e, 
mente, a diminuição dos prazos de execução 
da intervenção; e

. possibilidade de execução das instalações com 
obra não qualificada.
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equipes da comunidade, tem início com a apresentação dos 
conceitos e princípios básicos que norteiam esta 
diferente de fazer", bem como suas vantagens em 
ção ao processo convencional de execução.

inclui a

Apesar de serem desenhos de fãcil compreen 
são (pelo menos para nós técnicos) considera—se de fun­
damental importância a realização de um treinamento ex­
pedito, para a comunidade, de interpretação grafica.Nes, 
te sentido, a partir da apresentação dos desenhos e dos 
materiais e componentes que serão utilizados (tubos, 
fios etc.), procura-se estabelecer uma relação de

"forma
rela

O treinamento da comunidade por outro 
do, inclui a formação de duas equipes de trabalho, 
postas, cada uma, por quatro a seis pessoas que, 
o treinamento, serão responsáveis pela execução de 
das as instalações do futuro núcleo habitacional, 
treinamento ministrado separadamente para cada uma

Na sequência, apresenta-se o Caderno 
Orientação explicando, detalhadamente, seu conteúdo, os 
procedimentos que serão adotados no trabalho e os ins­
trumentos e ferramentas que serão utilizados. Os Cader­
nos, compostos por desenhos a mão livre, em perspectiva 
isométrica, facilitam o entendimento do leigo e do anal 
fabeto, conforme apresentado na figura 2, da pagina se­
guinte .

Da composição dos trechos obtêm-se os 
kits , tanto das instalações elétricas, quando das hi­

dráulico—sanitárias . Detalhados os Cadernos de Orienta­
ção, os técnicos do IPT retornam ao local da interven­
ção para proceder ao treinamento da equipe técnica do 
agente promotor e da comunidade. A equipe participa do 
treinamento de modo a apreender os procedimentos técni­
cos utilizados e poder, posteriormente, empregâ-los 
intervenções futuras que o agente promotor venha a rea­
lizar .

-_ 1
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Figura 2 - Perspectiva isométrica de parte da instalação 
de água

« i

respondência entre desenhos e objeto real, formulando-se 
questões e solicitando à equipe da comunidade propostas 
de resolução (lendo a representação gráfica e executando 
alguns trechos da instalação) .

Apresentados os cadernos e verificadas as 
dificuldades de entendimento por parte da comunidade,tem 
início a execução propriamente dita das instalações. Mu­
nidos de todos os materiais, componentes, ferramentas e 
instrumentos auxiliares — (como, por exemplo, bancadas 
gabaritadas para corte seriado de tubos e fios) — tem 
início o treinamento prático com a execução das instala­
ções de duas casas.
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Foto 1 - Bancada para corte de tubos

(.conexões, registros

estocagem segundo comprimentos e diâme­
tros dos tubos;

w seleção dos demais componentes 
etc.) que serão empregados;

■

. corte, em bancada gabaritada, de todos os tubos 
comporão a instalação;

A sequência de operações adotada ê pratica 
mente a mesma para o caso das instalações elétricas e 
hidráulico-sanitárias. Assim descrever-se-ão, a título 
de exemplo e de forma sumária, as etapas que compõem a 
execução racionalizada das instalações hidráulico—sani­
tárias, conforme segue:

89

Para esse trabalho utiliza-se a casa-mode­
lo, neste momento como oficina de montagem dos "kits", 
onde são afixados os desenhos e instalada a bancada de 
trabalho.

. codificação e
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Foto 2 - Codificação e estocagem dos tubos

Foto 3 - Montagem seriada dos trechos

bancada, da instalação completa

as
serão

• montagem seriada dos vários trechos que compõem a ins 
talação;

. montagem, ainda em 
"kit".

Durante esta fase, 
gem das instalações em 
de trabalho percorre 
e cortando as paredes 
embutidas.

simultaneamente à monta 
bancada, outra equipe definida 
unidades habitacionais marcando 

nos locais onde as mesmas
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. execução da instalaçao na unidade habitacional.

Foto 4

;U

Foto 5 - Instalação dos

5&Z

■1' íb-

1

na
linha

?’W-'

I „•H*

ÍÉ® =

"kits"

Os procedimentos relatados, baseados 
concepção da produção seriada, nos moldes de uma 
de produção industrial, podem levar, se os devidos cuida 
dos não forem tomados, a que a equipe envolvida tenha 
apenas uma visão segmentada da execução das instalações, 
caso seus membros permaneçam, até o final do processo, 
realizando as mesmas tarefas. De modo a evitar que tal

Montagem seriada dos "kits”
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em
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ocorrat opta-se, ainda que se possa ampliar 
mais o tempo dispendido, por envolver todos 
da equipe de trabalho em diferentes tarefas, 
tivo de que todos possam ter uma noção completa de todo 
o procedimento, constituindo-se tal aprendizado em uma 
forma, inclusive, de aprimoramento profissional'1. (66)

- ■ - •

um pouco 
os membros 
com o obje

(66) SALATA, Robinson & KAUPATEZ, R.M.Z. A Importân­
cia da Racionalização em Intervenções por Ajuda-Mutua: a 
Cõntribuiçâo TÕcnica do IPT. A Construção Sao~Pau 1 o , n 9 
2025, 1-12-86 (Encarte Tecnologia de Edificações 94).

Nesta fase da intervenção ê necessário que 
o agente promotor efetue alguns levantamentos, basica­
mente com o objetivo de identificar quais sao as exigen 
cias legais e técnicas (por parte dos códigos e das con 
cessionãrias) e se hã disponibilidade de materiais e 
componentes no comércio local e/ou regional• Além dis­
so, ê importante que o agente promotor, em conjunto com

Gostaríamos de destacar que a metodologia 
de trabalho descrita, a qual procuraremos detalhar um 
pouco mais, jã experimentada em varias intervenções ha­
bitacionais por ajuda-mútua, tem garantido a otimização 
do processo de produção das instalações prediais ou se­
ja, tem revertido em aumento da produtividade, em redu­
ção do desgaste da força de trabalho da comunidade, 
melhoria da qualidade do produto e em redução de cus­
tos •

Passaremos, agora, a desenvolver um 
mais o conjunto de ações que devem ser tomadas, < 
go das varias etapas (planejamento, ante-projeto, 
to executivo, execução experimental e avaliação das ins> 
talações, etc.) que compõem o processo produtivo racio­
nalizado, segundo praticas de trabalho específicas a ca 
da uma delas.
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Ê importante frizar que estamos nos 
rindo somente ãs medidas que devem ser tomadas, nas 
ras fases da intervenção, visando a otimização do 

cesso produtivo das instalações.

as concessionárias de serviços públicos, avalie a viabi 
lidade das alternativas técnicas (tanto de infra-estru- 
tura, quanto de instalações prediais) frente aos recur­
sos disponíveis para a intervenção e faça a compatibili 
zação dos cronogramas físicos das obras de infra-estru- 
tura e do conjunto habitacional.

Todas essas ações têm como objetivo permi­
tir que a obra possa se desenvolver sem interrupções, ga 
rantindo a qualidade e a redução de custos bem como a 
efetiva implantação desses serviços urbanos. Tem sido 
muito frequente observarmos o início das obras sem um 
sistema (mesmo que provisório) de abastecimento de água 
e de energia elétrica no canteiro. Pior do que isto, 
o que ocorre em alguns conjuntos habitacionais que 
entregues ã população totalmente desprovidos de 
de água, energia elétrica e de esgotos.

Nesta etapa da intervenção, a de ante-pro- 
jeto das instalações, ê importante que a equipe técnica 
desenvolva, no mínimo, duas alternativas de solução a 
serem apresentadas e discutidas com a população. A dis­
cussão sobre o ante-projeto permite que o agente promo­
tor e a comunidade decidam, em conjunto, as principais 
características funcionais e construtivas das instala

Esses fatos podem ser evitados, através de 
articulações e compromissos estabelecidos entre os in­
tervenientes do programa.
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a serem
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. Para as instalações elétricas

do

ex-

• Para as instalações hidrãulico-sanitãrias
ou

a

reser

da

- previsão da forma de ampliação da moradia e de 
tensão das instalações elétricas.

- locação funcional dos pontos de luz e tomadas 
quadro de distribuição e da entrada/medição;

isto
fossa

de
de
da

- escolha e especificação de materiais e técnicas 
execução, levando em conta a disponibilidade 
componentes, equipamentos e as características 
mão-de-obra; e

As informações mais importantes 
são as seguintes:

execução, 
componentes, 

as características

- tipo de suprimento de agua, isto é, se este serã di 
reto, indireto ou misto definindo, desta forma, 
necessidade ou não de reservatório domiciliar;
tipo e locação funcional de aparelhos tais como: pia, 
lavatório, tanque, bacia sanitária, chuveiro, 
vatório domiciliar, caixa sifonada e outros;

— tipo de tratamento e disposição dos esgotos, 
é, se serã através de rede convencional, de 
séptica ou de outra alternativa;

— especificação de materiais e técnicas de 
levando em conta a disponibilidade de 
ferramentas, equipamentos e 
mão-de-obra; e

— previsão de extensão das instalações de agua e de 
esgoto em função da forma de ampliação da unidade ha 
tacional.

definição da tipologia das instalações elétricas, is 
to é, se as mesmas serão abertas, aparentes ou embu 
tidas;

- definição da tipologia das instalações de agua, 
seja, se as instalações serão embutidas ou aparen 
tes;
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Durante o processo de discussão das alter­
nativas de projeto, a população precisa ser informada 
com objetividade, e 
vantagens e desvantagens das soluções que 
tam .

Ao longo dos anos que temos acompanhado 
obras por ajuda-mútua tem sido frequente observarmos que 
a população, por falta de informação, opta por uma ou 
outra alternativa desconhecendo, efetivamente, 
presenta essa opção. A título de exemplo, podemos 
cionar que em algumas intervenções, cujas 
elétricas foram executadas com o emprego de 
aberta (6 8) , na fase de uso e manutenção as 
modificaram essa tipologia através do embutimento 
fios .

a população precisa ser 
em linguagem acessível, sobre
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A participação da população nas decisões 

desta etapa de projeto é de fundamental importância. (67)

(67) A participação da população na escolha da alter 
nativa de projeto tem se realizado, em varias interyen 
çoes que acompanhamos, através de uma serie de reuniões 
entre técnicos do agente promotor e^pequenos grupos da 
comunidade, seguindo—se uma assembleia geral, na qual e 
aprovada a alternativa a ser desenvolvida na etapa de 
projeto executivo.

Esse cuidado pode evitar, na fase de uso e 
manutenção, as famílias efetuem modificações que ponham 
em risco a integridade das instalações, além de 

car os esforços e recursos das famílias com um 

que poderia ter sido executado de forma jã definitiva na 

fase de construção por ajuda-mútua.

(.68) A tipologia aberta, como a denominamos, caracte 
riza-se por ter a fiação fixada diretamente sobre as ja 
nelas, sem o emprego de elettodutos.
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o critério de economia.
lias não tinham urna ideia concreta, 
viamente o emprego dessa tipologia, 
raram na fase de uso das moradias, 
forços e recursos com um 
executado durante a construção por ajuda-mútua 
tanto, ser definitivo". (69)

Gostaríamos de ressaltar, que a escolha 
entre varias alternativas de projeto apresentadas à 
munidade envolve, não apenas aspectos técnicos mas, 
bem, valores culturais da população. Especialmente 
caso da opção por embutir ou não as instalações (70) , 
solução a adotar deve ser suficientemente discutida 
aceita por todos de modo a evitar, conforme exemplo ci­
tado anteriormente, o comprometimento das instalações ou 
o desperdício de trabalho.

96 
foi 

riscos que a instala- 
sem o empre- 

possa 
se for priorizado 

as

"Esse fato mostra que a população não 
suficientemente alertada sobre os 
ção elétrica pode oferecer quando embutida 
go de eletrodutos, embora a instalação aberta 
ser adotada com qualidade suficiente,

Mostra, também, que as famí- 
ou não aceitaram pre 
uma vez que a alte- 
duplicando seus 

serviço que poderia ter 
e,

(69) INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO - Divisão de Edificações. Manual de Orienta­
ção para Execução Racionalizada de^Instalaçoes em I n t e r 
venções por Ajuda-Mutua - instalações eletricas. Sao 
Paulo, IPT/DEPEA-CEF, 1987 . 16Ip . (IPT-Pub1icação 1739).

(.70) Embutir ou não as instalações pode, a 
ser associado culturalmente, a valores mais 
dicionais ou valores relacionados a maior ou 
tus” social.

Face ao anteriormente exposto, considera­
mos que, na fase de ante-projeto, o trabalho realizado 
visando balancear os pros e contras de cada alternativa 
proposta representa o primeiro passo em direção ã racio 
nalização do projeto.

nosso ver, 
ou menos tra
menor "sta
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. localização das instalações (traçado) de forma a se 
poder através de estudos de alternativas de posiciona 
mento das mesmas, diminuir o comprimento de tubos, ele- 
produtos e fios, bem como a quantidade de conexões;

Ao contrario do que se faz normalmente,nos 
entendemos que ê na fase de elaboração do projeto execu 
tivo que os esforços devem estar dirigidos para a otimi 
zação do processo produtivo. É nesta fase, de responsa­
bilidade exclusiva da equipe técnica, que devem estar 
concentrados os esforços de detalhamento de aspectos 
predominantemente técnicos, relativos à otimização dos 
seguintes itens:

. especificação de materiais e componentes, realizada 
em função das disponibilidades do mercado local e/ou re 
gional considerando-se o equilíbrio entre preço e qua­
lidade, no que se refere ã segurança, durabilidade e 
desempenho funcional.

• dimensionamento de componentes como tubos, eletrodu 
tos, fios e outros visando garantir o desempenho ade­
quado das instalações. A título de exemplo, o dimen­
sionamento das tubulações de agua fria deve ser realjt 
zado de modo a garantir vazões adequadas nos pontos 
de utilização. No caso das instalações de esgoto, ain 
da, o dimensionamento e a definição de declividades 
das tubulações sao fundamentais para garantir o 
foito escoamento dos efluentesrsem entupimentos 

quebra dos fechos hídricos;

Como jã mencionamos no capítulo 3, um dos 
fatores que contribui para a baixa produtividade na fa­
se de execução das obras é a pouca importância que 
atribui ao projeto executivo. Isto tem acarretado, em 
um grande número de obras, uma série de improvisações de 
última hora com os consequentes desperdícios de 
de recursos e de energias.
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função do posi-. detalhamento construtivo, definido em

cionamento, montagem e fixação dos diversos componen­
tes das instalações, bem como da sua compatibilização 
com os demais elementos da edificação tais como funda 

pisos, paredes, coberturas, etc.;

. adequação dos detalhes construtivos as condições 
obra, do ponto de vista de sua exequibilidade, princi 
oalmente no que se refere ã disponbilidade de ferra­
mentas e equipamentos, acessibilidade aos locais onde 
serão executados os serviços, segurança e diminuição 
do esforço físico do trabalhador.

Todos os itens mencionados anteriormente, 
bem como outros que nos tenham escapado, devem ser obje 
to de preocupação e detalhamento durante o desenvolvi­
mento do projeto executivo caso se pretenda desenvolver 
a obra com o mínimo de desperdícios e a melhor qualida- 
de possível frente aos recursos disponíveis. A raciona­
lização do processo produtivo só é possível, a nosso 
ver, a partir de um projeto executivo bem elaborado,sem 
o que,qualquer tentativa de organização (racionalização) 
dos meios de produção esbarra com a questão do "não de­
finido" e, portanto,com a improvisação.

(71) Como mencionamos anteriormente, a metodologia d£ 
senvolvida pelo IPT para intervenções habitacionais por 
ajuda-mútua prevê a construção de um prototipo da unida 
de habitacional (casa-modelo), anteriorménte a execução 
das demais unidades, de modo que a comunidade possa a- 
preender, em escala natural, o que sera sua futura mora 
dia.

Concluído o desenvolvimento dos projetos 
executivos, as instalações estão em condiçoes de serem 
executadas experimentalmente na casa-modelo (71) . 
atividade tem por finalidade testar as soluçoes 
cas definidas no projeto executivo, bem como
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E importante frizar, que a execução expe­
rimental na casa-modelo ê feita segundo métodos conven 
cionais. Neste momento, ainda, não são aplicados 
conceitos de produção seriada, basicamente, por 
tar-se de uma única unidade habitacional mas, 
palmente, por ser o momento em que a população 
em contato com todas as partes das instalações 
uma visão global, não segmentada, das tarefas a 
zar) e 
refas.

subsídios ã otimização do traçado, do dimensionamento, 
das especificações e do detalhamento construtivo 
instalações. Além disso,a execução experimental 
instalações na casa-modelo, permite verificar quais 
maiores dificuldades encontradas pela mão-de-obra, 
que se refere ã adequação dos detalhes construtivos 
condições de obra, bem como identificar alterações que 
impliquem em economia e melhoria de qualidade.

Visando garantir a posterior racionaliza­
ção do processo de produção das instalações considera­
mos importante que a execução experimental das insta­
lações seja feita conforme disposto no projeto executi 
vo, evitando-se improvisações de última hora. Somente, 
assim, poder-se-ã ter informações mais precisas sobre 
falhas existentes nos projetos,bem como sobre as difi­
culdades que as equipes de trabalho da comunidade tive 
ram para realizar as diversas tarefas, como por exem­
plo, interpretação de desenhos, diferenciação entre bi 
tolas de fios, posicionamento de aparelhos, identifica 

ção de componentes, etc. .

Ao final da execução experimental, segun­
do a metodologia aqui proposta, temos recomendado que 
seja realizada, em assembleia geral, a avaliaçao das 
instalações. Essa avaliação, onde participam a equipe 
técnica e a comunidade, representa um momento bastante
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alterações a 
que possível/

A luz da avaliação efetuada, indicam-se as . 
serem realizadas nas instalações. Sempre 
as alterações devem ser executadas na ca 

sa—modelo (ou quando inviável, em uma segunda casa) de 
modo a permitir a posterior medição dos comprimentos de 
tubos, eletrodutos e fios, bem como, a contagem e loca­
lização precisas dos componentes (posicionamento em re­
lação a aberturas, piso, cobertura, etc.) na sua confi­
guração final. Alem disso, ê a partir da medição efetua 
da sobre as instalações modificadas (-na sua forma fi­
nal) que serão desenvolvidos os projetos de produção dos 
"kits", conforme pode ser observado no capítulo 4.3.

importante do processo, na medida em que todos os aspec 
tos discutidos na fase de projeto concretizam-se na ca­
sa-modelo e as diferenças de linguagem, naturalmente e- 
xistentes entre equipe técnica e população, podem ser 
superadas. Este é o momento de retomar a discussão so­
bre as tipologias das instalações, sobre a localização 
e a especificação de aparelhos e componentes das insta­
lações, sobre as principais dificuldades de execução e 
sobre as potenciais equipes de trabalho que se responsa 
bilizarão pela execução das instalações de todas as ha­
bitações .

É importante ressaltar, que a avaliação das 
instalações executadas deve considerar, também, as limi 
tações de recursos da intervenção, pois sua reformula­
ção pode, eventualmente, acarretar acréscimo ou redução 
de custos parciais que, em contra-par tida, representam 
ganhos ou perdas em outras partes da unidade habitacio­
nal. Em função do exposto, embora incluindo os aspectos 
relacionados à otimização das instalações, consideramos 
fundamental que a avaliação da casa-modelo seja feita 

de forma global.
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segundo a avalia 
execução experimental na casa-mode

denominado por nós de 
pítulo 4.3) 

todas as informações, desenhos e tabelas 
execução racionalizada das instalações.

ou por um conjunto de segmentos de fios contínuos 
caso da instalação elétrica), são unidos uns aos 
tros, no seu local definitivo de instalação, isto 
nas unidades habitacionais.

Vejamos no caso das instalações de agua, 
as razões que contribuem para a inviabilJL 

redução de produtividade, da montagem comple­

ta na central de produção.

Como qualquer outro tipo de projeto, 
produção de "kits" deve ser estudado caso a caso 
do, como ponto de partida, o projeto executivo 
instalações jã revisado e otimizado 
ção efetuada após a 
lo.

Fundamentalmente, a sub-divisão das insta 
lações é feita a partir de critérios construtivos e, 
embora teoricamente seja possível prémontã-las por in­
teiro na central de produção, construtivamente esse 
procedimento ê improdutivo e, freqUentemente, inviável.

"kW

- — • - - - -

O projeto de produção dos "kits” é desen­
volvido, portanto, em função de definir trechos ou par 
tes das instalações que podem ser preparadas em série, 
nas centrais de produção do canteiro de obras. Tais 
trechos, constituídos por tubos, conexões e outros com 
nonentes (no caso das instalações hidrãulico-sanitarias) 

(no

O projeto de produção dos "kits”, também 
"cadernos de orientação" (ver ca 

é um documento onde procura-se organizar 
necessárias à
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Por todos esses motivos, ainda mantido o 
exemplo das instalações hidráulicas, podemos ressaltar 
alguns critérios que podem nortear a subdivisão 
instalações:

__

. evitar trechos tridimensionais que apresentem 
muito compridos nas três direções;

. pelos mesmos motivos, o transporte de um "kit” com- 
estã sujeito ao risco de desmontagem ao longo 

percurso, quando não, da quebra e perda de compo-

• estudar os trechos em função de sua acessibilidade aos 
locais da instalação na unidade habitacional;

• subdividir a instalaçao em função de sua compatibilji 
zação com outros elementos construtivos (paredes,fun 
dações, etc.) que possam representar obstáculos para 
a passagem de determinados trechos.

. definir trechos com dimensões adequadas para permi­
tir a produção em bancada e possibilitar o transpor­
te, sem pôr em risco sua integridade;

"arvore", formada por todos os tubos e demais cone 
xoes, ê tridimensional e suficientemente grande e 
sada para tomar a pré-montagem em bancada difícil 
pouco produtiva;

a introdução da "arvore" no interior da moradia atra 
vós de portas e janelas, sua manipulação dentro dos 
ambientes e a passagem de tubos no sentido transver­
sal ao das paredes pode tornar-se construtivamente 
inexequível.

Em resumo, podemos dizer que a definição 
dos pontos de união entre trechos funciona como instru 
mento para adequar as dimensões e a forma dos mesmos, 
bem como para solucionar as interfaces entre as insta— 

e outros elementos da edificação.
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Para desenvolver o estudo de 
das instalações em trechos ê muito útil 
uma perspectiva isomêtrica, 
v°, que apresente todos os componentes da instalação, 
bem como a projeção de paredes e/ou fundações (ver 
capí tulo 4.3).

Uma vez definidos todos os trechos das 
instalações, estes devem ser codificados individual­
mente, de forma que a cada trecho corresponda um códi 
go diferente.

codificação dos tre- 
as tabelas de todos os 

fios que constituem cada trecho. Essas tabelas, elabo 
radas trecho a trecho, são usadas na fase de execução 

finalidade de permitir o corte em serie de to—

Para exemplificar,adotemos o caso 
instalações elétricas. Neste caso temos definido que 
cada trecho da instalação é composto por um conjunto 
de segmentos de fios contínuos, ao qual é associado um 
código de identificação. Geralmente, o primeiro tre­
cho definido corresponde ã rede geral dos circuitos 
que alimentam lâmpadas, tomadas e chuveiro (em alguns 
casos) , ao qual pode ser associado o código A, confor 
me pode ser observado no capítulo 4.3. Em seguida, de 
finem-se os trechos que correspondem às derivações dos 
circuitos de iluminação, interruptores, tomadas e chu 
veiro, codificados pelas letras B, C e D, conforme po 
de ser visto no capítulo 4.3. Caso a instalaçao pos­
sua pontos de luz pendentes, os cordoes configuram ou 
tros trechos que podem ser codificados conforme apre­
sentado na última ilustração do capitulo 4.3.

Esse tipo de desenho permite uma boa 
visualização dos aspectos construtivos que se colocam 
e as alternativas de soluções que podem ser adotadas.
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usar-se
uma neutro:

fase

QUADRO 11 - Corte de fios trecho a trecho

TipoCor

azul
branco

A vermelhoa3
fase 2 chuveirovermelhoa4

neutroazulcl
fasebrancoc2C

retornopretoc3

vermelhodl
D vermelhod2

.. . , ..■a

2,5
2,5

Código 
Fios

Código
Trecho

2,5
2,5
2,5
2,5

2,8
3,8
3~8

fase 1 chuveiro
fase 2 chuveiro

neutro 
fase geral 

fase 1 chuveiro

al
a2

Compri 
mento (m)
10,5
10,5
10,5
10,5

1,5
1,5
1,5

3,5
3?5

A composição das tabelas de corte de 
fios pode ser feita, por exemplo, como apresentado no 
quadro 11.

•ÍW

Seção 
(mm^)

dos os fios da instalação. Para tanto, cada tabela de 
ve apresentar as características de todos os fios que 
compoem o trecho, através das seguintes informações: 
. código dos trechos; 
. código dos fios;
. cor dos fios, lembrando que é conveniente 

cor diferente para cada circuito (fio 
azul; fio fase: branco; fio retorno: preto) visando 
facilitar o entendimento da mão-de-obra da comunida 
de e garantir a qualidade da execução;

. seção dos fios;

. comprimento dos fios, definido em função da medição 
efetuada na casa-modelo; e

. função dos fios (tipo) na instalação: neutro, 
ou retorno.
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todos
peças

trecho,

no

trecho,

- peça (desenho esquemático do componente);
- código da peça (letras para os tubos e numeros pa 

ra os demais componentes) ;
- nome comercial das peças, diâmetro nominal e, 

caso de tubos, seu comprimento de corte;
- quantidade de peças iguais existentes no 

por unidade habitacional; e
- quantidade total de peças iguais, de acordo com o 

número de habitações da intervenção.

e no qual

O mesmo tipo de procedimento de corte de 
fios é aplicado aos "kits" de cordões e de eletrodutos. 
No caso das instalações de agua e de esgoto, também são 
preparadas tabelas para corte de tubos onde estão indi­
cados o diâmetro nominal, o código do tubo, o comprimen 
to e a quantidade.

código (A, B,

. No caso das instalações elétricas

- planta da edificação com identificação através de 
C ... etc.) do trecho sobre o qual se

Resumidamente podemos dizer que, após 
definição e codificação dos trechos da instalação, 
projeto de produção desenvolve-se através do detalhamen 
to de cada um destes trechos. Esse detalhamento, confor 
me pode ser observado nas pranchas que compõem o capítu 
lo 4.3, consiste na elaboração, para cada trecho da injs 
talação, das seguintes informações:

- desenho explodido do trecho, também contendo 
os componentes que o compõem, e no qual as 
são codificadas;

desenho do trecho montado, contendo todos os 
componentes que o compõem;

tabela, apresentando as características do 
através das seguintes informações:
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esta trabalhando;
- perspectiva isométrica da instalação (e da unidade ha 

bitacional) , ressaltando o trecho da instalação a 
produzido e sua localização na unidade habitacional;

E por último, cabe ressaltar que conforme 
a tipologia de projeto adotada (72) , os componentes de 
outros elementos da unidade habitacional podem, também, 
ser preparados previamente em central de produção 
receber as instalações elétricas, de agua e de esgoto. 
Como exemplo, pode-se citar o corte previamente executa 
do em blocos de concreto para embutimento de tubos, re­
gistros, eletrodutos, caixas de passagem e outros compo 
nentes das instalações, durante a elevação da alvenaria. 
Esta medida evita um trabalho adicional de corte das pa 
redes apõs a sua execução, implicando em economia de 
tempo, de energia e de materiais.

apresentando a cor, a seção, o tipo (neutro, 
e o comprimento de cada um dos fios.

Assim, embora estejamos apresentando nes­
te trabalho alguns procedimentos passíveis de execução 
seriada, a racionalização das instalações não se esgota

(72) Basicamente as instalações elétricas podem^ ser 
aparentes ou embutidas nas paredes e abertas (ou aereas) 
com relaçao ã estrutura da cobertura. No caso das insta 
laçoes de agua, as instalações ou sao fixadas diretameri 
te sobre as paredes ou embutidas nas mesmas.

Todo o cuidado tomado durante a elabora­
ção dos desenhos e das tabelas dos trechos acaba 
tornar o projeto de produção dos "kits" mais preciso, 
principalmente, mais compreensível para a equipe 
trabalho responsável por sua execução nas centrais 
produção. A experiência tem nos mostrado que, mesmo 
quipes compostas por pessoas analfabetas conseguem rea 
lizar essa tarefa, quando as informações levadas à cen­
tral de produção (através dos cadernos de orienta 
ção) são bem ilustradas.
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aqui. Novas soluções podem ser desenvolvidas 
componentes das habitações podem ser objeto de pré—tra 
tamento nas centrais de produção.

. controle de recebimento dos componentes das instala­
ções ;

. execução dos "kits" na central de produção; e
• execução dos serviços preliminares de montagem 
instalações nas unidades habitacionais.

O treinamento da comunidade ê feito no 
sentido de capacita-la para a realização de diferentes 
atividades que envolvem, não somente as tarefas de exe 
cvção mas, também, o controle expedito de qualidade. 
Nos casos das instalações de agua, de esgoto e elétri- 

as atividades básicas a realizar são as seguintes:

Nas intervenções por ajuda-mútua que te­
mos tido oportunidade de acompanhar, em geral, o 
trole de recebimento ê feito por uma equipe (ou por 
um encarrregado) responsável pela entrada de todos os 
componentes e materiais da intervenção, independente­
mente das equipes formadas para a execução das instala 
ções. Assim, visando garantir a qualidade e quantidade 
dos componentes, bem como a continuidade do processo de 
produção, a equipe ou o encarregado precisam ser trei­
nados, também, para o recebimento dos componentes das

Para garantir que as instalações sejam 
produzidas no menor tempo possível, com o mínimo de 
desperdício de materiais e de desgaste da força de tra 
balho, bem como com a melhor qualidade possível não 
basta que se elabore simplesmente um projeto de produ­
ção. Ê necessário que, além desse instrumento (caderno 
de orientação) de organização e sistematização de in­
formações necessárias à execução racionalizada, a mão- 
-de-obra da comunidade seja treinada.
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marca
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. verificar se todos os componentes apresentam a 
do fabricante.

treina- 
permi- 

ao 
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tornâ-los aptos para a realiza-

...

instalações, de forma a 
ção das seguintes atividades:

e o pedido de compras;

• verificar se hâ correspondência entre as quantidades 
encomendadas e recebidas; e

Alem disso, procura-se com este 
mento fornecer informações ã comunidade que lhe 
ta controlar a qualidade dos componentes que chegam 
canteiro de obras, através de métodos expeditos, 
exemplo, quando um lote de tubos de PVC chega ao can­
teiro sem o diâmetro nominal impresso, estes tubos deve 
rão ser conferidos a partir de um pedaço de tubo de diâ 
metro conhecido. Da mesma maneira, orienta-se que compo 
nentes em cimento-afnianto (por exemplo reservatório do­
miciliar) não devem ser aceitos caso apresentem superfí^ 
cies irregulares, sinais de reparação e/ou pintura no 
sentido de dissimular defeitos. Interruptores, tomadas, 
soquetes e disjuntores devem ter, além da marca do fa­
bricante, a tensão e a corrente nominal e não podem 
presentar trincas ou outro sinal de dano físico.

Como estas, tantas outras recomendações e 
procedimentos devem ser repassados ã comunidade visando 
garantir o controle de recebimento e de estocagem dos 
componentes das instalações

Coro relação ao treinamento para execução 
dos "kits" na central de produção, cabe primeiramente 
mencionar, que o dimensionamento da equipe a ser treina 
da depende do número de unidades habitacionais e do ti­
po de atividade a realizar. Em geral, para um numero de 
até 100 unidades habitacionais, sao treinadas quatro 
pessoas para executar os "kits1' hidrâulico-sanitãrios e 
quatro para realizar os "kits" elétricos. Em cada uma
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se-

e

con-

as
fre-

equipes, duas pessoas realizam os 
acabamento (tubos, eletrodutos e fios) 
responsabilizam-se pela montagem dos ”

_______

C73) A economia de tempo, de materiais^e de trabalho 
que pode ser obtida pela introdução do método nao 
vencional de construir.

trabalhos de corte e 
e duas outras 

kits” em bancada. 
Este trabalho aos pares garante, além de uma maior pro­
dutividade, um melhor controle de qualidade.

O treinamento propriamente dito destas 
equipes, realizado por técnicos com experiência em ins­
talações, inicia-se com uma explanação sobre os princí^ 
pios básicos que norteiam esta forma diferente de fa­
zer: separação da instalação em trechos e execução 
riada nas centrais de produção. Além disso ê importante 
que sejam explicitadas para a equipe de trabalho, 
vantagens da execução seriada (73) , devido haver, 
qúentemente, resistências por parte das equipes de tra­
balho à introdução de métodos não convencionais. Essas 
resistências puderam ser observadas, sobretudo, em equi­
pes que já possuianí experiência anterior nesse tipo de 
trabalho.

Um instrumento bastante prático para o 

treinamento das equipes de trabalho é o caderno de orien 
tação, já explicado anteriormente. Através de sua apre­
sentação, ao lado da apresentação dos componentes das 
instalações, tem sido possível estabelecer uma relação 
de correspondência entre representação gráfica e obje­
tos reais, formulando-se questões e solicitando que as 
equipes de trabalho executem alguns protótipos a partir 
da leitura dos desenhos e tabelas. Além da apresentação 
dos desenhos e tabelas, o treinamento deve explicitar ãs 
equipes de trabalho os cuidados básicos com relaçao à 
preparação dos componentes, execução de juntas em tubos 
e uniões em fios, etc., bem como as funções dos diver­
sos componentes e equipamentos. Dirimidas as dúvidas
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demons- 
entre 

refere

Em paralelo ãs equipes que se responsabi­
lizarão pela produção das instalações nas centrais,con 
sideramos fundamental que sejam treinadas outras equi­
pes que tenham por função preparar as unidades habita­
cionais para receber os "kits" de agua, de esgoto e de 
elétrica. Essas equipes, que se responsabilizarão pela 
execução dos serviços preliminares, visando a posterior 
montagem das instalações na unidade habitacional, . cons 
tituem-se em elementos importantes dentro do processo de 
produção racionalizado na medida em que serã 
do trabalho dessas equipes que se garantira a 
sem interrupções.
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superadas as dificuldades de entendimento dos procedi­
mentos executivos, passa-se para o treinamento prati­
co, com a execução das instalações de pelo menos duas 
unidades. Ao recomendarmos a execução de no mínimo duas 
instalações estamos procurando mostrar à equipe de tra 
balho, ainda na fase de treinamento, a importância dos 
trechos de ajuste (74) jã previstos no projeto de produ­
ção, dado que a produção centralizada se dã com maior 
rigor dimensional que a construção das moradias. Ter mi 
nado o treinamento,pode-se passar à fase de execução 
das instalações de todas as casas.

Tal como no treinamento ministrado às ou­
tras equipes deve-se, novamente, ressaltar os princí­
pios que orientam esta forma nao convencional de cons­
truir, bem como as vantagens que a execução seriada 
carreta. Além disso, consideramos fundamental 
trar a complementaridade operacional que existe 
as atividades de cada uma das equipes no que se 
ao seqdenciamento das operações.

(74) Os trechos de ajuste ou "folgas destinam-se a 
absorver pequenas discrepâncias dimensionais, normal­
mente existentes entre as diversas unidades habitacio­
nais de uma mesma intervenção.
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Fveciiçao deu l nó tcitaçõeó

são insta-

para
na

nas
ins-

unidade 
insta- 

prõprias 
isto 

ativida

"kits"

Terminada a etapa de planejamento da exe­
cução zcom treinamento das equipes de trabalho, tem início 
a fase de execução propriamente dita. As atividades re­
lacionadas à execução racionalizada das instalações ,con 
forme mencionamos anteriormente, são realizadas em dois 
locais distintos, a saber:

Com relação ã montagem final, na 
habitacional, dos vãrios trechos que compõem as 
lações, temos recomendado que seja feita pela 
equipes que trabalharam na central de produção, 
porque elas foram treinadas para este tipo de 
de .

. na central de produção, onde são produzidos os "kits" 
de agua, de esgoto e de elétrica; e

• nas unidades habitacionais, onde os 
lados.

Procura-se, desta forma, tranferir uma sé 
rie de operaçoes que eram realizadas primitivamente nas 
unidades habitacionais, para centrais de produção. Tais 
operações, desde que sistematizadas, organizadas e con­
troladas, tem facultado,durante a fase de execução, a 
utilização de técnicas especiais e equipamentos compata, 
veis com a repetição das tarefas e a continuidade do 
processo. A aplicação de princípios de pré-fabricação tem 
permitido atingir alguns objetivos por nos perseguidos.

Estas equipes tem sido treinadas para,en­
tre outras coisas, preparar valas destinadas ã instala­
ção da tubulação de esgoto, marcar e abrir rasgos 
paredes (quando a tipologia adotada o exige) para 
talação de tubos, eletrodutos, caixas, etc., instalar 
dispositivos (tacos de madeira, buchas plásticas) 
fixação de instalações aparentes, e dar acabamento 
alvenaria e piso.
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sentido estamos apresentando,

bem como 
p roduçao

(75) A execução seriada das instalações 
através de procedimentos específicos, conforme o 
de trabalho» Neste t — -- — — 
trabalho,alguns procedimentos 
centrais de produção, 
senvolvidos visando a 
(capítulo 4.3).

réaliza-se 
local 
nes te 

de trabalho utilizados nas 
alguns equipamentos de- 
seriada das instalações

E para finalizar, gostaríamos de relem­
brar que, para a fase de execução das instalações (bem 
como de outros elementos do edifício) desenvolver-se 
gundo métodos racionalizados, é necessário um empenho 
muito grande das equipes técnicas no desenvolvimento dos 
projetos, no planejamento das atividades e no desenvol­
vimento de procedimentos de obra (75) sem o que serã di 
ficíl (ou até impossível) imprimir um carãter de repeti- 
tividade e continuidade ã produção.

112 
quais sejam, a redução dos desperdícios de materiais,de 
tempo e de custos, bem como a melhoria da qualidade dos 
produtos e a redução do desgaste da força de trabalho.
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4.3 Intervenções Habitacio-

tem

de

Aplicação da Metodologia em 
nais por Ajuda-Mutua

Neste capítulo apresentaremos a metodologia 
de produção racionalizada de instalações aplicada a uma 
intervenção habitacional por ajuda-mútua. Tal metodolo­
gia, experimentada inicialmente em 1983, jã foi utilizada 
em sete outras intervenções por ajuda-mútua, o que 
permitido o seu aperfeiçoamento ao longo do tempo.

Tratam-se de unidades térreas com caráter 
evolutivo t com 32 m^ de área construída9 implantadas em

A intervenção habitacional por ajuda-mú­
tua, que utilizaremos como recurso para apresentação do 
projeto de produção (caderno de orientação) das instala 
ções de agua, de esgoto e elétrica, está sendo desenvol­
vida pela Prefeitura Municipal de Cuiabã, com recursos 
do Ministério de Desenvolvimento Urbano. Tal programa 
de construção, implantado em área municipal, prevê a 
construção de 225 unidades habitacionais em regime 
ajuda-mútua, em três etapas. A primeira, iniciada em ja­
neiro e finalizada em outubro de 1987, envolveu a cons 
trução de 6 7 unidades habitacionais. A segunda etapa,ini 
ciada em junho de 1987 e com término previsto para março 
de 1988, engloba a construção de mais 33 habitações.Quan 
to ã terceira e última etapa, onde serão construídas 125 
unidades habitacionais, prevê-se o seu inicio para julho 

de 1988.

—-
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as

atualmente in-

- empresa ligada a 
Coordenação da Prefeitura I

com
IPT,

2 m

Tal intervenção habitacional contou 
a assessoria técnica da Divisão de Edificações do 
através de convénio firmado entre o Instituto de Pesqui­
sas Tecnológicas e o Departamento de Estudos e Pesquisas 
Aplicadas do Banco Nacional da Habitação, 
corporado pela Caixa Económica Federal.

Todas as instalações são embutidas e 
paredes revestidas interna e externamente. Os recursos 
destinados S compra dos materiais de construção eram, em 
janeiro de 1987, de Cz$ 18.000,00 por unidade habitacio­
nal, valor equivalente ao custo orçado pela Prefeitura 
Municipal. Nestes custos não estão incluídos o do terre­
no (doado pela Prefeitura) , nem o de infra-estrutura que 
fixa a cargo das concessionárias, em acordo com a PRODECAP. 
(76) •

0 trabalho de assistência técnica envol 
veu,entre outras atividades, o treinamento da equipe téc 
nica responsável pela intervenção para atuar em proces; 
sos por ajuda-mútua, a avaliaçao e discussão dos proje­
tos urbanístico, arquitetônico e de instalações, o plane- 
j amento das obras e o desenvolvimento de sistemáticas de

(76) PRODECAP - Progresso e Desenvolvimento da Capi­
tal S.A. - empresa ligada ã Secretaria de,Planejamento e 

Municipal de Cuiaba.

As fundações são em concreto ciclópico,al 
venaria de vedação de tijolos cerâmicos, cobertura em 
telhas cerâmicas tipo plan (sem forro) , portas de madei­
ra e janelas de ferro tipo de correr, piso cimentado li­
so, pintura â base de cal nas paredes e com tinta a óleo 
e grafite nas esquadrias de madeira e de ferro, respecti- 
vamente.
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operacional!zação da obra. (77)

na

Antes de continuarmos a descrição das ati

sistematizadas nos 
e 25.492 do IPT.

Durante uma de nossas visitas a 
em janeiro del987, verificamos que, embora bem 
da, a instalação de agua diferia do projeto 
pelo IPT. As difere*nças residiam, principalmente,

Por não ser objeto deste trabalho, não de 
talharemos todas as atividades que envolve o trabalho de 
assistência técnica, limitando-nos, somente, àquelas re­
lacionadas ã execução racionalizada das instalações hi- 
drãulico-sanitãrias e elétricas.

Após a analise e a adequação dos projetos 
das instalações, com vistas à otimização dos custos e à 
nrodução racionalizada (através de "kits" pré-montados), 
as instalações foram executadas, experimentalmente, 
casa-modelo.

Cuiabã, 
executa- 
elaborado 

na al­
teração de componentes (em função da dificuldade de en­
contrar alguns deles no mercado local) e no posicionamen 
to do reservatório domiciliar. No que se refere às insta­
lações elétricas e de esgoto, as variações dimensionais e 
xigiram pequenos ajustes, não sendo necessária a altera­
ção dos projetos.

Todas as alterações mencionadas foram in- 
corporadas aos projetos executivos e procedeu-se à veri­
ficação dimensional (na casa-modelo) e ao ajuste final 
das especificações do ‘'Caderno de Orientação para a Exe­
cução Racionalizada das Instalações Hidráulico-Sanitárias 
e Elétricas”, cuja versão definitiva será apresentada mais 
à frente.

(77) Todas as atividades de assistência técnica pres­
tadas à intervenções por ajuda-mutua da Prefeitura Muni­
cipal de Cuiabã encontram-se sistematizadas nos relato- 
rios numeros 24.456, 24.986
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isomêtrica 
estão

as
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pode-se 
sobre 

sua instalação

• tabelas de caracterização de todos os trechos;
• tabelas gerais de corte de tubosr eletrodutos e fios;
• procedimentos para execução de bancadas de corte de tu 
bos de agua, de esgoto, de eletrodutos e de fios;

- - - • - >■

Desta forma, a critério da equipe técnica, 
o caderno de orientação pode apresentar as seguintes in­

formações :

• desenho geral das instalações (perspectiva 
elaborada conforme projeto executivo e na qual 
assinalados os trechos das instalações) ;

• desenhos de todos os trechos das instalações (perspec— 
tivas isométricas dos trechos montados e desmontados);

Em condições favoráveis, o caderno de 
orientação pode resumir-se aos desenhos em perspectiva do 
projeto executivo e dos trechos das instalações, bem co­
mo às tabelas. Neste caso, as instruções de obra são re­
passadas às equipes de trabalho da comunidade verbalmen­
te e o treinamento, .assim como o controle de execução, 
efetuados ao longo da fase de execução.

Em condições menos favoráveis, 
acrescentar ao caderno de orientação, ilustrações 
os procedimentos de execução dos "kits" e 
nas unidades habitacionais.

no 
variar 

do grau de complexidade das instalações, da 
maior ou menor disponibilidade de tempo da equipe técni­
ca para o acompanhamento da obra e/ou do nível de capaci 
tação da mão-de-obra da comunidade.

116 
vidades relacionadas a esta intervenção, gostaríamos de 
explicitar um pouco melhor o que é o caderno de orienta­
ção. Trata-se de um documento onde estão reunidas uma sé 
rie de informações (através de desenhos e tabelas) 
quais sao empregadas na fase de execução seriada 
instalações. A quantidade de informações contida 
derno de orientação (projeto de produção) pode 
dependendo,
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. procedimentos para execução de 
produção;

• procedimentos para execução das instalações nas unida­
des habitacionais.

resultados são: redu 
dos 
de 

possibilidade de execução das ins

cinco 
do 

kits"

A equipe do grupo-alvo para a execução das 
instalações de agua fria e esgoto, era composta por cin­
co pessoas, sendo que duas delas jã possuiam experiência 
anterior neste tipo de instalação.

Da relação apresentada acima, os 
primeiros itens devem, necessariamente, fazer parte 
caderno de orientação para permitir a execução dos " 
nas centrais de produção. Os itens seguintes podem ser 
considerados como instrumentos auxiliares para o treina­
mento das equipes de trabalho, funcionando, também, como 
recurso de apoio durante a execução das instalações.

r:

Foi enfatizada a importância da racionali 

zação das tarefas, cujos principais 
ção do dispêndio de força de trabalho; a diminuição 
desperdícios com materiais e componentes; o aumento 

produtividade e a

No caso desta intervenção, em particular, 
o caderno de orientação limitou-se aos cinco primeiros 
itens em função de contarmos com profissionais qualifica 
dos nas equipes de trabalho e de nós mesmos estarmos mi- 
nistrando o treinamento. A próxima atividade, após os 
ajustes do caderno de orientação foi submeter, a equipe 
técnica do agente promotor e as equipes da comunidade, a 
um treinamento com o objetivo de repassar os procedimen­
tos para execução racionalizada das instalações.

"kits"

Inicialmente foi apresentada a metodolo­
gia desenvolvida pela equipe do TPT, as ferramentas e o 
instrumental de trabalho necessários, bem como o material 
gráfico que compõe o caderno de orientação.
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tada

lixae

e,

No caso das instalações de esgoto, 
exposição do material gráfico referente ã esta 

procedeu-se à explicação dos procedimentos

eram 
agua 

execução de um "kit”

• i

fria 
especifica- 

traçados 
execu 

"caderno”, 
que isso implicava em economia de componentes (co

após a 
instàla-

Uma vez que os procedimentos básicos 
e montagem dos "kits" de 

considerou necessária a

...  - -.

çao, procedeu-se a expxicaçao uus a serem 
seguidos e ã apresentaçao de uma bancada de corte de tu­
bo especificamente elaborada para esta finalidade.

os mesmos da preparaçao 
fria, não se 
de esgoto.

A seguir foi preparada a bancada de acor­
do com as medidas do projeto adotado e iniciada a prepa­
ração de um "kit". Primeiramente, foram cortados 
dos os tubos de PVC. No decorrer do processo a 
foi alertada para que, quando da fabricação dos 
"kits", as peças deveriam ser armazenadas, segundo seu 
diâmetro nominal e comprimento, em "pacotes" devidamen­
te identificados, conforme nomenclatura do projeto. Pos 
teriormente foram montados os seis trechos que compõem o 
"kit" da instalação de água.

talações com mão-de-obra não qualificada.

Para a realização do corte nas paredes foi 
confeccionado um gabarito de madeira, com base no qual 
foram executados os rasgos nas paredes de uma das casas, 

posteriormente, fixado um "kit".

Uma vez que as instalações de agua 
executadas na casa-modelo diferiam daquelas 
das no projeto, procedeu-se â comparação dos 
tendo sido estabelecido que nas demais casas seria 

a instalação de acordo com o projeto do 
uma ve z 
nexões).

equipe 
demais

deveriam ser armazenadas, segundo
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e t com 
serviu

cução das instalações elétricas foi composta 
pessoas, sendo que duas delas possuiam alguma 
na execução do serviço.

A equipe do grupo-alvo definida para exe 
por três 

pratica

Além disso a parte do "caderno" relativa 
às instalações elétricas contém recomendações e observa 
çoes quanto ã execução e montagem da instalaçao, confor 
me poderã ser observado mais a frente-

Uma vez que, como já foi mencionado, as 
instalações da casa-modelo haviam sido executadas dife­
rentemente do projeto definitivo, procedeu-se, inicial­
mente à sua analise e avaliação tendo sido incorporadas 
as modificações necessárias à maior racionalização do 
serviço.

Uma vez estabelecidos os comprimentos de 
finitivos de todos os trechos, preparou-se a bancada 
para corte dos fios, procedendo-se a seguir, ã prepara­
ção de um "kit" elétrico. Cada fio foi cortado conforme 
especificações de cor, bitola e comprimento, recebendo 
uma etiqueta com o codigo constante no projeto. Orien­
tou-se, também, a equipe para os procedimentos a serem 
observados quando da execução das demais instalações do 

conjunto.

A seguir foi refeita toda a instalação 
da casa-modelo com base no projeto final adotado 
base na mesma, realizou-se a medição que
para a revisão definitiva das tabelas para corte da fia 
cão, previamente elaboradas no IPT. Esta tabela, cujo 
objetivo é facilitár o entendimento da equipe quanto ao 
processo de preparação dos "kits" elétricos, segmenta 
a instalação em trechos e especifica, para cada cir­
cuito, a bitola, os comprimentos e as cores dos fios, 
bem como os vários componentes que serão utilizados em 
cada um.
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Os desenhos e tabelas apresentados 
folhas 132 à 138 serão utilizados para a montagem 
trechos e do "kit" da instalação na central de produ­
ção. A isomêtrica colocada na folha 132 tem por finali­
dade apresentar, ã equipe de trabalho, a configuração 
final da instalação, bem como os trechos que a compõem. 
Estes desenhos, normalmente fornecidos em escala maior 
do que a apresentada, tem os vários trechos pintados ca 

da um com uma cor diferente, 
to, principalmente do leigo e

cas "

No caso das pranchas relativas aos tre— 
chos (folha 133 em diante) , pode-se observar que estas

120 
Explicadas as atividades de medição das 

instalações, de adequação dimensional dos projetos fren 
te às alterações e de treinamento da comunidade, apre­
sentaremos a seguir o "Caderno de Orientação para Execu 
ção Racionalizada das Instalações Hidráulicas 

utilizado no Projeto Mutirão de Cuiabá,
Grosso. Antes, porém, julgamos necessário fazer algumas 
considerações de ordem geral, visando facilitar a leitu 
ra do mesmo. O caderno de orientação que a seguir apre­
sentaremos está dividido em três partes. Na primeira de 
las, a relativa ãs instalações de água fria, são apre­
sentados os procedimentos necessários ã execução da ban 
cada de corte de tubos de PVC rígido, a partir de mate­
riais disponíveis no canteiro de obras (folhas 125 a 126) . 
Na folha 127 apresenta-se a bancada de corte, já com a 
indicação de todos os comprimentos de tubos que 
empregados na produção dos "kits". Nas folhas 128, 
e 130 são feitas recomendações com relação ãs caracte- 
rísticas dos tubos, fornecimento, economia e aumento de 
produtividade, corte, lixamento, além de medidas visan­
do a estocagem e a codificação dos tubos. E, finalmente, 
na folha 131 encontra-se a tabela que será utilizada 
pela equipe durante a atividade de corte centralizado dos 
tubos em bancada gabaritada.
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Na terceira parte, relativa às 
ções elétricas, são apresentados, na folha 145 , 
nho da bancada de corte de fios (jã com as frações 
metro que serão utilizadas no projeto) , bem como reco­
mendações com relaçao ã codificação, acondicionamento e 
estocagem. Na folha 146 ê apresentada a tabela 
dos fios, que relaciona os comprimentos parciais 
tais a partir da cor e da seção de cada fio. Nesta mes­
ma folha estão indicadas duas outras tabelas, uma que 
relaciona os fios (a partir da cor, seção, codigo e com 
primento) que serão cortados na central de produção e 
a outra que relaciona os demais componentes que serão 
utilizados na instalação.

Na segunda parte estão apresentados os 
desenhos e tabelas destinados ã produção racionalizada 
das instalações de esgoto. Todas as considerações 
tas com relação a instalação de agua são validas 
este segmento do caderno de orientação (folhas 140 
143) .

sao compostas sempre por dois desenhos e uma tabela, 
desenhos (montado e desmontado) procuram facilitar 
entendimento, com relação ãs peças que compõem um deter 
minado trecho e qual serã a configuração final apos 
montagem do mesmo. As tabelas que acompanham cada um 
dos desenhos de trechos, tem por finalidade garantir 
que a montagem seja feita segundo o que foi estabeleci­
do em projeto e nas quantidades necessárias. Além dis­
so, a primeira coluna da tabela, onde são colocados 
desenhos dos componentes, tem por finalidade garantir 
que o analfabeto possa participar da execução das insta 
lações. E, finalmente, na coluna onde são registrados os 
nomes dos componentes, procura-se através da designação 
correta (e comercial) do componente, facilitar a forma-

■ ção da mão-de-obra, bem como sua inserção no mercado de 
trabalho.
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na ■

sua
posi-

procura-se,através 
ã mão-

E, para finalizar, gostaríamos de desta­
car que procurou-se utilizar o máximo de desenhos e o 
mínimo de textos escritos • Quando estes sao imprescindi^ 
veis os utilizamos, porém, sempre tomando o cuidado de 
empregar uma linguagem simples e de fãcil compreensão.

Nas folhas 149 a 153 
de uma planta e de uma isométrica, deixar claro 
-de-obra qual ê o trecho que esta sendo produzido, 
localização dentro da unidade habitacional e sua 
cão em relação aos demais trechos da instalação.

As tabelas onde estão definidas as cores 
dos fios, a seção, o código, a função de cada um (ti­
po) , bem como os seus comprimentos, permite que se mon­
te, em bancada, cada um destes trechos visando sua pos­
terior instalação na unidade habitacional.

A seguir (folha 147) apresenta-se uma 
planta da unidade onde estâ representada a instalação e 
demarcados os trechos que a compoem (A,B,C ... etc.).

----—

Na folha 148 ê apresentada uma isomêtri. 
ca da instalação onde ressalta-se o posicionamento e os 
códigos dos eletrodutos os quais estão relacionados 
tabela colocada na parte de baixo.
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DASCADERNO DE ORIENTAÇÃO PARA EXECUÇÃO RACIONALIZADA 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E ELÉTRICAS



124

DEINSTALAÇÕES
ÃGUA FRIA
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125ÁGUA FRIA - MONTAGEM DE BANCADA PARA CORTE DE TUBOS

1.
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R^FbRço fcAO/

o&5.
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2.5c*M
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3 in

■3 
^Z.5au

• I

/

ESTE QA9ARITD TPEV&RA Coloca ISO
SOBRE CAVALETES CjONFIOjOFUXUO t ASS1MZ 
UMA ©AKClbA DE TRA^AUto .

PARA PREPARAR A_ BAHCAbA PARA CORTE to$Tut>o9 
t>E PVC C IH^TALAÇAo &E , bEYERÃO 5-&R CORTA - 

Z.5ARRAFb^ !>£. Z.^cuix ZotucX 4 90,0cm. & 4 ^AR- 
RAFO COM Z.ÇcutX^OM *150.00^.

SARRAFO^ poOERÃo <,ERi 
o&TiroS A PARTIR r>£ uHA rAfeuA 
DE <’X 12-”. SOBRARA7 OH 
PEDAÇO CoH APROXIHAtJAHfeRIE 
44cu< QuE PoDXEf<A' SER* 
uSATO CD HO R^Vt>RÇO .

•EftSE to 
e}ÃÃSARlTD.

GABARno

skV

21. monte o gabarito osahdo pregos t>E 
oo^9>CAe>f CONFORME MOSTRA o bESEMHo
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ÁGUA FRIA - MONTAGEM DE BANCADA PARA CORTE DE TUBOS

3.
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ÁGUA FRIA - MONTAGEM DE BANCADA PARA CORTE DE TUBOS

%
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fo
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X

*?$ 
x®/

bSPoiS MoMTÂbO O GABARITO, 
05 SAKRAroS J_AT£p-MS b^&t^Ao

CORTA t>O5 Co>4 5^W<OT& t 
ooNêoRH& ~SPAGAMR-RTO APRfc-SAXTAOO 
|AO> T>&S=M'Ao .ABAelto.

\o>\ \
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l

2.

SERaMooO

o trabalho te. coKie to> tubos» 
A9 B01_9A^ NUNCA b&VHRÃb JOEATA5 

FbRA. 

feJLA^

y> bH COMPRIMENTO 
EM UM boh LAbO>.

Agua fria - corte de tubos de pvc

ORIENTAÇÃO PARA- CoFqe TUBOjz te Pvc.

L&A

ER Vir to para juntar o primeiro 

tubo Ao TUBO 5&TU/NTT-.

EV/TA PHRI>A bE. MATCRIAL H FAZL 

Renuek mai^ .

4. Tolx?5 09 TUBOS 9oLT>a'vei^ i>e TVC , I
20-uc^OUIT FoRNEC1I>09 COM

E PosSUEMI UMA



129
.AGUA FRIA - CORTE DE TUBOS DE PVC

3.

NONCA CoRTE MMS RgtAÇpS EO QUB Tol

Í^UH

ESSA-S TAPE LAS tEVERAo 5—^ ^EGQII>AS PA 

RISCA.

A?c?S CORTAR To±o5 o> FtltaçoS COH UM 

teTeRMINADO CoMPRlMHNTD , DMA

AMARRA & CDLOtSiO& OMA ^TIQO£TA CO4 

- - ------ *---------- ÍLSTA7 £5<Bno. NA TAE^XA .

MAl^ Ar>1AN1^- f NA CARTILHA f \ocè^ VErRÃo UMA 

TA^SLA Cx>M 09 COT>\^09 T>d9 TU, 5&0^ 

comprimentos e «.uantilai^s qoh 
se.tr curtams . - -



130;AGUA FRIA - CORTE DE TUBOS DE PVC

PAPELAo .

COLOCAR A ^TlGJU&rA.

5.
A

GfORDORA .

BoH ... O KPQOCJO AÇORA CoMFÇAR A CORTAR .
STaíLAA SETtOJR A QOH PSTa'

ts&M&M S&R CoLOcAbo9

DO CA4XAS

^O£ VM
•bE.PO/5 LtHRA^ OoM Al-tool- P-ARA fjRAR A

eoH coMTWHWrt? Hnw Q.UE 50cam

E-M ÇACoÇ FLASH COS 

NAo g>G^ug,çA tg.

•HSPATíEUECALA PM CATA UMA LAS TASP-AS G^Og 

APARPAHM NAÇ PAGIMAÇ SSÇU1HT&Ç.
UMA CQl^A IMPoRTAN-re; S^PlPPE <^ub o poBo 

i>& H^TR^> BSpvPR cpeçAurx? ao piM (ou 

njãB r>£R hãi$ para cortar o tamauho wg 

ST- g^er\ PE.V&RA7 se-R Polaco ootro tob-o 

MA SOA I50LSÁ.
\erro <syJg.R -biA&R bjUEl você. MÃõ I^eUEL 

CjoMTÇAK A CORTAR PT LA WLSA. b£l*T-A 

6SMPRL PARA- O FiM.

para colar, cjdkrlpame^tp^ a tolçâ t>o toço 

pSTAZ TTRMloAíJW E á PoMTA Lo coTRo TU^q 

UUltO r«AteH SER UPtACAS H
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Agua fria - tabela para corte dos tubos de pvc

RHLAÇAO I>O6 TUQOS DE PVC DE

» F

CODIGO COMPRIMENTO QUANTÍCADE-

1 4 4, oA 67
98,0 67

65,0 67C

67
67
6752,5F

17,0 67G
6712/0H
6710.0X
6735,0
6792,0
6757/0M
676,0Kl

T

MEDIEIS EM CENTÍMÊTRO5

i

89,0
4- A 5
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Agua fria - isomEtrica/trechos da instalação

^qohdh&j.
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Agua fria MONTAGEM DOS TRECHOS
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MONTAGEM DOS TRECHOSÃGUA FRIA

rRBCHO 2

PECA NOriE

O14 1/2'PUJQ COM fíoSCAS
DELATÃo ^25on4/2| O16» 6

cxSci~d<vEJ- ^£5mm -juôo oc. JVC RÍGtDOH

goe. 
total

odc-Po?
UNIDADE.

44?
JOELLHO IC. REDUÇÃO SOLD- £ OOM &UCRA
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ÁGUA FRIA MONTAGEM DOS TRECHOS

TRECHO 3

a

D

PEÇA CdDKjO

CH1 ôold* VEL­

OZ§ 7
O1

ô
O1& 9
O1A

8?,O O1CsJTJ&O X>£. A*vC RÍGtOOD
e- JO,O Of/Z/fiO -QE AC RÍ&DO

kJ 
I

tojal
GDE.pcK
UNiCADE

25 mm

Sctjy^EA- 25mm •

OOf^ CdLSA "RÇXtCA FKRACURTO
Y 5X4?

GE. QA\fELJA <f> 3/4'

Fl-ANGtt UVRE^ /^??XKCKX/XA

JOELHO

ACAPTAJX^ 3OLJXVEL-
RE/3/S7FO

114,0

AG^JADoP SQLGAVEU-. coh 
JT^GLLA 25mrn * 5/4"

ju£o DEL RVC EÍQ4X)

SoLC^yfEL. ^25^^ -

'SaiXMver t^25mrn •



136ÃGUA FRIA - MONTAGEM DOS TRECHOS

TRECHO 4

Cc/X/O /VO**£

FUJG COM fíOSCA & 1/2*5 of
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E COM JDE
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MONTAGEM DOS TRECHOSAGUA FRIA

TRECHO 5

12

T

O!<f> 112'5 pl-UC, CCrf f/OSCA

jry ^.c/J^OÔD^ ^2Sfrm X 1/2" O!12-
O<

jtjdD r^r 7*1 c R/GOXD

IqoetoR 
iunove

I
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ODE. 
7O7A1-
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- montagem dos trechosAgua fria

TRE.CHO 6

Pi

CÓ&GO NOME- of
$ 1/2'pujq Con POSCA5 o11/2'

8 12 Of

M

QCEL.
TO7A1-

GXE./W 
i UNIDADE

/vc XÍGIDO eaLD^fEA ^25fnm - O= ^7,0
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INSTALAÇÕES DE
ESGOTO
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1

'fT.Qcm

I1I

1

4-=^

SEGUIDAS AS MESMAS2.. TAMBÉM DEVERÃo
REComEMDAÇÕES PARA irorriFICAÇÃo EARMAZE- 
NAMfEbHO DOS TUBOS XE ESGOTO.

§
o

v\  N

o procedimento íara montar a sangada 
WERA SER O MESMO.

^,3.5.

I

ESGOTO - BANCADA PARA CORTE DE TUBOS DE PVC

^25ç.

J-L-l

PARA CORTAR OS TOBOS DE PVC (ES^OTo) 
POCELRA EE.R CoN ST RU ÍCA UMA bancada COMO

AQUELA USADA PARA OqRTAR OS TUBOS DA 
íNstauaçãd deagua. Nesth caso as 
MED! DAS DEVERAo ^£R AS SEG UI NTE.S '



141ESGOTO - TABELA PARA CORTE DQS TUBOS

I

COKIPRI MENTO QUANTIDADE

150,0 67O

I

QUANTIDADE.COlWr*1HMTO

£72.0 67

67£0,0

6721£,O
67105,0

II

QUANTIDADECWPRIMEMTO

67
67U Z5<O

ÍOOmm

QUANTIDADECOMPRl KIEKJTD

67160,0
672-0,0

MEDICAS EJ4 COíTÍM^lROS

T?&LAÇAo DOS TUBOS WC DE 50 mm
I

| Õ5ÕÕÕ

-AÇAO DOS TUBOS DE PVC 

CÔDJ^O

dos tubos de PVC 
QCfoiqo

& 75 mm

I____
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l

i

ESGOTO - PLANTA E CORTES DA CAIXA DE INSPEÇÃO/GORDURA
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ESGOTO - TRECHOS DA INSTALAÇÃO
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INSTALAÇÕES

ELÉTRICAS



145ELÉTRICA - BANCADA PARA CORTE DE FIQS

1.

PRfjóo 17* 21

2.

õ-

íara

Os T/O6 CACA TRECH-O DEVEM ACONDlQO- 
N ADOS EM SACOS PLÁ ST CoS DEVI DAMENTB JEEN - 
TEl CADoS .

UMA VEE CORTADOS 05 W5, ESTES DEVERAD 4 
ETIQUETADOS com o NOME «D TRECHO a Que 
PERTENCEM J CoHTORME CONSTA HA TT-ANTA .

=

-
=

PARA ÚOHTAR. OS rios Q(JE GOMPORAo OS '‘KlTÔ* 
IA íMSTALAÇAO elétrica ievera' ser montada uma

DAR CADA 00M0 MOSTRA 0 DcSeHHO ABAIXO :

TÁDlA 2,5x 30.0 on x 2,5Om

A I145TALAÇÃD L&VERAO SER 
■PREPARADOS Í?ARA gaba (JbUCATE- HABlTAClONALy 
LOTEIS CONTENDO ALEM DOS TTOS PRENVANVEh)- 
TE CORTADOS , 03 COMPONENTES fSO-
«SUtSTES, lâd^DORES, ItflERRVJPTORES, &TC...Ô



146ELÉTRICA - TABELAS PARA CORTE DE FIQS/RELAÇÃO DE COMPONENTES

COR

2,5 610,101O, 50
VERME1-HO

1,5 1266,3016, 9o

2,5 9,50 625, IO

1B,1o A.21 2,-to1,5

■RRe.To 17,751,5 < -í 64) .25

’ 2 x 1,5 7,60CORtUO l-ARriOM 50^,20

í=- OOtoCTfH.A

,a-

cco.

5,7o Z,85A1 a4o41 T16,70 T1 510

4,25AZ TZ 54o4,25 42T2.

1.65 5,Le3.005e

T5 5,1o 5,655,10

4-, 20T4 LbÃ5,45I

^,45

^Reláçao COM POSENT55DH

QtlAMTl DADE- IOTA1_•MOKIE-

67 Oh.04 on .QUAcçzo DEL í>,eTR\BCllÇAo

S56 un.OS on.

201 on.O3un-I Kl TER RuPTOR -F-5S

67 on.04 un-iNTLRRUPTOR I3E WA6 Texxj>5>

26Ô un.o4-un-

O5on. 35^on.

2.Ê>un. 1.876 un.

44«09m W,03 vn

2^
Q^fa» |co>APRÍm")

REI 
r

AZUL 
.2-

| PRETO

^,5 m m^2-2..^ rnm

CoT>. CôHW- CÓD.

1i 3 rnrri

GokiRR. (m)

VERMHLMO___________

1,5 mm2"
Coo. |óx?KVR.(m')

SEÇAo (mm2) COMPRIMENTO COMlpR.toTAl (m')

UNhJH.RSAi



elétrica 147- PLANTA/ TRECHOS DA INSTALAÇÃO

Planta

COZINHA

ob

BANK.

SALA /| OUARTO

A

A od.

í
d

LEGENDA

DE DISTRIBUIÇÃOCAIXA

SOOUETE

PONTO DE LUZ NA PAREDE

INTERRUPTOR

TOMADA DE CORRENTE h= 0,40 m

h= lj 40mTOMADA DE CORRENTE

FASE, NEUTRO E RETORNOfios :

i 
60

ê
B 
s

1 >
60/

D

i i



148
ELÉTRICA - CORTE DE ELETRODUTOSVMONTAGEM



149ELÉTRICA - MONTAGEM DOS TRECHOS 
---- - ------ --------- — ............
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150ELÉTRICA - MQNTAGEM DOS TRECHQS

LEGENDA

DE DlSTRiBITCÂOCAIXA

SOOUETE COZINHA

PONTO DE LUZ NA PAREDE

DS INTERRUPTOR

TOMADA DE CORRENTE

TOMADA DE CORRENTE h = 1, 40 rn C

FIOS FASE, NEUTRO E RETORNO

BANK

A

SALA A OUARTO

TRechoB
CÓD COMP^lNENTOCm-)^HCAOfmm2) TIPOQOB

4,25FA^ET24'5
4,z5NEUTROT2

W-To retorno c4/^'

C3I

h= O, 40 m

■U 
i i
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ELÉTRICA - MONTAGEM DOS TRECHOS

COrtPRlMElNTOC^)IcÓD. TlfOSE-ÇAoCmrn^COR
RetorHo ePP1E-TO

FA^E-7e<7VEHm&I-HO
167HEUTROLe
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ELÉTRICA - MONTAGEM DOS TRECHOS
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ELÉTRICA - MONTAGEM DOS CORDÕES PARA LÂMPADAS PENDENTES

r
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H OS

a

■

de

o. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como se referiu Schumacher (78) 
ricos raramente subsidiam os pobres; mais amiúde, os ex 
pioram. Podem não fazê-lo diretamente, mas em termos 
de comercio. Podem camuflar um pouco a situação com uma 
certa redistribuição da arredacação de impostos ou cari 
dade em pequena escala, mas a última coisa que quererão 
fazer ê separar-se dos pobres".

C78) SCHUMACHER, F. 
Janeiro, Zahar, 1977.

0 negocio e ser pequeno. Rio

Apesar de apresentarmos uma metodologia 
de trabalho voltada â racionalização do processo de prq 
dução de habitações via sistema de ajuda-mútua, não ê 
nossa intenção propor uma solução tecnológica fechada, 
nem tampouco fazer a apologia dos processos construti­
vos que contam com a participaçao da populaçao. Entende 
mos-que a - ut-i-l-izaçao-de processos de produção de habita 
çoes por ajuda-mútua configuram—se como uma alternativa 
a mais, dentro do leque existente hoje, para resolução 
do problema de moradia para a populaçao com rendimentos 
até três salãrios-mínimos. Entendemos, também, que a 
solução tecnológica proposta é uma entre tantas que de­
vam ser buscadas visando melhorar a qualidade do produ­
to habitacional/ reduzir os desperdícios de materiais e 
de recursos financeiros, bem como minorar o desgaste da 

força de trabalho.
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fa

de

da

identifi- 
caracterizam 

autono

pensar
toda

Nossa intenção, portanto, foi 
algumas das variáveis tecnológicas que 

em condições de maior
car 
a produção de habitações 
mia.
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Mais do que simplesmente propor uma meto 

dologia de racionalização de obras aplicável a interven 
ções por ajuda-mútua (e outros tipos de intervenção) foi 

nossa intenção, através desse trabalho, abrir um espaço 
para a discussão sobre as tecnologias relacionadas com 
a produção de habitações.

As intervenções massivas e autoritárias 
de nossos planejadores, ignorando as reais necessidades 
das populações e as potencialidades dos mecanismos 
auto-ajuda ou ajuda-mútua, pressupõem récursos que 
nhuma nação pode dispor para fazer o que deve ser 
to .

Para nós, a questão tecnológica ê um 
tor de ordem secundária no problema habitacional, embo­
ra o setor da indústria da construção civil, responsável 
pela produção de habitações seja, contraditoriamente,uma 
das atividades industriais mais atrasadas no âmbito dos 
países subdesenvolvidos. Em outras palavras, queremos 
deixar claro que as medidas frequentemente reclamadas 
de modernização e de produtividade, se encaradas .isola­
damente, só irão favorecer interesses políticos, comer­
ciais e profissionais, que insistem em se beneficiar do 
dilema de grupos marginalizados em nossas cidades.

ne- 
fei- 

Nossas cidades espelham opções políticas e económi­
cas de desenvolvimento e essa centralização do planeja­
mento ê mais uma expressão dessas opções, através 
asssimetria do poder na sociedade. A democratização e 
as consequentes economias do planejamento, estão em co­
nhecer as demandas reais do pretenso "comprador de ser 
viços urbanos e em facilitar e fortalecer a sua particjí 
pação. Acreditamos que somente assim se poderá 
em um programa de investimentos capaz de alcançar 

a população.



ca-
cen

para

aberto

a

Ciência,

gia, os 
o crédito, 
d imentos, 
efeito de raciocínio.

I

e 
anoC79) AZEVEDO, Francisco F. 

pratica.
2. n9 1,

Francisco Ferreira Azevedo se refere ao 
assunto distinguindo dois níveis de atuação que caracte 

rizam a produção antônoma:

“. Habitação^ tecnologia 
In Cadernos de Tecnologia e Ciência, 7, 
nov/dez 1979.

do 
localização, o terreno, a casa, o sis- 

a rede de agua e de esgotos. Embutido ain- 
as decisões relativas ao projeto, a tecnolo- 

custos administrativos e financeiros, o lucro e 
Evidentemente existem variações nesses proce 

porém nos deteremos nessa conceituação

ao usuãrio as decisões 
programação do in-

A produção centralizada de habitações, 
portanto autoritária, caracteriza-se pela entrega 
"pacote-casa”: a localização, o terreno, a casa, 
tema viário, 
da se tem:

a autoridade, que assegura 
quanto ao projeto, parcelamento e 
vestimento, prioridades, etc.;

a flexibilidade, caracterizada na utilização de tec­
nologias apropriadas aos recursos disponíveis, tanto 
em materiais como em mão-de-obra . (79)

Na produção autónoma o pacote ê 
e desdobrado segundo as necessidades e disponbilidades, 
além do que há a possibilidade de se decidir sobre 
tecnologia, e portanto sobre os materiais e mão-de-obra 
a empregar. Este fato é de fundamental importância para 
o seguimento dessa produção junto às populações de me­
nor renda, que assim amplia significativamente o leque 
de disponibilidades.
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Nesse sentido, ao discutirmos a produção 

do setor formal e a do setor "informal” procuramos 
racterizar dois tipos de produção de habitações, a 
tralizada e a autónoma.
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(80) MARICATO, H. 
sível. Apresentado na 

JUL/1976. Brasília,
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É junto as populações de menor renda que 

a produção centralizada de habitações, apoiada nas poli 

ticas oficiais dos financiamentos do extinto Banco Na­

cional da Habitaçao (atualmente Caixa Económica 
ral) , esbarra com os maiores obstáculos. E é aí que 

concorre a maior proporção das habitações construídas 

autonomamente. Segundo H. Maricato, em alguns municí­
pios ou bairros ocupados nos últimos 20 anos em São 

a proporção de construção autónoma variou de 50% 
(80)

A questão da "qualidade" da habitação, 
que muitas vezes serve de argumento para justificar 

produção centralizada, vista como a aplicação correta 
dos diversos materiais, ê também possível dentro de 

quemas mais flexíveis e mais descentralizados .Não se 
trata de uma idealização ingénua - basta que se observe 

a maioria das casas construídas informalmente. Em ãreas 
mais consolidadas, quando se tem alguma segurança de 
posse do terreno e se dispõe de materiais adequados, as 

casas são erguidas com um rigor e segurança, muitas ve­

zes, até excessivos. Embora se trate quase sempre de 

uma construção ajudada, nos ajudantes pòde-se ter 

pedreiro, um encanador ou um carpinteiro e ai o fiscal 

e o operário são a mesma pessoa, o morador, que vive na 

própria obra, conhece a casa e o local em detalhe e pen 
sou vários meses em cada modificação antes de iniciá-la. 

Os defeitos estão, na maioria das vezes, a nível do pro 
jeto: distribuição imperfeita do espaço^ cômodos mal 

iluminados e sem ventilação, etc. Obviamente, isso 
deve, em parte às próprias caracteristicas da evolução 

da casa, cujas ampliações vão se dando de modo fragmen­
tado, sem que se tenha tido inicialmente uma visualiza­

ção mais ampla do projeto final.

Autoconstruçao, a arquitetura pos- 
28^ Reunião Anual da SBPC, Brasj_ 

s . ed . 19 7 6 .
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- carência de capital;

para
- disponbilidade de mão-de obra;

- falta de um sistema produtivo 
abastecimento contínuo de insumos

havia 
ciai,

mais consolidado 
básicos.

havia 
capital;

estas se desenvolveram por estímulos dos governos que 
transformaram em prioridade nacional a produção de ha 
bitações;
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As tentativas de modernização do parque 

produtor de habitações têm sofrido periódicas investidas 
de alguns empresários mais audaciosos, mas nem sempre 
os mais potentes empresarialmente. Isso reflete um pou­
co a ideologia colonialista, que se deixa fascinar pela 
experiência europeia de industralização da produção de 
habitações, especialmente os resultados das décadas de 
50 e 60. Obviamente não podemos negar o sucesso logrado 
na Europa com a produção industrializada de habitações, 
principalmente quando se sabe que em 1968 já estava pra 
ticamente erradicado o "déficit” de habitações produzi­
do pela guerra na Alemanha. Ê necessário, contudo, res­
saltar os fatos que conformaram o desenvolvimento des­
sas tecnologias na Europa:

A nossa situação é um pouco diferente: 

demanda não assegurada, principalmente, pela extre- 
desiqualdade na distribuição de renda,

os custos interessavam menos que as quantidades e 
velocidade de construção;

o elevado grau de industrialização e infra-estrutura 
existentes favoreceram as condições de abastecimento 
e transporte para a nova atividade industrial;

carência de mao-de—obra e disponibilidade

demanda assegurada, não sõ pelo apoio ofi 
também pela melhor distribuição da renda;

severas condições climáticas facilitavam a aceita- 

çao das unidades pelo usuários.



trializar

mos

A questão tecnológica, conforme pode ser

Dirigentecivil.

quatro 
referis-

(81) Os 111 maiores da construção 
Construtor, Sao Paulo, nov. 1977*

sar, porem, 
ram maiores

Embora as conclusões de três das 
comissões em que se organizou o seminário se 
sem, expieitamente, ã necessidade de maior apoio aos me 
canismos de autoconstrução, as propostas do campus,com 
exceção da apresentada pelo CEPED (82), ao contrario e- 
ram de caráter bastante empresarial. Os protótipos cons 
truídos não apresentavam compromisso algum com a redução 
de custo para atendimento às faixas de menor renda.
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Várias têm sido as tentativas de indus- 

a produção de habitações no Brasil. Podemos 
citar, entre outras, as do Campus Experimental do Jar 
dim São Paulo (São Paulo) e mais recentemente o Projeto 
Modelar com seu Campus Experimental instalado no Jardim 
Adventista (zona sul do município de São Paulo).

(82) CEPED Broj.t» ‘
pus experimental de habitaçao. 
Salvador, 1978. 231 p •

Por dispormos de mais dados, utilizare 
a experiência levada a cabo na Bahia. Em 1977 rea­

lizou-se em Salvador um seminário sobre "Baretamento da 
Construção Habitacional1', Participaram deste seminário 
3 3 empresários e um Centro de Pesquisas (CEPED) , os 
quais apresentaram, no Campus Experimental de Narandiba, 
as suas propostas tecnológicas. É interessante obser- 

que as tecnologias propostas não apresenta- 
surpresas . "Das 32 alternativas de sistemas 

construtivos, 14 eram em pré-moldados ou moldagem "in 
si tu" com concreto, 12 com painéis de madeira (aglomera 

3-dos, fibrocimento), 3 em solo-cimento e outros 3 em sis 
temas mistos, dos quais a tecnologia mais interessante 
se referia ã produção de painéis por prensagem de palha 
de arroz (know-kow inglês) "• (81)
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deobservada através do exemplo, ê assim uma questão 

mercado. Não se trata de produzir casas mais baratas,mas 
de obter maior rendimento do capital empregado. 0 que 
podemos observar ê que o cerco estã feito: de um lado, 
as inovações possíveis no âmbito das maiores empresas, 
buscam a maior rentabilidade; do outro, a construção con 
vencional estã muito preocupada com a própria sobrevi­
vência para inovar-se. Apesar do cerco fechado ainda se 
constrói autonomamente. A razão determinante ê que as 
tecnologias convencionais se ajustam a essa possibilida 
de, alem das alternativas não convencionais, como o uso 
de disponibilidades locais. Na verdade, o que acredita­
mos é que as medidas necessárias são menos de caráter 
tecnológico que estrutural ou seja, tem mais a ver 
as políticas de redistribuição da terra urbana e de 
dito. As propostas tecnológicas devem vir em apoio a 
essas políticas, lembrando sempre que o que caracteriza 
a produção de habitações no setor informal ê a autono­
mia e que, portanto, as tecnologias mais adequadas devem 
preservar essa condição, resguardando os princípios de 
autoridade e flexibilidade. Estes dois princípios serão 
apenas idealizações se não houver terra onde construir 
ou crédito para a compra de materiais e- pagamento de 
alguns serviços. A autoridade e a flexibilidade oompoem, 
juntas, a autonomia do processo construtivo.

Deste modo, 3 questão das tecnologias a— 
propriadas às populações de menor renda alcança a devi­
da dimensão política: se por um lado, a produção centra 
lizada pode entregar casas de elevado padrão e com bai­
xo valor de uso, a população carente constrói, a duras 

elevado valor de uso, cujo padrao tende 
A verdadeira questão tecnológica 

de produtividade da construção de 

casas, mas no estímulo e fortalecimento da vitalidade 
de cada componente da construção autónoma e de sua pro­
dutividade própria. E isso deverá dar-se a nível de in- 
sumos básicos que possam demandar por um lado, terra e 
crédito, por outro o abastecimento de materiais de cons

penas casas com 
a evoluir com o tempo, 
não estã no aumento
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própria casa ê um 
homens livres e participantes.

pequenas comunidades de usuários, carentes de 
porém com disponbilidade de recursos humanos 

forma de forca de trabalho, i

a compreensão de que

Um outro aspecto que nos interessa dire­
tamente diz respeito a participação do técnico nos pro­
gramas de ajuda-mútua. Certamente não será adotando uma 
postura autoritária, que tem sido característica da par 
ticipação do técnico nos programas oficiais, que estes 
conseguirão imgressar e contribuir nos projetos de aju 
da-mútua. Por outro lado, a tecnologia empregada nos 
grandes projetos oficiais que tem, como uma das caracte 
rísticas principais, o uso intensivo do capital, pode 
se adequar com precisão ãs grandes empreiteiras mas não 
Ss pequenas comunidades de usuários, carentes de capi­
tal, porém com disoonbilidade de recursos humanos sob 
a

Este trabalho procurou dar início a 
discussão acerca de uma postura profissional mais aber­
ta e mais firme: primeiro, a compreensão de que nosso 
conhecimento não deve ser usado como algo que nos trans_ 
forme em autoridades, mas, ao contrário., como uma con­
quista de inteligência humana, e que por isso mesmo, de 
ve servir e não dominar; segundo, que as mudanças neces 
sárias só poderão ocorrer na medida em que as tenhamos 
compreendido e nos comprometido com elas.

Gostaríamos de observar que, a despeito 
do que se tenta fazer crer, as tecnologias, mantidos os 
sistemas centralizados de gerência de recursos fmancei 
ros e portanto das políticas habitacionais, pouco in­
fluência terão na redução de custos, tanto em custo di­
retos como indiretos, estes últimos mais dificies de 
serem avaliados. Isto, tanto pelas limitações das tecno

A autonomia com relaçao â construção da 
pressuposto fundamental à formação de
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truçao e assistência técnica a nível das tecnologias a- 
propriadas ao caráter flexível das atividades de cons­
trução .
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logias no contexto do problema habitacional, 
sua relativa proporção nos custos finais.

efi- 
eficiên

E. A revoluçao da esperança.(83) FROMM, 
ro. Zahar, 1977.

sor urbano” 
lharia a

"inva-

Anterior à avaliação das tecnologias de- 
o entendimento dessa autonomia. Como 

busca da eficiência máxima conduz 
(83) Esta, a 

chave fundamental de avaliação tanto dos 
como 

Não se tra­

ve estar portanto, 
lembrar E. Fromm, "a 
à exigência de individualidade mínima", 
nosso ver, ê a 
sistemas centralizados de produção de habitações 

das tecnologias para construção das mesmas, 
ta, na verdade, de uma proposta para sermos menos 
cientes, mas de que se liberte a estreiteza da 
cia económica que só tem favorecido a que uns poucos se 
beneficiem dos parcos recursos existentes.

Não que as tecnologias existentes 
suficientes. Elas têm seus contornos políticos na gera- 
çao de empregos, utilização de recursos escassos, tanto 
naturais como de capital, produção de bens inadequados, 

E essa tendência vem se agravando e portanto defi­
nindo mais claramente quem se beneficia delas. Mas o 
que a resposta do invasor pressupõe ê que ninguém pode 
priva-lo da iniciativa na construção e de sua perseve­
rança. As tecnologias concorrem, portanto, nesse segun­
do momento do processo, quando lhes cabe minorar 
desgastes desse esforço, mais em flexibilidade que 
redução de custos, pois este será resultado, principal­
mente, de um intrincado complexo de facilidades comuni­

tárias . • •

Estas conclusões poderiam ser obtidas de 
modo mais simples e direto, perguntando a um

quais suas necessidades - a resposta espe- 
sua própria ação de invasor e construtor impro 

terra e crédito.
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A questão que se coloca neste momento, 

no contexto tecnológico, ê de encontrar métodos e téc­
nicas que, ao 
timentos massivos de capital, garantam a redução do 
bre-trabalho e a valorização da mão-de-obra dentro 
processos de construção mais flexíveis como o são 
de ajuda-mutua.
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6.1 INTERVENÇÃO HABITACIONAL ANÂSTÃCIO II:

UM ESTUDO DE CASO
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de

ajuda-mútua , 
de Autoconstrução - Projeto João-de-Barro - 
de Anastácio (distante cerca de 150 Km 
no Mato Grosso do Sul.

Anastácio II trata-se de uma intervenção por 
desenvolvida no âmbito do Programa Nacional 

no município 
de Campo Grande )

Esta intervenção,onde foram construídas 72 uni 
2 dades habitacionais (com 40m cada uma) entre os meses de 

novembro de 19 85 e junho de 19 86 , teve como agente promo­
tor a Companhia de Habitação Popular do Mato Grosso do 
Sul - COHAB/MS - e como equipe de assessoria os técnicos 
da Divisão de Edificações do Instituto de Pesquisas Tec­
nológicas do Estado de São Paulo - IPT.-

Neste anexo será apresentado o trabalho de ava 
liaçáo do Projeto Anastácio II, onde procuramos identifi­
car os entraves ocorridos em cad.a uma das fases da inter­
venção visando a sua superação quando do desenvolvimento 

novos empreendimentos de mesma natureza.

Nesta intervenção foram atendidas famílias cu­
ja faixa de rendimento situava-se entre 1 e 3 salários mí 
nimos. O valor do financiamento foi de 120 UPC por unida­
de habitacional (somente para compra de materiais) e o 
prazo de ressarcimento da dívida de 20 anos. 0 terreno 
foi doado pela Prefeitura Municipal de Anastácio e os 
custos de infra-estrutura recairam sobre a outra parte do 
financiamento (também de 120 UPC por unidade) a ser res-



167

RECUPERAÇÃO DA HISTÓRIA DA INTERVENÇÃO EM ANASTÁCIO

AVALIAÇÃO FINAL DA INTERVENÇÃO EM ANASTÁCIO

L

ve s
1985 . 
sobre

O procedimento adotado para desenvolver a ava- 
liaçao teve como pressupostos básicos: a ^utilização da ma 
triz relativa ãs fases do processo de produção e uso das 
moradias , contida na pagina 9 do "MANUAL DE ORIENTAÇÃO PA 
RA CONSTRUÇÃO POR AJUDA -MÚTUA" f publicado pelo IPT em ja-

sarcida oelo agente promotor, ao Banco Nacional da Habi­
tação (atualmente Caixa Económica Federal) . As informa­
ções a seguir constam de relatórios da Divisão de Edifica 
ções do IPT referentes ao acompanhamento e avaliação do 
Projeto Anastácio II. (84)

Um ponto fundamental, quando do término de uma 
intervenção por ajuda-mútua,é a recuperação da memória 
(técnica e social) do empreendimento. Tarefa difícil de 
ser concreti zada ,na medida em que exige dispêndio de tem­
po para obtenção e sistematização do universo de informa­
ções pertinentes aos vários aspectos que compõem interven 
ções dessa natureza. No caso do Projeto Anastácio II, a 
possibilidade concreta de apresentar e discutir a expe­
riência, a convite do BNH, em um seminário Latino-America 

_no, acabou possibilitando que, em conjunto, a equipe téc­
nica do Agente Promotor (no caso, a COHAB-MS) e a equipe 
de assessoria técnica da DEd - IPT - recuperassem a inter 
vençao como um todo. 0 processo consistiu em uma ativida­
de extremamente importante para reflexão e avanço qualita 
tivo quando da realização de novos empreendimentos por 
parte do Agente Promotor.

(84) A assistência técnica do IPT foi realizada atra- 
de um contrato firmado entrego IPT e_o DEPEA-BNH em 

Os custos de assistência técnica nao sao incidentes 
o valor do financiamento.



de

uma

no

a

defini -

168 
neiro de 1985 , ã luz do qual foram desenvolvidas as va­
rias atividades pertinentes à interyenção e o roteiro de 
av 
quisa 
Mútua"

aliação elaborado pelo IPT'quando da realização da pes 
"Avaliação de Experiências de Auto-Ajuda e Ajuda - 
patrocinada pelo DEPEA-BNH, em 1984 .

a escolha da gleba considerou as recomendações

e, 
no assessoramen 

de mesma natureza
maioria dos casos, tais consta 
a ambas equipes que acompanha- 

(COHAB-MS/IPT) jã que produto de uma ava- 
em Campo Grande ão final da in 

julho de 1986 .

Cabe frisar que essa avaliação foi possível 
ser assim realizada, na medida em que a metodologia 

utilizada na intervenção foi fornecida e discutida com a 
equipe local (na fase inicial de treinamento) pela equi­
pe do IPT, tendo-se condições de proceder à avaliação en­
tre o previsto e o realizado concretamente em cada 
das fases do processo.

Pode-se considerar que as atividades pertinen­
tes a esta fase do orocesso de produção das moradias fo­
ram cumpridas satisfatoriamente conforme discriminado 

seguir:

Por outro lado, é preciso reconhecer que lacu 
nas ocorreram nesse exercício de síntese, jã que a equi­
pe do IPT não acompanhou ininterruptamente o processo. 
As visitas técnicas, em um total de cinco, cujo conteúdo 
bãsico pode ser encontrado nos relatórios anteriores so­
bre Anastãcio (Relatórios de n9s 22.067, 23.213, 23.343 e 
23.802) , permitiram apreender o desenrolar da . interven­
ção, porémjamais em toda sua amplitude. Logo, as situa­
ções identificadas foram produto, primeiro, de uma a- 
preensao crítica,porém segmentada de toda intervenção 
segundo, da experiência da equipe do IPT 
to técnico a outras intervenções 
país. Acreditamos que, na 
tações tenham sido comuns 
ram o processo 
liação conjunta realizada 
tervenção em 

a) Fase de Planejamento da Intervenção



169
como locacio-

equa-

Fase de Projeto da Intervenção

tas

1) Constituição

construção

do

das no Manual tanto do ponto de vista físico 
nal ;

questões legais referentes à gleba foram 
e

origem, volume de recursos e caracteristicas bãsicas do 

financiamento;

dimensionamento da equipe técnica: do ponto de vista nu 
mérico, satisfatório (1 engenheiro, 1 assistente-social 
1. mestre-de-obra e 1 apontador-almoxarife para um total 
de 72 unidades do núcleo executado) .

as instituições a serem envolvidas 
respectivas atribuições) foram de

. todas as 
cionadas;

• informações detalhadas sobre 
por ajuda-mútua;

b) Fase de Ante-Projeto e

• a fonte de recursos e 
na intervenção (com as 
finidas antes do envolvimento da população.

o processo de

treinamento da eqúipe técnica: desenvolvido anteriormen 
te ã execução da intervenção, ministrado pela equioe 
técnica do IPT.

e treinamento da equipe técnica

. informações de ordem legal

Estas informações foram discutidas em assem­
bleia da comunidade. Na mesma assembleia da comunidade se­
lecionaram-se os critérios que seriam utilizados para pro­

ceder à seleção do grupo-alvo.

. informações sobre outras experiências de utilização 

sistema de ajúda-mútua jã concluídas ou em andamento; e

e institucional.

No que se refere às atividades constantes des 
fases cabe ressaltar:

2) Seleção e cadastramento do grupo-alvo: anteriormente à 
seleção, forneceu-se às famílias potencialmente demanda 
tãrias do orograma toda uma série de informações perti­

nentes a:
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materi-

3) Processo de definição e discussão das alternativas 
projeto

(CPF 
foi 

medida do possível, ocasionando, porem, 
esforço de parte da equipe. Definido 

informações 
e
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Neste sentido, cabe salientar um primeiro en­

trave enfrentado pela equipe técnica: a existência de im­
pedimentos legais ã inserção de famílias no programa, fun ■ 
ção direta da inexistência, total ou parcial, de documentos 
específicos exigidos para obtenção do financiamento 
e comprovação de renda por exemplo) . Esse obstáculo 
sendo superado na 
dispêndio de tempo e 
o grupo-alvo, procedeu-se ao levantamento de 
mais detalhadas visando a elaboração do cadastro básico 
a futura execução por ajuda-mútua.

racionalização do sistema construtivo, com o objetivo 
de permitir redução das horas trabalhadas pela comunida 
de, em termos dos seguintes elementos:

— instalações hidráulico-sanitárias e elétricas;

- estrutura da cobertura;

No caso da intervenção de Anastácio trabalhou-se com 
apenas uma alternativa de projeto, tanto para urbanis­
mo quanto para arquitetura. Pode-se afirmar que a con­
dução desta atividade foi satisfatória naqueles itens 
que dentre outros, consideram-se fundamentais:

. discussão prévia com a comunidade;

. adequação do sistema construtivo ã realidade local 
regional (respeito ã tradição e utilização de 
ais do parque produtor local e regional) ;

Durante as fases de ante-projeto e projeto ca 
be, também salientar algumas questões de ordem institucio 
nal que acabaram por se constituir em entraves para o 
bom andamento dos trabalhos e. que se referem á relação A- 
gente Promotor e BNH. 0 principal ponto a ressaltar foi o 
dispêndio de tempo na tramitação referente ã aprovação de 
projetos. Todo o esforço dispendido quando da estrutura­
ção do Programa Nacional de -Autoconstrução - Projeto 
João-de-Barro ( no âmbito do qual se situa a intervenção) 
no sentido de agilizar o processamento da análise de pro­
jeto simplificando, ao máximo, as exigências, parece não
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c) Fase de Planejamento da Execução

1)

ocorreu

1985 .
1985 .

se
1984

Convénio entre a Prefeitura Municipal e

Definição do regulamento coletivo de trabalho

Atividade cumprida a contento em sucessivas 
reuniões com a comunidade redundando em um regulamento 
coletivo bastante detalhado, semelhante ao qué estamos a 

presentando no Anexo 6.2.

2) Treinamento da população
A comunidade não foi treinada antes do iní­

cio da execução das moradias, o que, sem dúvida, dificul 
tou o desenvolvimento de alguns trabalhos. 0 treinamento 

ao longo da execução das obras, contando para is 
so com a assistência da equipe técnica e dos profissio 
nais(mão-de-obra qualificada)pertencentes à comunidade. 
Utilizou-se,como recurso,a formação de equipes de traba­
lho para a execução dos vãrios serviços de obra (a na

, Içada uma delas possuin-ria, cobertura, instalações ,etc.
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ter, ainda, se tornado uma pratica usual no interior das 
estruturas responsáveis por esse trabalho. 0 tempo que 
se leva para cumprir certas etapas é totalmente inexpli­
cável no contexto de intervenções onde, a manutenção da 
organização e mobilização popular é ponto fundamental pa 
ra o sucesso da intervenção. Por outro lado, a morosida­
de também se constitui em fator de descrédito da pooula- 
ção no poder público.

No caso da intervenção de Anastácio node 
recuperar o seguinte histórico: em 24 de junho de 
foi assinado o 
COHAB-MS de modo a formalizar a intenção de executar o 
empreendimento; em 29 de outubro de 1984 os projetos fo­
ram enviados ao BNH; em 19 de novembro de 1984 , foi de­
cretado pela Câmara Municipal, que a gleba destinada à 
intervenção constituía-se em área de interesse social pa 
ra fins de desapropriação, tendo sido lavrado o termo de 
compromisso de doação do terreno. A aprovação do projeto 
pelo Banco deu-se em 23 de julho de 1985 e o Contrato de 
Empréstimo BNH/COHAB-MS foi firmado em 24 de setembro de 

Finalmente, a obra inicia-se a 9 de novembro
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profissional qualificado.

controlee
obras

no

pelo
3-

tecnica prestada 
sistemática deva ser

do como liderança,um

mento 
tange 
lhas de

4) Construção da casa-modelo

Conforme definido no Manual do IPTZ construiu-

(85) Em termos de assessoria 
IPT, e nosso entendimento que essa 
perfeiçoada .

3) Elaboraçao de sistemática de acompanhamento 
de

A sistemática de operacional!zação e acomoanha 
da intervenção visando a fase de execução, no que 
à especificidade da ajuda-mútua, contemplou as plani 

cronograma de previsão de horas de ajuda-mútua,cro 
nograma resumo de horas de ajuda-mútua (previsto e realiza 
do) , quadro de serviços (previsto e realizado) e quadro 
síntese de horas trabalhadas. Os demais esquemas de contro 
le , pertinentes ã aquisição, recebimento, distribuição de 
materiais e distribuição de ferramentas e equipamentos fo­
ram os usualmente utilizados pela COHAB, assim como a sis­
temática de acompanhamento financeiro. Cabe frisar que as 
planilhas elaboradas, específicas para o acompanhamento do 
trabalho por ajuda-mútua, precisam ser aperfeiçoadas de 
'forma a serem, de fato, utilizadas pela equipe local, prin 
cipalmente pelo mestre de obras (85). Houve, durante essa 
fase, a programação do canteiro de obras contendo todos os 
itens necessários ao trabalho por ajuda-mútua: local apro­
priado para guarda de materiais e ferramentas; sanitários; 
escritório de obras; barracão para estocagem de materiais 
perecíveis; local para realização de reuniões com o grupo- 
alvo; cozinha comunitária; instalação provisória de ener­
gia elétrica; abastecimento de água; local e equipamentos 
para preparação de argamassa e concreto; local para corte 
de madeira e/ou tubulações e para montagem de elementos e/ 
ou instalação; caixa de primeiros socorros e sistema de v:í 

gilância.
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a casa-modelo, contando com a participação de mão-de- 

obra mais qualificada da comunidade. Particioaram de sua 
execução 
dor.

pedreiros, carpinteiros, eletricistas e encana-

no^RelÍtórios^rnoí65^!^? e 23 343 enviados

em dezembro de 1985 e janeiro de 1986, respecti_

A avaliação sobre a fase de planejamento da 
execução foi positiva, salientando-se apenas, que a ques 
tão do treinamento da comunidade poderia ser sido melhor 

Equacionada, o que sem dúvida, teria facilitado o traba­
lho posterior na fase de execução. É preciso que se def_i 
na um programa de treinamento com o apoio, se possível , 
de entidades como o SENAI, ou similar de modo a au­
mentar a eficiência e a produtividade. da inter­
venção . Uma proposta plausível seria, a partir da identi 
ficaçao do perfil de mão-de-obra da comunidade, selecio­
nar os elementos mais qualificados e, jâ na fase de pla­
nejamento encaminhã-los para o SENAI (obviamente apos a- 
cordo estabelecido) para aperfeiçoamento de sua qualifi­
cação a fim de que eles possam posteriormente, assumir o 
papel de lideranças de equipe, apoiando o* mestre-de-o 
bras e o engenheiro durante a execução, orientando 

mao-de-obra não qualificada.

munidade
mas construtivos (86) implicou
sinteticamente relacionadas a seguir:
. alteração da posição da janela do quarto da frente;
. mudança da espécie de madeira que estava sendo emprega 

da nas portas e janelas;
. alteração no sentido de abertura da janela da 

(ao lado da pia) ; e
• execução da empena da parede interna do banheiro.

A avaliação conjunta da equipe técnica e co- 
sobre o projeto das moradias, detalhes e proble 

em algumas modificações,

d) Fase de Execução
A fase de execução, sem dúvida, a mais 

plexa de ser instrumentalizada é o momento em que concre 
tiza-se, na prática, todo o planejamento anterior efetua 

do.
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I

negativos

a-

a

I I

Neste sentido, pontos positivos e 
podem ser apontados durante esta fase.

T
Dada sua extensão no tempo é a fase onde os 

conflitos se explicitam, os entraves mais ocorrem e a in­
tervenção ganha em ritmo e riqueza na relação equipe téc­
nica e população.

a
nos detalhes construtivos foram 
melhorar o desempenho das unidades

No que se refere ãs atividades cumpridas du- 
salientar tanto pontos positivos 
deverão ser objeto de aperfeiçoa

rante esta fase, pode-se 
como negativos, os quais 
mento futuro.

Cabe salientar, inicialmente, o empenho da e- 
quipe técnica da COHAB/MS,não medindo esforços para equa­
cionar os problemas que surgiam em uma situação, de certo 
ponto de vista, bastante desfavorável: distante cerca de 
150 km do local da intervenção e tendo que orientar e 
companhar parte da equipe local que não pertencia aos qua 
dros da Companhia (o engenheiro e o mestre-de-obras) . Por 
outro lado, a disponbilidade da equipe da COHAB em absor­
ver propostas a nível técnico que pudessem tornar a inter 
vençao mais eficiente, dado o seu caráter especial (ajuda 
mutua) consubstanciadas na racionalização das instalações 
e da cobertura, permitiu o desenvolvimento de um trabalho 
conjunto (IPT/COHAB) em dois sentidos: (I)na adoção de 
procedimentos racionalizados durante a execução e (II) na 
proposição de novas alternativas de parte do IPT, no âmbi 
to de sua missão básica de desenvolvimento com transfeiên 
cia de tecnologia. Assim foi que, a equipe da COHAB proce 
deu a alterações de detalhes construtivos e elementos da 
edificação ã medida em que se identificavam condições in­
satisfatórias, seja do ponto de vista técnico, seja do 
ponto de vista de expectativas da comunidade. Tanto isto 
ocorreu que, nas intervenções de Rio Verde_e Aquidauana
(ambas posteriores a Anastácio) alterações no projeto ar 
quitetonico e nos detalhes construtivos foram introduzi­
das de modo H^a^mnenho das unidades habita­

cionais .
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• Cumprimento do regulamento coletivo de trabalho

da

multa

1

o

e- 
de-

ao 
responsável 

assistente-sò 
trabalho. Tal ‘implicou 

de reuniões esporádicas, não mantidas perio 
longo do tempo e com prazo de duração exígtlo

Na medida do possível, porém jiao de forma sa 
tisfatoria, realizaram-se as reuniões previstas no regula 
mento de trabalho. A distância entre a sede da COHAB-MS e 
o Município de Anastácio, contudo, não permitiu que a 
quioe da COHAB pudesse acompanhar sistematicamente o 
senrolar cos trabalhos .A distância existente obrigou 
deslocamento constante da assistente-social da COHAB 
local da intervenção pois, na equipe técnica 
localmente pelo empreendimento, não havia 

ciai que pudesse desenvolver esse 

na realização 
dicamente ao

. Realizaçao de reuniões periódicas da equipe técnica com 

o grupo-alvo

O regulamento, definido em conjunto pela equi 
pe técnica e comunidade, foi cumprido, na quase totalida- 
de, durante todo o período da execução. Algumas altera­
ções foram efetuadas, tendo o grupo-alvo particioado 

discussão dos itens objeto de mudança, a seguir discrimi- 
nados:
- redução da contribuição semanal de horas de ajuda-mutua 

de 35 horas para 30 horas por família;
- as famílias, ao invés de entregarem ao apontador o cro- 

nograma de previsão de horas de trabalho por ajuda-mú 
tua (o que não estava ocorrendo) passaram a preenchê-lo 
juntamente com este elemento da equipe técnica;

- estabeleceu-se um prazo de 72 horas para que as famíli­
as justificassem o não cumprimento das horas previstas 
no cronograma, sem o que as mesmas pagariam uma 
de 10% das horas previstas;

- multa de 3 horas e advertência às famílias que não pre­
viram horas de trabalho (não preencheram o cronograma 
de previsão de horas) mas vieram trabalhar;

- mudança do horário de trabalho;
- com relação ao item relativo ao prazo mínimo de perma­

nência no canteiro (3 horas consecutivas), acrescentou- 
se a possibilidade de trabalho inferior a estas horas, 
desde que o caso fosse relacionado pela equipe técnica 
e aprovado em assembleia.
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Este item da fase de execução deixou 
jar segundo a avaliação efetuada em conjunto com 
pria equipe da COHAB.

dese-
pró-

■ |

I

í
i

I

I i

elemento da própria comunidade; 
conseguindo encontrar uma pessoa 
pudesse desempenhar essa função i 
existência de conflitos foi uma •

sido convocadas para resolu- 
e não como um mecanismo 

andamento dos trabalhos.

tendo, na maioria das vezes, 
ção de problemas específicos 
guiar de acompanhamento e

a presença sis

Na tentativa de superar essa lacuna acabou-se 
instituindo no canteiro a figura da chamada "auxiliar-so- 
cial", sem consulta à comunidade e que se constituía, no 
caso, em um elemento do próprio grupo-alvo. Tal atitude 
não foi, sem dúvida, a melhor saída pois acabou por tra- 
ze$r uma série de problemas e conflitos com a comunidade. 
Este elemento, não legitimado, acabou se constituindo, em 
um preposto da assistente social no canteiro, sendo consi 
derada uma"privilegiada” pelo restante das famílias e com 
atribuições por demais sérias (por exemplo conferência de 
presença no canteiro e contatos com o Prefeito) para se­
rem exercidas por alguém não reconhecido como liderança 
pela população.

Apesar de terem sido em número menor que 
o conteúdo e as atas das reuniões’ realizadas 

com a comunidade permitem inferir alguns pontos de confli 
to e descontentamento de parte das famílias - quais sejam.

bras)
to) e

A inexistência de uma equipe técnica completa 
no próprio Município (havia o engenheiro e o mestre-de-o- 

e a distancia entre Anastácio (custos de deslocamen 
Campo Grande acabou por inviabilizar 

temática da assistente-social na obra.

. questão da não legitimidade do apontador almoxarife (tra 
tava-se de um elemento da própria comunidade; acabou 
não se conseguindo encontrar uma pessoa extra comu 
nidade que pudesse desempenhar essa função e conseqílen 
temente, a existência de conflitos foi uma constante

. instâncias de representação da comunidade: o represen­
tante eleito pelas famílias, ã medida que o tempo 
passando acabou por assumir o papel de preposto de equr 
pe técnica em vez de sintetizar os reais anseros da co­

munidade. Acabou por ocorrer uma mistura de papers;
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da mulher do mes tre-de-obras cjue z voluntariamen

1

representação passou a ser, também, comando, transferin 
do ã comunidade ordens da equipe técnica.

pre- 
verdade, o par 

(em

Apesar de ter-se alertado varias vezes 
„ tal situação, a liderança acabou-se por permacer a 

durante toda intervenção, chegando, inclusive, após fina­
lizada a fase de execução a sortear, ela própria, 
radias sem consulta à comunidade.
• Papéis assumidos por determinados, elementos, que, 

princípio,nada tinham a ver com a obra: foi o caso 

pecí f i co 
te, ajudando no preparo das refeições, acabou por assu­
mir outros papéis que não lhe competiam, tornando-se um 
fator de conflito no seio da comunidade.

. Aquisição de materiais e componentes para a construção

fase de execução cabe, também, sa- 
de ordem institucional que acaba 
entraves para o bom andamento

Durante a
lientar algumas questões 
ram por se constituir em 
dos trabalhos e que se referem ã relaçao agente promotor~e 
BNH. Em novembro de 19 85 , a COHAB-MS, através de uma sé­

rie de ofícios, solicitou ao BNH liberação’antecipada dos 
recursos destinados ã intervenção, considerando os entra­
ves ocasionados pela sistemática adotada pelo Banco que 
previa o desembolso posterior ã apresentação de notas fis 
cais relativas ã compra de materiais de oonstruçao. Tendo 
em vista que a compra de materiais para pagamento futuro 
implicava, ã época, em acréscimo no seu pre_ço (consideran 
do-se o período anterior ao lançamento, pelo Governo Fe­
deral, do Plano Cruzado) e que, na aquisição a vista, ge­
ralmente podia-se obter descontos dos fornecedores , 

COHAB-MS propôs a alteração da sistemática 
tendo sido possível, a aquisição antecipada acfou^ 
feita com recursos da própria Companhia. Contudo, e 

ciso registrar que esses recursos era ,
. ■> coHAB-MS que, quando desviaco caoital de giro da Cohad - 4

função da importância dada pela Companhia 

ciai da intervenção) acabou por comprome
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inclusive em relação ao próprio débito

. Integração da equipe técnica

*;

um

i

■

missos assumidos, 
com o BNH.

açao;
que assumisse o papel de coordena

• Implantaçao da sistemática de acompanhamento e controle 
da obra

I 
í

3 
iI

I

1

do 
toda plenitude , 

inclusive'H
í»i

Por outro lado, a sistemática de operacionali 
zação da obra (definida em fase anterior da intervenção ) 

foi pouco utilizada.

Tal se deveu, primeiramente, ao preconceito 
principalmente do mestre-de-obra (geralmente profissiona­
is não habituados a trabalhar com planilhas^ e planejar , 
em detalhe, os serviços a serem executados). Este tipo 
postura, ainda que seja difícil, precisa^ ser alterada 
pois a mão-de-obra predominante em intervenções por ajuda 

mútua é não qualificada, exigindo planejamento 
dos trabalhos a serem executados, de forma a dotar o pro 

conir» mencionamos anteriormente cesso de maior eficiência. Como 
esta sistemática de operacionalização da obra devera ser 
objeto de aperfeiçoamento (no que se refere a acompanha­
mento físleo e controle de horas) de parte da equrpe 

IPT. Assim, acabou por não se obter, em 
registro fiel do andamento dos trabalhos,

Do ponto de vista da equipe técnica que acom­
panhou a intervenção, algumas considerações devem ser fei 
tas :

- existência de comandos diversos no canteiro;
- escassez de reuniões entre os membros da equipe objeti­

vando homogenidade na
- falta de um elemento 

ção da equipe;
- rotatividade acentuada dos integrantes da equipe (basi­

camente os engenheiros) em função da busca de novos em­
pregos, cuja situação salarial fosse mais compensadora 
que a dos quadros da COH?,Bzem um momento de reaquecimen 
to da economia (março de 1986) .

3-
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. Processo de vistoria final do conjunto
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O primeiro passo 

individualizadas por

foi a
família e via

coleta de informações 
reuniões com o grupo.
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fase 

de avaliação de 
com a comunida-

Logo após 
de uso/manutenção) 
talhada de toda a intervenção 

de.

poder estavam representadas ã exceção 
apesar de ter preparado um "discurso" 

não teve acesso ao palanque

A nível geral, do ponto de vista técnico, o 
núcleo habitacional apresenta padrão de qualidade conside 
rado satisfatório. Um ponto porém, deve ser ressaltado: o 
processo de vistoria final conduzido pela equipe da COHAB 
MS foi considerado falho na medida em que algumas unida 
des habitacionais foram entregues com a instalação elétri 
ca incompleta ou em desacordo com o projeto executivo. 
Por outro lado, houve falha no sistema de vigilância e 
guarda de materiais, o que possibilitou, na fase final de 
obra, o roubo de tanques, torneiras e dobradiças.

para 

das autoridades.

^e) Fase de uso/Manutenção
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porque não se pode contar com, pelo menos, o diãrio de o- 
bra. O empenho da equipe da COHAB-MS não foi suficiente 
para introjetar na equipe, responsável no local pela in­
tervenção, a pratica de trabalho inicialmente definida.

A fase em questão, iniciada quando do término 
da execução teve como sua primeira atividade a inaugura 
ção do núcleo habitacional. Esta atividade, geralmente re 
vestida de caráter político, é um momento onde a equip 
técnica responsável "perde” a possibilidade de "controlar” 
o desenrolar dos fatos .A semelhança de outras mterven 

a inauguração do empreendimento 

formou-se em um 

tâncias de 
nidade que , 
apresentar,

a inauguração do conjunto (na 

deu início ao processo 
em conjunto

em Anastácio trans- 

a conte cimento político onde todas as ins- 
da comu
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intervenções de Rio Verde e Aquidauna.

técnicos do Agente Promotor visitaApesar dos

-
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I

nessa a- 
intervenção, 

que 
na verdade , 

e objeti 
na expecta 

se estenderá 
di- 

o tem- 
natural 

famí- 
de

J

Estas obras, porém, estavam ocorrendo sem que 
houvesse, de parte da COHAB-MS, uma assistência técnica 
sistemática ou documentos que orientassem a comunidade 
quanto aos serviços de acabamento, ampliação e manutenção.

Um dos aspectos a serem considerados 
valiação é o da participação da população na 
sem dúvida fundamental dentro dos objetivos sociais 
nortearam a proposição do projeto. Trata-se, 
de um dos itens mais difíceis de serem avaliados 
va?; ente quantificados. A experiência coletiva, 
tiva de democratizar as tomadas de decisão, 
ao longo da existência dessa comunidade e nas demais 
mensões do cotidiano dessas famílias (o trabalho, 
po livre, a participação social). Obviamente, ê 
que apôs um período de convivência de 8 meses, as 
lias priorizem seu espaço privado (a casa) no sentido 
arranjã-lo segundo suas necessidades e expectativas.

Do ponto de vista técnico, cabe salientar que 
o núcleo de Anãstãcio,3 (três) meses após a inauguração , 
encontrava-se em plena fase de uso. Varias famílias esta 
vam realizando benfeitorias nas unidades habitacionais co 
mo, por exemplo, colocação de cercas e muros, execução de 

revestimentos internos e externos, etc.

Embora na época que procedemos S avaliação 
(setembro de 1986), o término da intervenção fosse muito 
recente (julho de 1986) e, portanto,não possibilitava a- 
Êirmações categóricas sobre as resultantes do processo, a 
proposta de avaliar e continuar a acompanhar a .interven­
ção,na fase de pós-obra,foi considerada fundamental para 
que a equipe aprimorasse a metodologia de trabalho, onde 
Anastácio constituiu um primeiro aprendizado no âmbito de 
um programa pioneiro da Companhia que, posteriormente , 
englobou as
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Considerando que era intenção da COHAB-MS 
rientar a comunidade quanto ao uso, manutenção e amolia- 
ção recomendou-se que fosse elaborada uma documentação es 
pecífica (cartilha, manual,etc,) que pudesse ser utiliza­
da pelo grupo-alvo desta intervenção (bem como de outras 
que a COHAB-MS desenvolvia naquela época) de forma a im­
pedir que as unidades habitacionais fossem descaracte- 
rizadas e/ou viessem a apresentar problemas de 
decorrentes de obras de ampliação inadequadas ao 
construtivo originalmente implantado.

Outro ponto negativo, do ponto de vista técni_ 
co, a considerar nesta fase, referiu-se ao sistema de 
tratamento de esgotos sanitários.

e implantação,
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rem o conjunto com uma certa periodicidade, a assistência 
técnica aos novos moradores era falha e pouco eficaz.

* 0 projeto original previa
cada lote, de um sistema de tratamento que combinava fos- 

de infiltração e sumidouro. Constatou-se, porém, 
em grande parte das unidades executou-se, somente

de infiltração.Na época recomendamos que 
tar problemas de curto prazo (transbordamento de fos­
sas) era de fundamental importância que a COHAB-MS reali- 

uma reunião com a comunidade, no sentido de esclare 
cer os moradores quanto à necessidade de executar-se o 
sumidouro,além de fornecer apoio técnico a esta atividade 

medida em que o sistema não foi implantado durante a 
das moradias, conforme previsto ém projeto.
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6.2 MODELO DE REGULAMENTO COLETIVO DE TRABALHO
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PROJETO DE AJUDA MOTUA VILA NOVA CACHOEIRINHA

REGULAMENTO COLETIVO DE TRABALHO

I

Funcionamento do sistema de trabalho

j

A

estagiário de arquitetura.

. A orientação da obra é exercida por um Mestre de Obras, 
da equipe técnica da COHAB-SP.

II
II

l

a popu 
etapas do proces 

pas- 
defini-

- Cada grupo terá uma Equipe de Trabalho formada com os 
seguintes elementos eleitos em Assembleia Geral das famí­
lias

. Engenheiro e/ou Arquiteto

. Assistente Social

. Estagiário de engenharia ou

. Mestre de Obras

- um apontador (chefe de família integrante do grupo)
- um almoxarife (chefe de família integrante do grupo)
- dois elementos da Comissão de Compras

COHAB-SP manterá uma Equipe Técnica composta dos 
seguintes elementos:

Na construção Habitacional por ajuda mútua, 
lação é chamada a participar de todas as 
so construtivo, desde a concepção do espaço urbano, 
sando pela elaboração de projeto arquitetônico e 
ção dos Regulamentos de Trabalho Coletivo, chegando ã edi 
ficação, propriamente dita, do Conjunto. A contratação da 
mão-de-obra externa só será tolerada em casos de extrema 
necessidade,onde a capacitação técnica exigida para deter 
minadas tarefas ou exigílidade dos prazos para sua execu­
ção a justifiquem.

. Não poderão ser realizados na obra quaisquer ' modifica­
ções relativas ao Projeto, ou Memorial Descritivo, a me 
nos que haja aprovação em Assembléia do Grupo, conjunta 
mente com a Equipe Técnica.
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canteiro

- Obrigações das Famílias
. Cada família deve contribuir com o mínimo de 20 (vinte) 
horas nos fins de semana de trabalho por ajuda mútua 
sendo que estas horas serão dadas por qualquer 
da família maior de 16 (dezesseis) anos, na

Haverá no mínimo uma reunião por mês no 
da obra, com duração máxima de 01 (uma) hora. Esta hora 
será computada nas 20 (vinte) horas semanais que deverão 
ser trabalhadas, no mínimo,por família. Haverá reuniões 
extras sempre que necessário (decididas entre Equipe

proporcionalidade:
- 10 horas no mínimo para o chefe de família 
e/ou domingos.

- As horas restantes para esposa, filhos, parentes e ami-

. As famílias que constituem o grupo são responsáveis pe­
las ferramentas que recebem para o trabalho; no 
das mesmas serem danificadas ou perdidas, deverão 
ressarcidas ã COHAB-SP.

. Só poderão residir no canteiro de obras 
inscritos e seus familiares.

. O grupo elegerá em Assembleia um membro para exercer a 
função de apontador, outro oara exercer a função de al— 

“" o

moxarife e dois membros por grupo oara constituírem 
Comissão de Compras»

. As pessoas escaladas para trabalhar em determinada 
ta, devem comparecer ã Obra, quaisquer que sejam as con 
dições de tempo; se nesse dia as condições de tempo fo­
rem desfavoráveis que nao permitam desenvolver ativida­
des ou serviços, as horas em que essas pessoas permane— 
cerem à disposição da obra ser-lhes-ão creditadas como 
horas normais trabalhadas (apenas o número mínimo neces 
sãrio por semana).

. No início de cada semana, caâa família deve - apresentar 
ao Aoontador um Cronograma de Cumprimento de Hora ae 
Trabalho oor Ajuda-MStua, oara permitir melhor programa
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ao
do

chegarem

as
horas

cabeque

parte das Equipes

Técnica da COHAB SP
Assistente Social:

í

que
20

f7X

çao da obra pelo Mestre.
. As famílias que previram horas de trabalho na obra 
sábado e/ou domingo,e quiserem trabalhar mais horas 
que o previsto, não terão qualquer tipo de multa devido 
ãs horas trabalhadas a mais. Estas horas serão contadas 
integralmente.

. O horário de trabalho é das 8:00 ãs 18:00 horas. Não se 
rá tolerado qualquer atraso. As famílias que 
atrasadas perderão o período da manhã.

. O trabalho executado diariamente deve durar no mínimo 3 
(três) horas consecutivas. O período trabalhado infe­
rior a este,não será considerado para efeito de contro­
le .

famílias devem apresentar-se nos dias e horários es- 
seus Cronogramas de previsão de horas e, 

(vinte) horas semanais mínimas estipula

- Obrigação da Equipe
. Do Engenheiro, Arquiteto e

. Em caso de faltas não justificadas, a família tem 
repor na semana seguinte, assim distribuídas: 
(vinte) horas mínimas semanais, acrescidas das

deixou de trabalhar. Caso nao haja reposição, 
ã Equipe Técnica passar uma ADVERTÊNCIA por escrito. As 
famílias faltantes sofrerão um controle mais rígido por 

de Trabalho e Técnica.

As 
tipulados nos 

as 20cumprir 
das .

. As famílias devem trabalhar sob supervisão e direção de 
> Mestre de Obras, estagiários e/ou encarregados no lugar 

em que estes indiquem e cumprindo as tarefas por eles 
indi cadas.

. As famílias devem participar das reuniões convocadas ca 
ra tratar de assuntos relativos ao trabalho (mensais) e 
de todas as reuniões extras determinadas pela Equipe de 
Trabalho e Equipe Técnica.

. As faltas serão justificadas nos casos de:
- doença (atestado médico)
- morte (atestado de óbito)
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- Administrar todos os trabalhos desenvolvidos no cantei-

e

. Obrigações do Mestre de Obras

obra

. Obrigações do Almoxarife da COHAB-SP

as especificações exigidas pelo

ao

de Trabalho

levantadas pelos Aponta-
- Controlar as horas

dores;

. Obrigações das Equipes

de trabalho

4

o controle men-

- Distribuir diariamente os serviços;
- Exercer a supervisão da obra;
- Solucionar os problemas técnicos diários;
- Comunicar os problemas ocorridos e o andamento da 

ã Equipe Técnica da COHAB-SP;
•- Programar a oferta da mão-de-obra, através do preenchi­
mento da Planilha de SERVIÇOS PREVISTOS, aos sábados e 
domingos;

- Apropriar o aproveitamento da mao-de-obra e registrar o 
seu trabalho através do preenchimento de SERVIÇOS REALI 
ZADOS.

os materiais e

ro;
- Orientar os mutirantes em todos os aspectos técnicos 
sociais para atingir os objetivos do Programa;

- Reunir-se periodicamente com c grupo ou grupos de fa­
mílias para tratar dos assuntos de interesse geral;

- Reunir-se periodicamente com a Equipe de Trabalho;
- Fazer observar, juntamente com as famílias integrantes 

do Projeto Vila Nova Cachoeirinha, o Regulamento de Tra 
balho Coletivo.

- Receber o material entregue na obra;
- Verificar a qualidade e 
Projeto;

- Orientar os almoxarifes eleitos pela Comunidade;
- Fornecer as informações sobre os materiais e estoques 

almoxarife da comunidade;
Fornecer ao mestre de obras ou estagiário
sal do almoxarifado do Grupo ou almoxarifado central.
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reu-

açao

. Obrigações dos Apontadores

obra

o

almoxarifado e man-

- Anotar o 
lar sua devolução

- Organizar o estoque 
tê-lo limpo.

e 
do-

Ho-
famí-

.J

a Equipe Técnica periodicamente para avali 
os assuntos rela

- Solucionar questões de indisciplina, que ocorrem na Obra
- Fazer cumprir as punições correspondei!tes ãs indiscioli- 

nas registradas;
- Sugerir ã Equipe Técnica quando da necessidade de 
niões extras;

- Reunir-se com 
e encaminhamento de soluções sobre

tivos ao trabalho.

- Controlar a entrada e saída dos trabalhadores na 
através de cartões e relógio de ponto;

- Entregar semanalmente os Cronogramas Individuais de 
ras de Ajuda-Mútua, devidamente preenchidos pelas 
lias ;

- Preencher o CRONOGRAMA RESUMO de Horas de Ajuda—Mútua — 
por função-da mão-de-obra prevista. Este cronograma 
elaborado por semana (principalmente para o sábado, 
mingo e feriado);

- Preencher o Cronograma Resumo de Horas de Ajuda-Mutua - 
por função- da mão-de-obra efetivamente trabalhada (se­
manal) ;

- Apontar as horas trabalhadas por família - durante 
mês;

- Afixar o número de horas trabalhadas, de cada família , 
ao final de cada mês.

. Obrigações dos Almoxarifes da Comunidade
Cabem aos almoxarifes juntamente com a orientação do almo­
xarife da COHAB-SP:
— Verificar o material entregue na obra;
- Controlar a saída dos materiais ã medida que estes fo­

rem sendo utilizados na obra (controle de estoque);
emnréstimo de ferramentas as famílias e contro 

ao almoxarifado;
de materiais no
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. Obrigações da Comissão de Compras

COHAB-SP

Punições

j- r

por

Desistências

i

Casos Não Previstos

lli

!

ou em
faltan-

a compra de ma

. A ingestão ou porte de bebida alcoólica no canteiro tra 
duzir-se-ã em advertência à família ã qual o membro per 
tença .
A família com mais de três faltas sem justificativas 
serã excluída do respectivo Projeto.

. Serão toleradas para uma mesma família, até 03 (três) 
infrações disciplinares ou Advertência. Acima de 03 
(três) ocorrera a exclusão da mesma do Projeto.

. Caso a família, ao termino do mutirão nao tenha cumori- 
do as horas previstas, serã obrigada a cumprir as horas 
faltantes executando tarefas no proprio mutirão 
mutirões vizinhos. 0 não cumprimento das horas 
tes importara na retenção das chaves de sua casa, 
parte da Equipe de Trabalho.

- Procurar o melhor preço e qualidade para 
teriais;

- Comparar estes preços com os preços conseguidos pela 
e deliberar pela melhor oferta, desde que . não

contrarie as especificações e qualidades mínimas;
- Controlar a qualidade dos materiais entregues na obra , 

juntamente com os almoxarifes;
- Observar a clausula:
Custos" do termo de Compromisso 
grante do Contrato.

"Das Compras e Acompanhamento de 
e Outras Avenças, inte-

Caso a família desista durante a andamento da obra, sua 
vaga será transferida para outra família da lista de espe 
ra do Projeto Vila Nova Cachoeirinha e, as horas trabalha 
das até então, reverterão em benefício do próprio Grupo.
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Os casos não previstos neste regulamento de Obras, • serão 
resolvidos pela Equipe de Trabalho, juntamente com a Equi 
pe Técnica e/ou através de Assembléia Geral das famílias.
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6.3 SISTEMÁTICA DE OPERACIONALIZAÇÃO DA OBRA

i
i

. Cronograma de Horas de Ajuda-Mútua

. Cronograma-Resumo

. Quadros de Serviços (Previstos e Realizados)

. Quadro-Síntese das Horas Trabalhadasll
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